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Igreja 
Desde o n.• 24 da revista que tenhO 

aoompanhado com at8nQêo os artigos 
publlcados sobr9 o proficuo !ral>allo da 
Igreja junto das classes mals destavorea­
das. smtonilada oom sonlldo de justiça 
soaal das palavras de Cristo. Gostaria 
que publiCaSs8m um profundo 8l'tlgO 
sobre o trabalho da Igreja na América La­
tina e também em Alrica. Ma,celo E. M8l· 
tins. Rit>eifio PrefD, BtasJI. 

Proalcool 
A alternativa encontrada pelOS btasllet­

ros l1l8f9C8 um estudo especial Não sào 
raros os pe,ses cio Teroe,ro Mundo que 
dependem l0talmente óO pelJ'Ól80 para o 
deselM)IYmenlodas suas 8COl1()f""1S. e a 
cane,-ô&-açucar. aeio, seria de fâal cu­
tillo em muitos palses africanos e latlllO­
-emencanos Sugerimos um c1oss,er 
sobre o PToalcoOI que, soubemOS, é o 
gl"lm8 responsável pelo projectO ~ 
bOO allllfTIBIM> no Brasil José M. MM9$­
trel. Ouro, Equadof. 

Pais esquecido 
( .. ) E constalamOS que o Paraguai é de 

leda a Aménc:a Latina o •pais esqueado­
pela l'9VISUI. Não fosse a morte cio ex-di1a­
dor Somom. em boa hora just,çado, e 
conllnU8JiamOS desapar8ados cio mapa 
da imprensa lntemaCiOnaL Tenham 581n­
pre em vossas memórias que \IIY'8fflOS a 
mais longa e tenebrosa ditadura cio conti­
nente. e que os demoaatas paraguaios, 
apesar da brutal repcessão, continuam a 
sua luta. P.P. e J.P., Aswnçéo. Paraguai. 

São Tomé e Prtnclpe 
( •. } A mim coube-me taiec um trabalho 

sobre São Tomé e Prlncípe. Não fosse o 
guia (cio ano passado) emprestado por um 
amigo, e não Sai como poderia t8f·m8 
saldo O gula 82 traz mais dados, mas 
fiqu84 interessado pelO jOY8m pais, e gos­
ta/ta de ver nas páginas da revista uma 
boa repoftagem sobre o seu presente e 
pe(Sl)8CtlvasdeM.uro. VaJériB T. Campos, 
BlasfBa, Btas/1. 
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Leite materno 

• . . 
l 

-l 

Excelente o 11abalho que li publicado na 
revista sobre o feêl• materno O assunto 
tem tal lmportAncla para os palses subdo­
senY0Mdos quo os SOU$ governos dove­
nam fll.t8f, todos os anos, campanhas 
nesse sentido, fugindo à sanha da NestJ6 
e de outras uansnacionels ~ ­
Juan r.,....,.., Mwgua. NJuldgua 

ctmara Municipal de Santoa 
Levo ao conhodmento da V Exas. que 

este Leg,slalM> aproYOU, em sessào de 5 
de Dezembro, requerimento de autoria do 
V8f88dor Sl. Moear de ofM!ira, no sentido 
de dar os parabéns a V E.xas. pela bn­
llante l'8l)Of18,gem sobce a Amazónia. pu­
bicada na edição de Agosto (n.º 36) de 
caderno. do 1-rcelro mundo. Dr. Os­
weldo Cetva/ho de RO&Js, Presld&nte da 
Qlmera Municipal de Santos Bruil. 

PAIGC 
Segundo lnform&QÕM que tenho, o 

PAIGC 16 existe ae-tualmente na Gulné­
·8IS$8U, pois orn Cabo V8fde o partido 
passou a chamar-se PAfCV (par1iclo Afrl· 
c:eno da Independência da Cabo Verde) 
Quais as ruões dossa separeç4o? Exlsle 
algum número anterior da revista que 
traga essa ~Hcaç6o? Como descen­
dente de e9Cl'8VOS guineenses, sinto-me 
ospedalmonte atraldo pelO pais do meus 
anoostrals JOl'fle Boduque, ~ 
Brasil. 

Vor o numero antonor (39) dos Cadel'­
nos. 

Concuraos 
LendO a revista, sentimos a natural cu­

rioeldado de conhece< outro6 palses do 
Torcalro Mundo ou do mundo socialista E 
sinto também a falta da uma maior partici­
pação dos lelt0f9S, lnt8f8888dos dlrectos 
no aprimoramento d0s seus oonheclmeo-
10$. Por que nflo criam conc:ursos, com o 
enV10 de mooogndias, poesias ou mesmo 
de material jomallstlco, que dêom aos 
vencedores oomo prémios as viagens que 
todos queremos lazer? Os pióprlos palses 
esoolhldos oomo tema O$tat1am interes­
sados em colaborar com a revista. Chns 
Magul/lN, Bem11, Sulça. 
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Intercâmbio 

• .Jo,pe Clwmbenze M/JJ6/e 
•Doby,, 
Escola T6alica Provinda! do 
Chita10 
Oundo - Oiamang 
Lunda-Norte. Rep. Pop. de An­
gola 

• Tito Chir,guinheca 
ao e/ de Al>erta Chlt1ena 
C.P n.• 15 - Sorra 
Dlamang-Oundo 
Lunda-N«te. Rep. Pop. de An­
gola 

• Julião Muquenu 
ao e/ de Muteba Ribeiro Tomé 
C.P. n.• 42 - Chitato 
Lunda-N«te. Rep. Pop. de An­
gola 

• Domingos Amorim Chlnguito 
ao e/ de André Mu!Mlgue 
C.P. n.• 15 - Sofra 
Oundo - Dlamang 
Rep. Pop. de Angola 

• André T1t11g1 Sim,tra 
C.P 119'Mononguo 
Kwando-Kubando 
Rep. Pop. de Angola 

• António Ch11cuand11 Madaiolla 
Mintec - Ol!tato 
C.P. n.0 4 
Luneta Norte 
Rep. Pop. de Angola 

• FBU$lino RtJJmundo 
ao e/ de António OoengueleJl 
Dundo - Dlamang 
Lurida Norte Rep. Pop. de An­
gola 

• André Bumba Sakevu/a 
C.P. n.• 21/22 
Dundo - Dlamang 
Rep. Pop. de Angola 

• A/bino ChimuctJ Chlrevo 
e Adelino Jer6nlmo ~pa 
Escola lnd da Belra - Sofala 
C.P. 634 - Beira 
Rep. Pop. de Moçambique 



Depois de Cancún 
OS muitos e contraditórios Julzos feitos 

sobre os resultados da reunião de cúpula 
de Cancún (22 e 23 de Outubro passado} 

originaram um conjunto de opiniões de difícil ava­
liação para os observadores não-especializados. 
Em função de difícil avaliação para os observado­
res não-especializados. Em função disso, pas­
sado o encontro e quando são dados na Assem­
bleia das Nações Unidas os passos preliminares 
tendentes a concretizar as directivas de Cancún, 
convém que seja feito um balanço perspectivo. 

O primeiro dos aspectos positivos foi conse­
guido no momento em que foi aprovada a realiza­
ção desta Conferência de Chefes de Estado 
sobre Cooperação e Desenvolvimento, titulo ofi­
cial que foi substituldo pelo nome do belo ball'leá­
rio mexicano do mar das Caralbas, onde foi reali­
zada. 

Procurava-se reatar o diálogo Norte-Sul, isto é, 
as negociações em tomo das reformas e corrrec­
ções da actuaJ ordem económica internacional, 
entre o Terceiro Mundo e as potências ocidentais. 
A Conferência de Paris, realizada em 1977, resul­
tara num fracasso devido à intransigência da 
parte das nações Industrializadas, encabeçadas 
pelos Estados Unidos. 

A reunião de Cancún propunha relançar o diá­
logo, não obstante a existência de condições 
internacionais ainda menos favoráveis do que as 
existentes antes da reunião de Paris. A longa 
recessão nos países industrializados e, portanto, 
uma menor inclinação dos seus dirigentes em 
assumir compromissos em matéria de coopera­
ção foi um dos indicadores negativos. Outro, foi a 
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filosofia ultraliberal dominante nos Estados Uni­
dos sob a presidência de Ronald Reagan e a 
consequente ideologia adversa aos mecanismos 
de entendimento intergovernamental no plano 
económico e, em última análise, contrário ao 
próprio conceito do diálogo Norte-Sul. 

Apesar disso, alguns observadores e delega­
dos concluíram que a Conferência de Cancún 
acabou por ser um êxito relativo, tendo em conta 
que a reunião viria a ser realizada, que não termi­
nou num declarado fracasso como aconteceu em 
Paris, e que ela deixou uma porta aberta para 
entendimentos futuros. 

Porém, os resultados concretos ficaram longe 
de atingir as expectativas, como ficaram distan­
tes da própria natureza da convocatória. 

As negociações globais constituíam o eixo 
desta conferência, já que cada um dos temas 
compreendidos no diálogo Norte-Sul - alimenta­
ção, energia, financiamento, comércio, etc. - não 
pode ser encarado de modo isolado, mas como 
parte do conjunto das relações económicas 
mundiais. O ponto de partida deveria ser uma 
série de negociações globais que definissem o 
marco de referência para as discussões secto­
riais posteriores. 

Foi por essa razão que foi eleita a Assembleia 
das Nações Unidas como o foro apropriado para 
o debate preliminar. E, em 1979, a Assembleia 
aprovou a resolução 34-318, na qual ficou deci­
dida, precisamente, a realização de um conjunto 
de negociações globais. 

Foi um aoordo de princípios adoptado unani­
memente, inclusive com o voto dos Estados Uni­
dos. Mas no ano seguinte, quando as negocia-

cadernos terceiro mundo 5 
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ções deveriam ser concretizadas, um grupo de 
nações mdustriahzadas - os Estados Unidos, 
Grã-Bretanha e Alemanha Federal - questiona­
ram a Assembleia Geral como foro priVlleg1ado 
das negociações. Segundo esses países. os as­
suntos económlCOS deveriam ser considerados 
somente no âmbito das agências económicas 
especializadas. ou seja. o Fundo Monetário In­
ternacional. o Banco Mundial e o Acordo Geral 
sobre Comércto e Tarifas (GATT). 

As nações do Terceiro Mundo foram contra 
essa posição, jA que aquelas agências são regi­
das pelo siS1ema de voto qualificado. iS1o é, os 
membros que a compõem têm um controlo pro­
porcional às suas contribuições económicas e 
estão, por essa razão, sob o dominio das potên­
cias ocidentais. Deixar nas mãos dessas agên­
cias os temas do diálogo Norte-Sul equivaleria a 
colocá-los sob o direito de veto das potências 
capitalistas. Na Assembleia Geral, ao contrário, 
cada um dos 157 membros tem igualdade de 
voto. 

As nações do Terceiro Mundo opuseram-se à 
transferência de jurisdições. Através do Grupo 
dos 77, propuseram um compromisso aos seus 
Interlocutores ricos: as negociações especificas 
senam desenvolvidas nos diversos organismos 
das Nações Unidas e depois remetidas à As­
sembleia Geral. A esta competiria a incorporação 
dos acordos sectoriais prévios, dentro de um 
conjunto coerente e interdependente, e também a 
sua aprovação final. 

Mas nem mesmo esta posição flexível solucio­
naria o impasse. Os Estados Unidos, e os seus 
aliados argumentaram que um organismo como o 
Fundo Monetário Internacional é autónomo e por 
isso as suas decisões não poderiam-estar sujei­
tas a apelações. As negociações globais, ficaram 
então estagnadas. 
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Um precedente posterior foi a reunião de 
cúpula das maiores potências ocidentais realiza­
das em Otava, no Ganadá, em Julho deste ano 
Ao referirem-se as negociaçoes globws as gran­
des potências ocidentais manifestaram-se "dis­
postas a participar nos preparativos para um pro­
cesso mutuamente aceitável, em circunstâncias 
que ofereçam a perspectiva de um avanço signifi­
cativo•. Esta declaração foi considerada favorá­
vel embora amblgua, pois não superava a diver­
gência principal, ainda que expressasse uma 
vontade de entendimento. 

Antes de Cancún, registar-se-ia outra novi­
dade Durante a última reunião da Comunidade 
Britânica (Commonwealth) a primeira-ministra da 
Grã-Bretanha, Margareth Thatcher, que havia 
apoiado as teses duras dos Estados Unidos, foi 
pressionada e persuadida pelos seus associados 
a mudar de posição e a apoiar o conceito de 
negociações glObais sustentado pelo Terceiro 
Mundo. E. nesse ponto capital, o presidente Rea­
gan ficaria, assim, isolado. 

Produziu-se, portanto, uma divisão no Norte. 
Enquanto algumas potências, como a França, se 
aproximavam do Terceiro Mundo, realçando as 
suas diferenças com os Estados Unidos, o Sul 
apresentava uma frente unida. 

Mas nem por estar isolado Reagan deixou de 
insistir. Indicou na sua intervenção que o seu Go­
verno tomaria parte nas negociações globais, 
caso fossem acatadas quatro condições: a prin­
cipal delas era, claro, a atribuição dos assuntos 
do diálogo Norte-Sul às agências económicas 
«ficando entendido que as decisões adoptadas 
serão inapeláveis-. Ouvidas as palavras do pre­
sidente norte-americano, muitos interpretaram 
que a conferência havia fracassado naquele ins­
tante. 
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Mas Reagan encontrava-se completamente só 
nessa posição. Embora com diferentes matizes, 
os dirigentes das demais potências industrializa­
das eram partidários de uma negociação. Se 
fracassasse essa excepcional oportunidade, na 
qual 22 chefes de Estado ou de governo (e os 
representantes daqueles, impossibllítados de 
assistir) se reuniram para encontrar soluções 
para as dificuldades económicas do mundo e 
para flagelos como a fome, a intransigência de 
Reagan seria vista como a única responsável. 

Esta incómoda situação. asssim como a me­
diação dos presidentes da conferência, o presi­
dente mexicano José Lopez Portillo e o primei­
ro-ministro canadiano Pierre Trudeau, consegui­
ram que fosse aprovada uma fórmula de com­
promisso: as negociações voltariam a ser consi­
deradas na Assembleia Geral, onde seriam dis­
cutidas a natureza das mesmas, as questões de 
procedimento e a agenda. 

Cancún teria sido um êxito se se tivesse che­
gado a delinear uma fórmula aceitável para todas 
as partes, que através da qual se tivesse dado à 
Assembleia Geral um mandato preciso para ini­
ciar negociações globais. Em vez disso, esse 
assunto crucial voltou para a Assembleia Geral, 
realimentando uma discussão inconclusiva, e 
com um apoio mais aparente do que real, em todo 
o caso. ambíguo. 

Seria exagerado afirmar que o encontro de 
Cancún fracassou. Mas nele muito pouco ou 
quase nada se avançou sobre o tema central da 
reunião. O mesmo aconteceu com outros pontos. 
Em relação à criação de um departamento de 
energia dentro do Banco Mundial, a também soli­
tária oposição de Reagan paralisou o projecto. E 
nada foi decidido sobre os programas de emer­
gência, uma matéria de cafacter urgente. 
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Foi revelador o que aconteceu quando se ten­
tou dar o passo seguinte a Cancún. Na primeira 
semana de Novembro, o presidente da Assem­
bleia Geral, o iraniano lsmat Kitani, abriu o debate 
sobre as negociaçês. Em poucos dias, depois de 
discussões infrutíferas, viu-se obrigado a sus­
pendê-las. Não se havia avançado em nada e, ao 
contrário, corria-se o risco de um impasse devido 
á negativa norte-americana de harmonizar os 
seus pontos de vista com a maioria. 

Prudentemente, o presidente Kitani abriu um 
intervalo no qual «as partes interessadas» reali­
zariam consultas privadas. Um mês depois de 
Cancún, ninguem estava em condições de saber 
se finalmente seria conseguido um consenso nas 
questões de procedimento. Mas essas só pode­
riam constituir um primeiro passo. E mesmo se 
fosse dado, o desacordo poderia voltar a apare­
cer na fase seguinte de negociações. 

É um facto a não existência de vontade política 
para enfrentar os grandes assuntos compreendi­
dos no diálogo Norte-Sul, já que os Estados Uni­
dos e alguns dos seus aliados são refractários à 
discussão de uma reforma do ordenamento eco­
nómico internacional. 

Esta a razão pela qual se gastaram tantos anos 
em discussões nas quais ganham tempo aqueles 
que não têm pressa: os países ricos. E perdem 
tempo os que têm urgência em encontrar saldas 
para a miséria e o atraso. Entretanto, a tese de um 
acordo entre as potências capitalistas e o Ter­
ceiro Mundo para solucionar esses problemas 
dramáticos, perde a sua credibilidade. 

Qual seria a sua alternativa? Provavelmente um 
horizonte de insurreições e de explosões de vio­
lência pressionadas pelo desespero. O agrava­
mento das contradições Norte-Sul acentuaria ao 
nível máximo as contradições Leste-Oeste. E a 
preservação da paz poderia tomar-se impossível. 
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O vulcinico istmo centro-americano vive hoje 
com o dedo no gatilho, em vigília militante e 
contestação revolucionária, que rorças ex-

ternas ameaçam converter em guerra generali­
zada. 

A Irrupção dessa região no primeiro plano da 
geopolítica mundlal não parece justifkada -
como, por exemplo, ocorre no Médio Oriente -
por razões económicas. Com efeito, o total de in­
vestimentos norte-americanos na América Central 
é estimado em 980 milhões de dólares (ou seja, 0,6% 
do inv~1imento directo total dos Estados Unidos no 
mundo). 

Os países centro-americanos não t.êm riquezas 
minerals vitals para a economia norte-americana e 
o total do seu comércio com os Estados Unidos 
representa apenas um por cento do intercâmbio 
externo daquela grande potência. 

Mas, na óptlca maniqueísta da Casa Branca, 
toda a ameaça aostams quo é vista como o resultado 
do «expansiooísmo soviético•, avaliada como um 
perigo para a seaurança nacional dos Estados Uni­
dos e, portanto, rerozmente combatida. 

Washington não se dignou responder ao desafio 
de Fldel Castro, exigindo provas da suposta inter­
venção cubana em EJ SaJvador, mas o Pentágono 
continua a elaborar planos de acção militar contra 
a ilha rebelde, que vão desde o reforço do bloqueio 
à invasão. A Nicarigua enrrenta ameaças seme­
lhantes e o México - escudo da América Latina, 
como uma vez o qualificou o jornalista uruguaio 
Carlos Quijano - disse claramente que sentiria 
~ agressões contra os países irmãos, como diri­
gidas contra si próprio. Uma atitude sábia, além de 
digna, já que os mexicanos não podem deixar de se 
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América Central 

Com 
o dedo 
no 
gatilho 

preocupar oom a atitude agressiva dos militares 
guatemaltecos, que se estão a armar até aos dentes 
na sua fronteira suJ, a poucos quilómetros das 
reservas aztecas de petróleo. Belize, recém-inde­
pendente, também é vítima potencial des.sa arro­
gincia agressiva. 

A estratégia do •triângulo de rerro• é também 
uma ameaça para a incipiente democratização das 
Honduras, onde o doutor Roberto Suam Córdoba 
- primeiro presidente constitucional em dez anos 
- ainda tem de demonstrar se tem vontade (ou 
capacidade) de controlar a cumplicidade das forças 
armadas hondurenhas com os responsáveis pela 
morte de 80 mil salvadonmbos nos últimos dois 
anos. 

O Panamá, sem Torrijos, enfrenta a desestabili­
zação das suas conquistas democráticas e a virtual 
agressão sugerida pelo não-cumprimento dos tra­
tados que o general nadonista assinara com o pre­
sidente Carter para a devolução do Canal antes do 
fim deste século. 

A Costa Rica, onde desde 1949.é constitucional­
mente proibido organizar um exército, também 
não escapa às tensões regionais, com a crise eco­
nómica galopante a exigir um novo pacto social, 
com maior participação popular, sob pena de as 
eleições de 1982 encontrarem o país num clima de 
violência. 

A partir de diferentes enfoqoes, que vão desde a 
entrevista ao testemunho pessoal, passando pelo 
estudo sociológico e pela análise de como se mexem, 
em Washington, os fios da intervenção, este nú­
mero apresenta várias chaves para se entender 
porquê na América Central os dedos estão no gati­
lho. E as armas carregadas. O 
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A estratégia 

da resistência 
Usando paciência e flexibilidade e apoiado 
na mobilização popular, o governo 
sandinista prepara-se para enfrentar um 
eventual ataque do exterior 

Arqueies Morales (*) 

DE todas as acusações feitas 
pelo general-diplomata Ale­
:iumder H:ug contra a Nicará-

gua nos ültimos tempos. umn é ver­
dadeira: o país e~tá annado e 
prepara-se para a guerra. 

Após duas décadru. de luta ar­
mada, que deiJtaram um saldo de 50 
mil mortos, 80 mil feridos, e des­
truída a maior pane da intra­
-estrutura económica, os 01cara­
guenscs prefeririam destinar IOdos 
os seus esforços para a reconstrução 
nacional. Mas os dirigentes sandl­
oistas seriam acusados de ingénuos 
e inocentes se ignorassem os perigos 
de guerra, que, a contragosto, vol­
tam a pairar novamente sobre a Ni­
carágua. 

Primeiro foram as ameaças vela­
das, logo depots foram suspensos 
empréstimos já concedidos. como 
os famosos 75 milhões de dólan:s, 
que foram objecto de longas discus-

Correspondente de cadunos do terceiro 
mundo em Manágua 
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sões no Congresso norte-americano. 
Mais tarde foram os créditos para a 
compra de tngo, seguidos de um 
bloqueio comercial não declarado 
Nos úJlimo$ me!>Cs, porta-vozes 
oficiais da administraçao Reagan 
deixaram claro, sem a menor du­
,·ida, que a intenção da Casa Branca 
é destruir o processo revolucionário 
sandinisla 

Para o secretário de Estado Ale­
xander Haig. o problema é como 
intervir na Nicarágua sem que esta 
acção seJa repudiada pelo resto do 
mundo. Emi!>Sários de Washington 
viajaram pela Europa e América 
Latina procurando, através de pres­
sões e ameaças, um consenso inter­
nacional para um qualquer tipo de 
acção militar. O resultado fot frus­
tranle. Na América Latina apenas o 
Chile. o Uruguai e a BoUvia mostra· 
ram algum entusiasmo diante da hi­
pótese de uma intervenção através 
de uma • Força Interamericana de 
Paz•, semelhante à que invadiu a 
República Dominicana em 1965. O 

General Leopoldo Gualttcri, o novo 
chefe: de E:.tudo e homem-forte do 
Exfrcito argentino. também leria 
simpati1.ado com a ideia. Os exérci­
tos da Guatemala e EI Salvador par­
ticipnrium cm qualquer acção comru 
os sandinistns, mos teriam muitas 
dificuldades em neutmli1ar os mo­
vimentrn; revolueionnrios dentro das 
suas próprias fronteiras. 

Cabeça fria 

O que espanta os observadores 
intemacionni!i na Nicnráguu. é a 
falta de dmmatic1dnde com que os 
habitantes cncnrnm o eventualidade 
de uma nova guerra, que serio ainda 
mais dcva:.tadora de que o terremoto 
de JQ72, ou do que o ofensiva anti 
Somoza de 1979. Nem os discuroos 

dos nove Comandantes da Revolu­
ção nem n simples conversa com o 
homem da rua revelam expressões 
patéticas ou alannistas. O povo pa­
rece consciente de que o destino 
nicaragucnse está hgado à luta con­
tra a agresl\ão. Pouca gente mostra 
medo. 

Apesar disso. a eventualidade de 
um conmto é encamda com serie­
dade. A Frente Sandinista e o Go­
verno de Reconstrução intensifica­
ram a iransfonnação das unidades 
guenilhciras cm efectaivos de um 
exército regular moderno. Os esfor­
ços neste senudo não são secretos 
• Defender-nos é cumprir um de­
ver • afirmou no começo de De­
zembro o Comandante Daniel Or­
tega, coordenador da Junta de Go­
verno. 

Desde a i;cgunda quinz.cna de No­
vembro. os Comandantes Humberto 
Onega e Tomás Borge, respecciva­
mcnte miníslt'Os da Defesa e do In­
terior, realizam inspecções nas di­
versas unidades militares do pais 
consideradas de importância estra• 
tégica. Os comunicados expressam 
regulanneme que elas estão prepa­
radas e -com capacidade de respon­
der às exig~ncias». 

Os filhos de Sandino 

Durante toda a sua histórih, a Ni­
carágua reve que enfrentar invasões 
estrangeiras, como a inglesa. du-



Diante de t.nN 81tueç6o, o governo nlcaraguenN procu111 menter H alianças a nlvel lntemeclonal e, no 
plano lntemo, produzlr mal, e melhor, como torme de l'lalltlr a uma eventual agreNio externa 

rante o i.éculo XIX. e a none­
-americana. desde o começo Jo ac-
1ual :.éculo. •Tcmoi; que levar a 
sério as ameaças de agressão dos 
Estados Unidos. porque os prece­
dentes h1stóricoi, são muitos , d1s:;e 
Daniel Ortega, no daa 4 de Dezem­
bro. ao encerrar o s.-gundo período 
de sessões do Conselho de Estado. 
órgão de t1..\scssoria legislativa do 
governo 

A revolução nicamguense consi­
dera-se conunuadora da luta de Au­
gusto Sandino. o general camponês 
que, à frente de um exército 
louco•, enfrentou os marines 
none-americano~ nas montanhas du 
Nicarágua e só depôs as armas 
quando o último :.oldado estrangeiro 
abandonou o pais. Um confronto 
com a maior potência do mundo 
capitalista serio para os nicaraguen­
ses apenas a continuação de uma 
velha luta de resistência, .. embora 
em melhores condições• como 
acrescentou Daniel Ortega. 

Enquanto o Pentágono analisa as 
opções, que vão desde a intervenção 
regional promovida por Alexander 
Haig, até ao bloqueio defendido por 
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Edwin Meese, assei.sor de Reagan. 
dentro da Nicarágua as ameaças ex­
temali geraram uma reacção oposta. 

As Milícias Populares Sandinis­
tas. uma força paramilitar voluntá­
ria formada por homens e mulheres, 
cresce a cada dia. O seu adestra­
mento mililar incorporou-se já ao 
quotidiano da maioria dos operários 
de Manág,ua e de outras cidades. 
Todas ru, semana.\, panem em direc­
ção a diversa~ regiões do país novos 
batalhões de milicianoi. que aí rece­
berão treinamento intensivo. Pro­
fissionais, burocratas. estudantes e 
também trabalhadores aceitaram a 
convocação. Os batalhões femini­
nos deixaram também de ser novi­
dade, quando es mulheres partem 
para ns montanhas deixando os fi­
lhos aos cuidados dos maridos. 
Aqueles que há um ano achavam que 
as Milícias eram desnecessárias. são 
agora obrigados e rever as suas posi­
ções. 

A raiva do povo 

A primeira reacção da maioria 
dos habitantes foi de irritação diante 

do aumento das ameaças externas. 
Elas significaram um acréscimo de 
tarefas. porque além do trabalho da 
reconstrução económica. os nicara­
guenses têm agora que se preparar 
também para a defesa nacional. 

A nova situação gerou também 
enormes problemas para as forças de 
direita, que procuram uma condena­
ção do sandinismó usando métodos 
que se autoproclamam -democráti­
cos• . Na verdade, os grupos con­
servadores tiveram que se despir 
poliricament: -Ou se é patriota e 
condena-se a ameaça de interven­
ção, ou passa-se a fazer pane dessa 
mesma intervenção . 

A agressividade de Reagan e do 
seu grupo de assessores colocou 
também a direita nicaraguense numa 
dificil situação diante de Washing­
ton. Ela preferiu adoptar uma ati­
tude prudente, mostrando distãn­
ciamento em relação ao projecto in­
tervencionista militar, para não se 
incompatibiliz.ar definitivamente 
com a opinião pública de um país 
cuja história está profundamente 
marcada pela agressão estrangeira. 

A Frente Sandinista de Libertação 
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Nacional tFSLN) aproveitou a con 
juntura favorável para propor umn 
escolha entre a Pátria ou contra a 
Pátria,,.. O que não é um enunciado 
simplista. se se leva em conta que os 
grupos contra-revolucionários têm 
um papel importante na tentativa de 
desestabilizar o pais. m~mo que ate 
agora não tenham sido cumpridos a:. 
ameaças milituret- de Ale:1.ander 
Haig. 

Nos últimos me~ foram morto~ 
em combate quase 100 ex-rncmbms 
da Guarda "'lac1onal de Somo2a. que 
vohamm clandestmamcntc à \;u:a­
rngua. partindo de bao;e~ na., HonJu 
rru. São é segredo que muuos del-te, 
grupos contra-revolucionirio' rcce­
bém treinamento na Florida e nr­
mamento do Exercito norte­
-americano 

A outra füce dA guerra 

À margem ~ slogans que o, 
nicaraguenses gnmm durante as 
mnnif~ públicas conua .i in­
re.-·enção. existe um outro indo do 
problema. A ofensiva militar 
none-americana contra o governo 
sandmbta começou no terreno eco­
nómico. quando foram cortados os 
créditos e negados os empréstimos 
para a compra de trigo. O objecuvo 
parece :.er o do *C:.trangulamcnLO 
pela fome •• muito parecido com o 
de uma guerra não declarada. 

Quando se fala de invasão ou blo­
queio na\--al, )urge de imediato o 
problema do abastecimento. A Ni­
carágua faz parte de um mercado 
comum centro-americano onde as 
transações se operam mais na base 
da troea do que da compra e venda. 
Isso torna o país duplamente depen­
dente quanto aos alimentos e quanto 
à tecnologia controlada pelas trans­
nacionais. 

Neste terreno, os sandinistas de 
certa forma anteciparam-se às pres­
sões, criando o Plano Nacional de 
Alimentação (PNA), que prevê um 
rápido aumento da produção nacio­
nal de comida Urna população 
acostumada ao consumo de milho, 
feijão, arroz e carne, só pode resistir 
a um bloqueio externo na medida em 
que SCJa capaz de produzir interna­
mente estes alimentos.. 
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Esta tarefa não é fácil se for le­
vado em contn que nlém do aumento 
da produção dtls alimentos pam o 
dieta básica do povo. o pats tem que 
continuar a exportar colé, açucar. 
algodão e carne para gi1rantir ,IS di­
visa:. nccessarias. Foi adoptudo 
entao um cntcno paro us~cgur-ar t\ 

cumprimento de todas a., metas: em 
pnmcíro lugar. gnrnnur os tot,us 
m1nim~h p:u-n abllstecer a popula­
ção: depois. garantir a prodU\'llO 
agncola pã!U a exportação e. ao 
m<smo tempo. põr em pratica um 
pro_1ecto de r:ic1onaliz.nçào e austen 
dade nos ga:.toi. púbhrol, 

Este, pnnc1p1os levarnm à im· 
plnntaçao da Lei de Emergênc111 
F..conómico-Soc1al. que esumula os 
,\."1:lOrc:. proJuthos. e ao mesmti 
tempo impoe san\"Ões aos rcspon5-a­
ve1:, por <lelíto~ económicos. A Lei 
limita também o libcnludc de acção 
do-. 1>pcn\rio-'>, que muuns veic!. 
agem anarqu,camcnte. promovendo 
ocupa1i-ües de terras, fábncas ou en­
trom em gre"e sem JUl>la caUJsa. 

Este:. dois aspectos foram muito 
explorados no eJttcrior como propa­
ganda contra o sandinismo. fatas 
reacçõe:. foram justificadas cm pane 
pela acção de grupos invasores de 
teml!I que. ignorando o plano de 
refonna agrária adoptado há dois 
meses resolveram, anárquica e opor­
tunisticamentc, invadir fazendas. 
Eles esqueceram também que a re­
forma agrária beneficiou qu&c J 00 
mil camponeses. 

Além dis._<,0, idei~ esquerdistas 
levaram algumas organizações ope­
rárias a provocar graves prejuiros na 
produção tanto do sector privado 
como na área controlada pelo Es­
tado. As perdas causadas por estas 
greves injustificadas e econonucis­
ta.s foram enonnes. Para o governo 
sandinista, produzir mais e melhor 
não é apenas um slogan, mas um 
aspecto fundamenlal da eSLratégia 
de defesa frente a uma eventual 
agressão externa. 

Cautela diplomática 

Diante desta situação tensa, o go­
verno nicaraguense adoptou uma 
posição diplomática cautelosa, que 
pode ser resumida em ttés pontos 
básicos: 

1) Manter a rciterndn intenção de 
uiulogo com os Estudos Unidos, 
apesar tlns amcns-ns abertas de Ale­
~nndcr Hmg_ e outro~ ~sessorei. do 
pre~idcnte Ronnld Rl•agan. Todoi. 
os diplomotus nacart1guenses, no 
mesmo tempo que dcnunciam !.is­
tema11cnmenlc us prc!>sôes, deixam 
cllil'O que o seu pníi. 11110 se nega a 
d1~cu11rcom Wushingmn, desde que 
isso actmteça num clima de respeito 
mútuo. 

2) Esfo~o para manter ns alianças 
a nlvel intcrnncionuJ, as boas rcln­
çócsentre a Nicnráguae t'S governo~ 
europeus, especialmente os do 

bloco soc1alist11. Além di,so. o go­
\\:mo ~and1mstn est11 preocupado cm 
pre!><!rvar as suas rclaçõe~ com o 
Conmsao Pennuncnh: de Panidos 
Poli11cos da América Latina. 

3) Apoio à propo:.u.i de pai feita 
pela Frente Fambundo Marti e pela 
Frente Democrática Rcvoluc1onána 
de EI Salvador. através dn governo 
n icaraguensc. à Organi,.ação das 
Nnçõe!. Unidas Para os sandinistas 
a paz da Nicarágua passa por uma 
solução do conflito em EI Salvador. 

Num contexto geogr.lfico hostil, 
a Nicarágua tem desenvolvido estes 
tres princípios diplomáticos com 
paciência e flexibilidade. Os sandi­
nistas não fazem segredo do seu 
apoio moral aos guerrilheiros de EI 
Salvador e Guatemala. No caso dai. 
Honduras, as relaçõe~ diplomáticas 
são conduzidas com uma cautela es­
pecial dada a situação particular 
deste país na América Central 

Dezenas de vczc~ os ex-gt•ndar­
mes de Somoz.a invadiram n Nica.r:i­
gua, vindo:; de bases no território 
das Honduras. Em todos os casos. a 
Nicarágua denunciou o violação de 
fronteiras, mas 111ribuiu o patroemio 
desta~ acções agressivas a sectores 
reaccionários do Exért:110 hondure­
nho, deixando sempre aberta a porta 
do diálogo com as autoridades de 
Tegucigalpa. 

Em resultado disso houve uma 
neutralização momentânea das 
Honduras. país sem o qual se toma 
impossível qualquer tipo de inter­
venção militar regional contra a Ni­
carágua. É difícil pn.:ver quanto 
tempo vai durar este equilíbrio. mas 
não se pode negar que até agora o 



esforço nicaraguense para evnar um 
conílato tem dado resultado!>. 

Em relação ao resto do mundo. o 
govemo sandini~ta procura de todas 
as maneiras evitar o isolamento di­
plomático procurado pela adminis­
traçno Rcagan. Durante a recente 
reunião du Organizaçúo dos Estados 
Americanos {OEA), em Santa Lú­
cia, o delcgad() norte-americano 
disse que a Nicarágua ameaça 
converter-se num -Estado totalitá­
rio~. 

Santa Lúcia, o comandante Daniel 
Ortega anunciou o regresso de al­
guns partidos conservadores de 
oposição ao Conselho de Estado. O 
facto quase não foi mencionado 
pelas agências transnacionais de in­
fo!1illação, mas ele vem reafinnar o 
carácter pluralista da revolução 
sandinista. No momento, o Conse­
lho de Estado discute um projecto 
sobre regulamentação dos partidos 
politicos propostos pela FSLN. 

sandinlsta pôde ser observada direc­
tarnente por delegações da interna­
cional Socialista, da Jnternacional 
Democrata-Cristã e por homens de 
negócios dos Estados Unidos e Eu­
ropa que visitaram a Nicarágua re-

centemente. Provavelmente agora 
estes europeus, norte-americanos e 
latino-americanos poderão entender 
melhor o sentido do slogan usado 
num cartaz de um bairro pobre de 
Manágua. Ele afinna: « Vieram e se 
foram. Se regressarem, nós os enter­
raremos aqui•. O 

Por coincidência. no mesmo dia 
do di:.curso de Alcxandcr Haig, em 

Esta tentativa de aprofundamento 
dos objectivos originais do governo 

O triângulo de ferro 

A existência de uma aliança militar secreta 
entre os exércitos de EI Salvador, Gua­

temala e Honduras «para combater o comu­
nismo na América Central» foi confirmada em 
declarações a uma rádio da Costa Rica, pelo 
ministro salvadorenho da Defesa, coronel 
José Guillermo Garcia. O CONDECA (Conse­
lho de Defesa Centro-Americano) foi virtual­
mente dissolvido depois da derrota, em 1979, 
da sua principal força, a Guarda Nacional da 
Nicarágua. No entanto, pelo curso dos factos, 
foi substituído pelo chamado «triângulo de 
ferro», inspirado pela Junta lnteramericana de 
Defesa e integrado por esses três paises, 
cujos efectivos militares totalizam 44 mil ho­
mens, 800 carros blindados e 140 aviões de 
combate. 

Autoridades guatemaltecas e hondurenhas 
têm negado reiteradamente a existência do 
«triângulo", mas o coronel Garcia Justificou-o 
como um peso lógico, «porque quando há 
perigo, temos de unir-nos» e acrescentou que 
com ele se «conseguirá controlar e neutralizar 
a ajuda à guerrilha» que estaria sendo propor· 
clonada pelo «bloco soviético, comunista, 
marxista». Por seu lado, o presidente salvado­
renho Napoleón Duarte argumentou indlrec­
tamente a favor do triângulo de ferro ao de­
nunciar, em Novembro passado, a existência 
de um «triângulo subversivo», integrado pelas 
«forças esquerdistas» de EI Salvador, Guate­
mala e Nicarágua. 

No entanto, o objectivo último da aliança 
militar direitista não seria só o combate aos 
revolucionários. Belize e o México sentem-se 
já ameaçados pelo armamentismo na Guate­
mala. Num recente simpósio sobre as rela-

N.º 40/Janeiro de 1982 

ções ente ambos os países, realizado na capi­
tal azteca, o professor guatemalteco Carlos 
Cáceres denunciou «uma potencial ameaça 
militar» do seu pais contra o México. 

O seu compatriota Jacob Vargas explicou 
que «se está a construir toda uma série de 
estradas - o chamado Anel Periférico Nacio­
nal-cujos ramais começam na fronteira com o 
México, próximo da zona petrolífera deste úl­
timo país. Está-se a criar assim uma infra-es· 
trutura que permitirá o transporte de tropas até 
ao México». 

Essa mesma rede rodoviária seria, na direc­
ção sul, o caminho que tomariam as tropas 
guatemaltecas em caso de uma intervenção 
maciça em EI Salvador. 

O coronel (exilado) guatemalteco Carlos 
Paz Tejada comentou: «Os militares da Gua­
temala pensam que são grandes estrategas 
ao montarem toda essa intra-estrutura, mas, 
no fundo, não passam de instrumentos ... De 
quem? Vocês sabem tão bem quanto eu ... .. 

As autoridades militares da Guatemala acu­
saram frequentemente o México de servir de 
«santuário» aos guerrilheiros que operam no 
país. Se a tensão crescesse na área, esse 
argumento poderia ser utilizado como pretexto 
para operações de «perseguição_ quente» se­
melhantes às incursões que a Africa do Sul 
realiza - com o apoio norte-americano - con­
tra Moçambique e Angola. 

Nas sedes da Texaco, Mobil Oil, Getty Oil e 
outras transnacionais petrolíferas, que há 
quatro décadas foram expulsas do México 
mas que operam livremente na Guatemala, os 
analistas devem estar muito atentos para as 
possíveis variantes dessas hipotéticas «per­
seguições» que enterrariam uma ponta do 
«triângulo de ferro» no coração das jazidas 
mexicanas de petróleo. 
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A crise 
da burguesia 
O empresariado nicaraguense na 
actual etapa do processo liderado 
pelos sandinistas 

Paulo C;innabra, a Filho 

O dr. Sergio Ramirez Mercado, wn dos 
membros da Junta de Governo nicara­
guense, ratou, em entrevista uclusiva a 

cadernos do terceiro mundo. sobre o papel dos em­
presários no processo re,·oludonário que vive o seu 
pais. 

Como aplica o e1ifremume11w que :se 1·eríjicu rlllrc· 
" Co11selho Superiur du Empre.\u Prm,da (COSE.PJ e 
o go\c mo de recumtruçãc> nacional? 

A burguesia nicaragucnse teve todos os anos antc­
rioreli ao triunfo ~andini:.ta para se apropnar do poder 
e c:itecutar um projecto proprio de desenvolvimento. 
Preferiu, no entanto. ficar à ~ombra de Somota e do 
capital norte-americano Dcpoh do tnunfo ~ forças 
populares, pretendeu dirigir o processo. porém, i.em 
apresentar um pmjecto alternativo específico. Algun1> 
sectores da burguesia pa.-..-.aram.entãoa faz..croposição 
ao projecto sandirusta. Uma posiçã<> a nosso ver .sui­
cida. Talvez que para uma burguesia menos atrasada, 
ou seja, mais moderna, üve~sc sido mais fácil enten­
derquais ~ regras do jogo e aproveitarpararealiiar-se 
como classe. A burguesia nicaragueose perdeu defi­
oitiyamente as armas que no passado a apoiavam. Esse 
é um facto que ela amt!a não entendeu. Também não 
quer ver que e:ithtem todas as garantias de aproveitar 
urna oportunidade única na ootória de participar do 
processo de desenvolvimento como clasM!. O pro­
blema. então, é que a burguesia como classe nunca 
cx1M.iu e não quer existir na Ní.:arágua. Os elementos 
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nucion.u:. lh:ssa burguesia foram ~ubstilu1dos por vn­
lore:.. norte-americanos. 

O papel do :..~lor pri\'odo 

Qual ú 1mpvrtci11dt1 do emprefüria privmlu 11a Ní­
n1rág1wl O t/llt' r,•pn-Mllfll f) C05/:.ºP IIU l!COIIOTlliO 

n11nmml7 

A força da cconClmia privada é 1mpor111nté, mas niío 
a do burguesia. poi~ o que ,om,titu1 o gros\o du 
pmpni:dndc ntl.CI e a burgue,a e sim u pc4uena e média 
pmpncJud~· privado. E o COSl!P chega o «>nMdcrar 
3tc o ciunronê~ dono de uma vaca como proprietário 
pnvado. 
~ cncacannos quantll:lllvarnentc a propriedade dos 

mt!ios de produçau nu N1cnráguo teremos, numa cs­
calo de um a cem, o ~cgu1ntc correspondencia: 

fatado • • • . .. • 30 'l 
Gr-a.nde Propriedade Priv. 20 ~ 
!\.'ti e Média Prop. Priv 50 ~ 

Total: . .. . ... . . . • . 100 f)( du propriedade 
dos meios de 
produção. 

Nu compos1\·:iu do Produto Interno Bruto. PIB. no 
entanto. ha 4uc tt•mar em coma nao só o factor 
quuntitauvo. ma~. fundamentalmente. o quahtat1vo 
4uc é o que dcll•nnina a direcçao na ccononua. A 
pequena pn>pncdud.: e ma1) numer.):..11 mas da não 
e~ta representada no COSEP, pelo contrário. tnle­
ressa lhe mu.ü; filiar-~ numa cooperat1v11 dirigida pelo 
Estado. É preciso ent.:nder qual é a real reptescntau­
vidadc do chamado COSEP e a que: mteres~ rcois ele 
esw subordinado. 

O -.e.ctor privado cm conJunto não chega a 45 '1 do 
Produto Interno Bruto Esse sector e compoMo pela 
grande propnedade mdu:.lrial e comerc1al, a agrope­
cuária e a agro-exportadora, a média propriedade 
agrícola e industrial e a grande massn dO!i pequcnos 
produtores. 

Quanto ao fatado, ele mantém a propriedade dos 
meio:. de produção nas áreas eMratégicas, bem como 
mantem o monopólio sobro a exploração dos recursos 
natunus. sobre oi. serviço!> b~1coi., o financiamento e 
os banco:.. Se encaramol> a questilo do ponto de vista 
quahtat1vo. da produtividade. temo<. que o Estado 
panicipa com mais de 50 r, na formaçao do PIB 

Dcpoi:, do triunfo. a Junta de Reconwução deu 
todas as facilidades para o ressurgimento do sector 
industrial. Facilitou-se a reestruturação dos passivos, 
facilitou-!>C o acesso a divisas para reposição de equi­
pamentos. enfim, tudo de que preci~avam. Dai que, 
em 1980, o sector indu~trial tenha cumprido 94 ~ das 
metas fixadas no programa de desenvolvimento. 

O cumprimento d.:i.sas metas deu-se fundamental­
mente nos ramos de alimentos, calçados e vestuário, 
couros e materiais de cooMrução. Mas ll grande cres-



cuncnto venficado no sector foi buMentado. ba.\ica­
mcntc, pelos empresas de propriedade do povo e nas 
pequenas emprc!.as. 

Voltando à questão da repreM:ntatividade do CO 
SEP. Há outro factor que tem que ser levado em conta. 
Ocorre que cerca de 20 ~ de todo o grande capital 
privado do país está concentrado nos mãos de apenas 
duas famílias: Chomorro e Pclle!> Os grandes proprie­
tários núo participam do COSEP DcsM: conselho 
participa um reduzido grupo de uns 30 empresários, 
médio~ ou pt:quenos, a maioria do~ quais carregada de 
fru~Lmções por não terem conseguido, em nenhum 
pertoJo. afirmar-M: como cap1Lahst~ 

Em resumo, os indicadores económicos mostram 
que o que define a pmpncdade na Nicarágua não é a 
burguesia, ainda que os burgueses continuem a fazer 
negócios fabulosos no país. sobretudo no sector co­
mercial e na especulação. O problema, portanto, é 
polltico. 

l:. as rrcms11ac,011ais? 
As transnacionais não desempenham um papel pre­

ponderante na economia nicaragucnse. Alt agora elas 
não criaram problema:. ao Governo de Reconstrução 
Nacional Elas não participam do COSEP Entre as 
mais 1mportantt11, ~tao a Sturdurd Oil, que refina 
petróleo; a Sramlard Fmir. que em convénio com o 
falado exporta oito nulhõc de caixas de banana por 
ano (uns 14 milhõei. de dólares); a Toxicloroft•110, a 
Ne~tlé e uutraS No caso da NeMlé, ela est.i desenvol­
vendo um proJccto le11eim em Matagalpa. associada a 
uma empresa estatal 

Acordos em termos mais favoráveis 

E a d11:ida txterna? Ela praric-ameme duplic-ou 
durar,u o primeiro ano de adminisrração sandinis1a. 
Como o uplirn? 

Dos quase 1, 7 mil m1lhõe!> de dólarc!> que Somoza 
ficou a dc:vcr, nao em:ontramos um <;6 centavo apli­
cado em rnfra,estrulura ou no sector produtjyo. ~ 
como se 11vessem emprestado dinheiro a ele e não ao 
pais Mesmo assim, a pane correspondente à dívida do 
governo cenuul com o sistema bancário privado inter­
nacional Já foi renegociado O acordo compreende 
uma taxa de juroi. de sete por cento e um prazo de 12 
anos para pagamento, sendo que os sete primeiros 
anos são de graça. Assim, nos próximos cinco anos, 
scrúo amonizados 582 milhões de dólares de forma 
escalonada, de tal maneira que s6 no período 1990-
·1992 ser-Jo pagos mais de 50 % do totnl da dívida 
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Com respeito à dívida do mtema financeiro com o 
sistema bancário internacional, Já se conseguiram 
acordos em termo:. mais favoráveis que os obtidos 
com a renegociação da dívida pública. No concernente 
à pane da dívida correspondente a empréstimos de 
governo a governo, Já foi renegociada com a Vene­
zuela, a Espanha e o Japão Em resumo, estamos a 
começar do i.ero. E vamos necessitar de muito di­
nheiro. O desenvolvimento da Nicarágua não se re­
solve com dois ou l.rêi. mil milhões de dólares, princi­
palmente se se pretende fazer barragens hidroeléctti­
cas. se se pretende irrigar a agricoltura. Por isso 
estamos a fazer novos empréstimos, mas nouu:as 
condi~ 

Os Esrados Unidos suspenderam o programa de 
a1uda eeo116mica à Nicarágua. Q,ca/ o reflexo dessa 
amude' 

Esse também é um problema mais político que 
económico. Nunca foi sigmficativo o volume da ajuda 
económica para o de!ienvolvimento por parte dos Es­
tados Unidos. Eles tinham prometido 75 milhões de 
dólares no tempo de Carter e até agora s6 deram 60 
milhões desse total. Mas tudo isso fazendo wna onda 
tremenda, exigindo cm troca compromfr,sos inaceitá­
veis; que o dinheiro fosse para isto e para aquilo. para 
fulano ou para beltrano, vetando que fosse para qual­
quer dos proJectos pnoritários para a reconstrução. 
Agora veja a diferença. Só da Líbia. por exemplo, 
recebemos 100 milhões de dólares de uma só vez. sem 
nenhuma condição. como ajuda para equilibrar a 
oo= balança de pagamentos. 

Que ripo de ajuda imporranre esrá a NiC'aràgua a 
rec-efHr? 

A República Federal Alemã e a Holanda têm aju­
dado de diferentes maneiras. em volume importante. 
Aqw na América Latina é grande a ajuda que estamos 
a receber do México e excelentes as nossas relações 
com a Venezuela. Também é muito importante a 
i;ontribu1ção do Pení, no sector da Pesca e da Enge­
nharia o 

cedemol terceiro mundo 15 



na estrada do futuro cdBlfo 



Com a guerrilha 
, 

nas areas 
libertadas 
O depoimento de um Jornalista que 
conviveu com os mllicianos e 
combatentes salvadorenhos 

Richard Beer (*) 

O «comandante Poncho• morreu numa embos­
cada. Ele era o meu único contacto com a 
guerril~a em El Salvador. •Agora, é a guerra 

aberta. O exército ataca como nunca. Não tente achar 
um novo conta~to so~. Talvez eu possa ajudá-lo•, 
advene um arrugo sunpatizante dos rebeldes. 

Muitas coisas mudaram na capital, San Salvador, 
após a minha última visita, em Julho. Neste fim de 
ano, a Frente Farabundo Marti de Libertação Nacional 
(FMLN)~ mesmo sob uma rígida clandestinidade, as­
susta os soldados do governo. 

Apesar da multiplicação das ofensivas governamen­
tais, os guerrilheiros controlam uma boa parte do 
território nacional. A Frente destroi pontes e ataca 
colunas militares que só ousam avançar sob a protec­
ção de aviões e canhões de 105 milímetros. 

San Salvador vive mergulhada na psicose irracional 
do anticomunismo. As tropas do governo não têm 
mais moral, a Junta democrata~ristã não pensa senão 
em intrigas poUticas mesquinhas. A direita grita que 
para fazer frente à subversão internacional só há uma 
saída, a aliança militar entre El Salvador. Gua.temala e 
Honduras. 

Na embaixada dos Estados Unidos. uma fortaleza 
de cimento-armado reforçada por sacos de areia e 

Jornalista franc6s, correspondente no Rio de Janeiro do 
jornal diário sueco Dagtm Nyhtttr para toda a Am6rica 
Latina 

N.º 40/Janelro de 1982 

gu~da por fu~eiros navais e que lembra a de 
Saigao, o embaixador Deane Hinton, que está no 
posto há apenas cinco meses mostra-se visivelmente 
descontrolado. cA FMLN não passa de um bando de 
terroristas e criminosos. Porque razão a Frente [)e. 

mocr:it~ca Re~?l~conária (FDR - que une toda a 
opos1çao e é dirigida pelo social-democrata Goillenno 
Ungo, no exílio) não aceita as eleições propostas para 
Março?!! fáci~ criticar a Junta de um quarto de hotel de 
IUJCO no México ou numa qualquer entrevista à im­
prensa. A FDR não devia temer riscos• reclama o 
embaixador. ' 

Os «riscos•, são as 30 rníJ pessoas assassinadas pela 
extrema direiia e pelas forças de segurança, desde 
Outubro de 1979. 

Surpreendente.mente, nessa mesma noite o meu 
~go fez chegar até ?1Ím um convite da PMLN para 
visitar o centro da região de Usulutan, uma área sob o 
contt0lo da guerrilha. Apressadamente preparo-me 
P.~ a expedição, acompanhado de um fotógrafo bra­
silett<?. Um encontro discreto ocorre num posto de 
gasolina. Nenhuma palavra inútil. No calor do meio 
dia, enquanto as tropas desfilam no centro da cidade 
durante uma cerimónia militar, nós escapamos em 
silencio na direcção sudoeste. 

cTemos que prestar muita atenção. O exército 
acaba de se retirar de Usulotan, o campo não é muito 
se~·, adverte Eleoa, ~ jovem de 15 anos, cuja 
rrussao é levar-nos até às millcias populares. Passa­
mos por diversos postos de controlo militar. Depois de 
percorrer durante 20 minutos uma estrada secundária 
o jeep pára bruscamente. O motorista volta rapida: 
mente para San Salvador. Conduzidos por Elena, nós 
dirigi.mo-nos para uma fazenda abandonada, distante 
alguns quilómetros. 

Repentinamente, rodeiam-nos. São cerca de vinte 
milicianos, as tropas de apoio da guerrilha, muitos 
deles quase da mesma ídade da nossa acompanhante. 
O annamento é improvisado. Separamo-nos de Eleoa. 
Agora resta apenas esperar que a noite chegue para que 
possamos deslocar-nos em maior segurança. 

Voltamos à estrada em fila indiana. A marcha é 
forçada, mas a lua cheia facilita a caminhada que 
segue por vales escarpados e leitos secos de rios. Os 
arl>ustos de oréganos perfumam o ar. 

Antes de chegar à montanha, atravessamos imensos 
campos de algodão. Ouço ao longe o ruído de metra­
lhadoras, vindo de algum lugar ocupado pelo exército. 
Mas já estamos em tenitório controlado. Aqui começa 
aquilo que a guerrilha chama de «áreas libertadas•. 
Existem várias no país. A que vou visitar estende-se 
por quase 10 lon2 com uma população civil de cinco 
mil pessoas, vivendo em regime de auto-suficiência 
económica. 

A influência da FMLN nesta parte de El Salvador 
estende-se, na verdade, desde a rodovia Panameri­
cana, no norte, até ao Oceano Pacífico, a sul. A oeste, 
nas margens do rio Lempa, começa outro reduto da 
esquerda, o departamento de San Vicente. 
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uma posição estratégica de importância, porque 
corta o país em dois. Por dive~as vezes neste Outono, 
o governo mobilizou milhares de SQldados nas duas 
margens do rio Lempa, na tentativa de dcsaJoJar as 
forças da guerrilha. Em plena ofensiva governamen­
tal, as Forças Populares de Libertação (FPL - umo 
das várias organizaçóe:; armadas da FMLN), desuui­
ram (em Outubro) a Ponre de Ouro, a maior da 
América Central. com cerca de 850 metros de é."tten­
são e ligando as duas margens do Lempa O obj,:cth'O 
era aliviar a pressão do e>.ército sobre a guerrilha na 
região noroeste do p:11s e permitir o retirada da popula­
ção civil. 

,Foi uma humilhação terri\ el para o exêmto• , diz 
um membro da FMLN. • Uma semana depois da 
explosão. no dia 21 de Outubro. nul e qwnhentos 
homens. apoiados por aviões bombardeiros e anilha­
ria pesada. cercaram ll!> base . l!m U:,ulu1an. numa 
t.entava de vingança. A onkm era não poupar nin­
guém. Os nossos :.oldados j.1 C-')tàQ acoi.tunu1dos a não 
se deixarem caprurar facilmente . Mas a população 
civil não escapou. Foi umn matança tenhel . 

Quando entrámos na zona de u~ulutan, de maJru­
gada. cncontnimo~ ,inais evidcnt~ de uma guerra 
toal: cadá\:t~ de vacas em decompos1ção. luundas 
queimadas até ao:. ahcerecs. crateras de bombas de 
2.50 quilos, colheita., de,'3Sl3d.ls. 

Em cada cabana v~1taJa, chora-se a perda de mui­
tos mortos Aorcs. velas acesas. as preces diante dos 
altares impro,·isados. tcStcmunham o m~re. 
Quantos cm:, foT'IIIIl mortos'? Uns 100 mortos e quase 
tantos desaparecidos• Vi alguns prisioneiros scm:m 
atirado:, vivos dos he!Jcópteros no no Lempa • de­
clara um garot.inho De facto, muitos cadáveres, 
foram dai retirados no pnnc1p10 de Novembro, lem­
bro-me de uma rápida olhadela num jornal de San 
Salvador. 

Estavamo> na estrada, umas cinquenta pessoas, 
mulheres. crianças e alguns velhos como eu A gente 
queria-se abrigar. nscolunas avançavam rapidamente 
Mas os SQJdados já estavam lá na frente da gente. A 
cinquenta metros, abriram fogo com armas automáti­
cas e lança-granadas. Muitos tentaram fugir, mas 
foram perseguidos e monos com armas brancas. Sei:. 
ou sete foram feitos prisioneiros e os outros, mortos. 
Comigo, os soldados pensaram que eu estava morto• . 

O velho fala lentamente. Na sua família, oito pes­
soas foram assassinadas, íoclusive quatro cnanças. 

Numa outra aldeia, uma rapariguinha cai em lágri­
mas lembrando o regresso a casa depois da passagem 
dos soldados. há apenas alguns dias 

.. Os corpos estavam amontoados, tonurados, dece­
pados. Uma garoti:nha de cinco anos tinha sido estri­
pada». 

Outras testemunhas explicam ainda como os tiros 
da artilharia puderam atingir as fazendas com preci­
são, guiados pela rádio de um helicóptero ... Massacre 
desconhecido, já que aconteceu numa região inteira­
mente isolada. Não um -excesso• qualquer da extre­
ma-41i.reita, (como pretendem certas versões), mas 
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executado a sansuc-frio por unidades regulares. entre 
as qull.is o sinistro batalhão Atacatl. treinado por 
conselheiros nortc-amcricnnos. O11ciolmentc, ne­
nhum civil foi morto aqui. Ao contrário, o Exército 
vangloria-se de ter maU\do 132 guerrilheiros durante n 
operação cm Usulutan. Mas os corpos nuncn foram 
moStrUdos. apc.~ar da ins1st!0<:ia de diverSQS jornalis­
tas. E pudemos constau1r apenns alguns feridos nas 
«cnfennarlas» da guerrilha ' 

.. Talvez voc!s compreendam agoro a nossa dctcr-1 
nunação cm ganhar esta guerra. Não podemos recuar 
mtus- . dizem-me os quatro representanies das forças 
guerrilheiras. respectivamente, das FARN (Forças 
Annadas da Resistêncin Nacional), FPL, ERP (Exér­
cito Revolucionáno do Povo} do PRTC (Partjdo 
Revolucionário dos Trabalhadores Centro­
·Amencanos) que controlam Juntos Usulutan 

Só dispõem de 400 guerrilheiros combatentes que 
são, em compensação, bem armados e treinados. Cada 
uma dessas organiuçõcs é respons!vcl pela adminis­
tn1çúo de uma pane da -área libertada• . Vivem cm 
campos separados, cada uma com rede própria de 
comunicação de rádio sofisticada, que permite a liga­
ção pennanente com outras frente~ por todo o pais. 

•O importante nAo são os efectivos de que dispo­
mos. mas o nosso processo revolucionário•, sublinha 
o «comandante Ramon•. do ERP. Poderíamos facil­
mente duplicar o número dos nossos combatentes, 
mas isso amda não é necessário e também nos faltam 
annas modernas e muniçócs-. Não fazemos discrimi­
nação entre soldado e apoio, militante e simpatizante. 
É uma guerra popular. Poderíamos sublevar San Sal­
vador amanhã, se quiséssemos. Mas então senil um 
novo massacre. A nossa força é o tempo e a confiança 
do povo- , acrescenta. 

E bem verdade que os campos visitados não estão 
isolados da população. Apesar d<n> recentes horrores, 
reina um ambiente de optirnismo na região. Recons­
troem-se as casas, as pessoas reinstalam-se. 
recuperam-se víveres. Os camponeses cruzam com as 
suas vacas os caminhos dos guerrilheiros que voltam 
de uma patrulha nocturna. Eu não posso deixar de 
pensar em «Astérix e os gauleses- .. . (•). 

«A 1118lor ponte da América Central, fomos nós, da 
FPL, que a explodimos•. insiste um jovem soldado, 
muno orgulhoso da acção. Liga um pequeno gravador 
com uma gravação • 80 vivo-. Ouço a sua voz entu· 
siasmada apresentar-se como •o correspondente de 
g0trra da FMLN na Ponte de Ouro• , mas tudo se 
assemelha estranhamente à cobertura de uma partida 
de futebol: 

•Aqw, o fogo está fonedurantea fase final da nossa 
operação contra a ponte. O excelente comando nas 
águas do rio acaba de colocar os explosivos Daqui a 

'alguns segundos ... Bum ... o vão central foi levantado 
como se fosse puxado por uma mão invisível. Alegria 
delirante no meio dos camaradas presentes. Todos se 
abraçam levantam as armas ao alto. Ninguém pensa 
mais no inimigo. A vitória, a vitória 6 total-. 



Segundo fontes do Exército, o ln!balho de precisão 
espectacular fora executado por -espccialistaS cuba­
nos• . O editorialista americano Jack Anderson do 
Washington Post achou bom •revelar• que «600 
cubanos vindos da Nicarágua tinham participado na 
operação 

Esse género de propaganda é objec10 de muita 
gargalhada quando os grupos. à noite, se ~tendem nas 
redes, cozinham as tortilhas de milho na fogueira e 
cantam recentei. composições que não poupam o. pre­
sidente Reagan. 

Um comandante barbudo, um dos únicos a uw o 
unúorme verde--0liva, parece uma versão moderna de 
Fidel CasU'O nas montanha\ da Serra Maestra. E de 
facto ele é um chefe que já tem uma certa lenda, um 
dos •heróis do povo•: 

•Antes de combater em Usulutrut, cu organizava os 
trabalhadores em San Salvador. E antes disso, era 
soldado profissional no Exército salvadorenho. Mas a 
pressão da direita obrigou-me a pedir a demissão•. 

Mostra a anna automática M-16, de fabricação 
norte-americana, que usa atravessada: • Esta, 
capturei-a ao inimigo. De resto, compramos princi­
palmente F'al belgas ou G-J alemães ocidentais no 
mercado negro•. 

Numa oficina improvisada, sou apresentado a Le­
tícia, 19 anos. que apesar do local em ruínas está 
vestida com umjtans apertado e um boné. Estremeço 
ao ver a sua aclividade: a fabricação de uma mina. A 
tímida Letícia, que milita desde a idade de 14 anos, é 
explosMsta, h,to é, especialista em explosivos. E dá 
aulas à noite. 
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M mulhet'N pertlelpam na guemi popular de El 
Salvador. Ne foto, uma empunha • bandeira da 

FMLH (Frente Fa'abundo Marti de Ubertaçio 
Nlclonel) 

Arma da guenilhe Nlvadorenhll: daa mala 
aoftatlcadu armaa auto~ 
OOfflHmericana M-16 e FA.L belgeakcarablnaa 
antlgu e mina c:aaetraa 

«Claro. é tenível ensinar a guerra. Mas eu faço isto 
pela paz. pela minha fanu1ia que eu não vejo hã dois 
anos•. 

Depois de um instante de silêncio, acrescenta: 
«Ninguém quer morrer• . O 

(• J -Asterv:. p<rsonagl'm do ba11da d,setrhada criada por Gos­
C'IIIII)' e Udtr;.t>, habiuuut' tk uma ~qu,no aldeia da G61ia que i ... o 
utTOr dos kgiõa do lmpimo R<>mano. 
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Porquê a 
América Central? 
O govemo Reagan escolheu a 
América Central e as Carafbas como 
a região-teste para a sua estratégia 
de poder. Ela constitui a única região 
do mundo em que o Depaltamento de 
Estado e o Pentágono acreditam que 
o seu sonho de hegemonia se tome 
passivei a muito curto prazo 

U 
M factor constante na política dos governos 
republicanos para a A~rica Latina tem sido a 
sua linha de •baixo perfil• Enquanto, tradi-

cionalmente, os governos democrataS levantam 
ambiciosas retóricas em tomo de -novas eras de rela­
ção entre as duas Américas•, os republicanos adoptam 
um estilo pragmático. que pnvilegia as rei~ dírec­
ras com países da região, sem se ocupar da definição de 
esquemas getais, 

GeopoJíüca: 
umoovoa)obaltsmo 

Daf que a preocupação exibida pela equipa de cola­
boradores de Ronald Re.agan em relação à ~ca 
Latina desde as primeiras fases da campanha eleitora! 
passada pareya bastante exccpcional e requeira uma 
explicação adequada. Porque razão um grupo de aca­
démicos de extrema-direita - ideologicamente com­
pacto -, com uma base comum de operações no 
Centro de Estudos Internacionais e Estratégicos da 
Universidade de Georgetown, foi designado. imedia-

Este artigo foi jj publicado na revista Polimica, eclitacb na 
Cosa Rica 
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huncnte após as eleições primárias, para elaborar uma 
novo proposta de política latino-americana? Porque 
ronio alguns dos especialis1as desse grupo, como o seu 
coordenador, Roger Fontaine, ou o general na reserva 
Daniel Grahnm, antigo d1rector da Agéncia de lnfor­
maçõcs da Defesa (DlA) rcal11.anun diversas viagens 
diplomáticas por países da A~rica Central e do Sul 
onde tiveram encontros com vários grupos empresa­
riais, altos comandos mll1tan:!. e dirigentes de gover­
nos autoritários? 1\ cxplicaçi10 tem raízes nn própna 
lógica da nova vi:;ito do mundo que os especialis1as do 
presidente republicano 1cntam impor. 

Nos EsU1do~ Unidos. os épocas de cnsc sempre 
foram propicia, ao npan.'C1mento de visões globalistos. 
Há quatro anos, com James Cartcr. assis1imos à pro­
clamaçao de um globalismo económico. O governo 
democrata chegou JO poder csgrimt.ndo a ,estratégia 
trilate-mi •. que afirmava que os efeitos da crise capila­
hsta só poderiam ser superados por um tratamento 
conJunto dos problemas globais, o que levou à implan­
tação de políticas afins nos principais países capitalis­
tas desenvolvidos. Acreditou-se que os llstad~ Uni­
dos. Japão e as nações da Comunidade I.:conómica 
Europeia podiam dar um tratamento comum a a:;suntos 
tão clit1cos como os problemas da energia. as negocia­
ções com a OPBP. o reordenamento do comércio 
m1cmac1onal, o estabelecimento de uma nova urdem 
cconóm1ca, a exploração das riquezas mar{timns. as 
negociações com o Terceiro Mundo e as n:laçõcs com 
a União Soviética e o campo socialista. 

Através destas políticas coinciden1es, Zbigniew 
Brzcz.mskí e os arqui1ectos da linha internacional do 
governo Caner esperavam criar as condições para uma 
recuperação de todo o campo capitalista. 

O esquema lracassou por inúmeras razões. ma!., 
fundamentalmente, pela irredutibilidade dos interes­
ses nacionais de cada uma das potências do Primeiro 
Mundo No final das contas, a percepção das vanta­
gens imediatas foi mais forte que a adesão a esta 
espécie de «sentido comum alternativo•, com que os 
segmentos mais lúcidos e transnacionalizado~ das suas 
diversas burguesias nacionais tentavam resolver uma 
crise que castigava todos. 

Agora, com Ronald Reagan, assistimos ao advento 
de um novo globalismo. Desta vez não se trata de uma 
proposta económica, mas, basicamente, de uma pro­
posta geopolítica e militar. Com Reagan, tenta-se 
reordenar o mundo, não a pan.ir do co~nso, mas sim 
através da força: restaurar a imagem de uns Estados 
Unidos fortes, dispostos ao rcannamento militar e a 
faur pesar a sua liderança sobre os aliados e adversá­
rios, em função de uma drástica redefinição do inte­
resse nacional norte-americano e da decisão política de 
deter o «avanço comunista em todo o mundo•. 

Um dos maiores esforços realizados pelo próprio 
Re.agan, na sua qualidade de «presidente comunica­
dor•. é no sentido de que o povo norte-americano 
supere o que foi chamado pelos próprios republicanos 



como o -comptexo do Viclllame• e volte a aceitar a 
possibilidade de uma acção militar fora de suas fron­
teiras. 

A hora do 
•Jardim da Crente• 

É oeste contexoo, e quase por exclusão, que a 
América Latina se toma a peça-chave para a estratégia 
de contenção de Washington. Entre as conclusões que 
os especialistas internacionais neoconservadores esta­
beleceram, figura a de que um conjunto de acções 
eficazes. capazes de cumprir uma função de •efeito­
-e.emonstração• para o mundo cm desenvolvimento e 
maicar um inicio de recuperação do poder mifüar 
norte-americano, só será possível na sua área geográ­
fica mais imediata: as criticas regiões da América 
Central e das Caraíbas. Desse modo, procura-se fazer 
cm El Salvador e na Nicarágua aquilo que teria sido 
descJável, mas fora impossível, na África. no Médio 
Oriente ou no Sudeste Asiático. 

Isso explica a inusitada importância que os republi­
canos concederam à América Latina, tronsfomuida de 
•quintal dos fundos• em •jardim da frente .. dos Esta­
dos Unidos, segundo as infelizes mas claras expres­
sões de Richard Allen. O raciocínio fundamental em 
que se baseia esta proposta 6 o seguinte: a Am6rica 
Latina é a única região do mundo em que os governo~ 
pro-americanos são amplamente maioritários, onde 
existe uma entidade regional (a OEA) e um acordo 
militar cm vigor (o TIAR). que podem ser utilizados 
para legitimar qualquer acção mais dura, e onde os 
casos críticos a resolver - El Salvador, e cm seguida a 
.Nicarágua e Granada - correspondem a países eco­
nomicamente débeis, vulneráveis, em que, imagina­
-se, niio seria dificil, com ajuda dirccta, preparar um 
desfecho militar favorável aos interesses norte­
-americanos. 

Se negamos às superpo~ncias a sua discutível prer­
rogativa de definir os conceitos do direito internacio­
nal, de acordo com as suas conveniências particulares, 
não resta nenhuma dúvida de que os Estados Unidos 
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vêm realizando actividades intervencionistas na 
América Central - especialmente cm El Salvador -
há muito tempo. Que dúvidas restam sobre o que se 
passa cm EI Salvador desde as semanas posteriores ao 
golpe de Estado de 15 de Outubro de 1979, que dcpõs o 
general Carlos Humberto Romero e estabeleceu a 
Junta Cívico-militar, presidida boje por Napoleón 
Duarte? Trata-se de uma guerra civil aberta entre as 
forças annadas e de segurança e as forças políticas e 
sociais organizadas militarmente cm tomo da Frente 
Democrática Revolucionária, das Fo.rças Militares de 
Libertação Nacional Farabundo Ma.rtí e sua Direcção 
Revolucionária Unificada. 

Pois bem, destes dois setores internos do conflito, o 
governo norte-americano decidiu apoiar incondicio­
nalmente, desde a etapa final da gestão Caner, aquele 
que reconhece como aliado. Só a acção de Washington 
sustentou a debilitada Junta Cívico mililar, que evi­
denciou, além disso, durante 1980, agudos conflitos 
internos, que acabaram com a exclusão de um dos seus 
membros mais influentes, o coronel Adolfo Majano. 
Ficou demonstrado, também, o enfraquecimento na 
sua capacidade de comando e controlo do território 
nacional. ao pontO de muit0s assessores militares 
norte-americanos terem reconhecido a existência de 
zonas virtualmente libertadas nas mãos das forças 
rebeldes. 

A Intervenção de Cartu 

A intervenção, iruciada com Cancr, identificou !rés 
escalões de aplicação progressiva: 1) apoio crescente 
ao governo de Napoleón Duarte, para que este au­
mente a sua capacidade repressiva e garanta uma 
derrota militar das~ populares que a ele se 
opõem; 2) envolver outros Bstad.os da subregião (co­
meçando pelas Honduras), numa forma de internacio­
nalização sub-regional do conflito; 3) realizar uma 
intervenção dirccta, com forças próprias. 

DcstaS tr!s opções, só a última é contribuição do 
governo Reagan. As duas primeiras foram definidas. 
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com toda a prec,sm>. há mai!- de um 30ll, o ser 
fonnulada aquela que pooc ser dc0<,nunada • í>l1utnna 
Kramcr•, durante o debate ~brc a a:,,,~°'ncm Jc 
segurança às Honduras e El Salvador, cfoctuudl, no 
Subcomit~ de Opcraçoc, no Extenor do Ct'nlltl! llc 
Conccs.-.ão de R~ur.;o, da Câmara de Rcpre:.cntantc,. 
cm ~1&[\:o de 1980. Nessa oportunidade, ao propor 
uma inten 1ticaç:ío da ajuda militar u umbo o, ra!--c:.. 
Franklin D. Kromcr. assi:.tcntc principal do secretário 
da Defesa rara \ssunto, de Segurança lncem.1l'tona1, 
definiu ui, linha_, de ..cç.io nortc,an~ric 1n.i para 
apoiar o rmemo sahodorenho: 

1 Ampliar a capx1dadc proih~1onal do E'(cn:,to 
de EI SahaJor rom .. ,,ta a ~..c:gurar que toda a 
acti\ 1dudc rcpre~,1\11 dos grupos msurrcccion:us to,,c 
uma acção oficial e dircctad:b propria~ fon,·~armada., 
dc:...--e pah. 

.HJ no go,cmo - di"<oe Knmcr - tJi'o 11po, de 
forças de ,egurunça: o, mtlitare,. a Guarda Nt11,; 1<lnal e 
as Força~ de Poüc,a O F,.:1\:110 c a mais profi. ,u,nal 
desta:. força, e a menos cumpromc11da. na repre.., o. 
Se o seu profi~ionahmio puder 1Crmclhorado, apn­
morari a ua capacidade de rtspooder e foctivamcntc e 
dentro de margen:, adequadas•. Em 1cnno, propna­
mco1c operacionah,, Kramer :ic:rc,-ecn1ava que c,ta 
• força profü,ional •. pata ser m111s eíicn. nccc,,,tu,·a 
e sencialmente dt mclhorv o seu ua.n,portc e mob,h­
:z.ação. o -.cu:. mccõU11:,mt" de comunicação e o -.cu 
equipamento p3.r3 controlo de dbtúro10,, além de um 
programa de treinamento c:.p.:cial queº" E!.tado, Um­
do, de,1am pro,er. 

::? - \ mcular o Exercí10 30 rruaneJO e à rcahZJ1Ção 
do programa de reforma.,, sugerido por Washington, do 
qual a refonna agrária po:.U cm prática é a peça 
central 

Se a 1phcação do ~te de refonnas uvcréxito, as 
opçnc: sobre,1venc1a do go,cmo melhorarão ,ub,. 
umc,almcnte .. . O faérci10 desempenha uma função­
-chave para a realizaç:to da refonna agrária e a nossa 
assili!ênc1a militar ajudará a fortalecer o seu papel na 
execução das reformas•. S1muh.aneamente. 
concluCa-se que, por e,llb raz.õe:.. na esquerda, os 
t.errori,tas, marxista:,, reconhecendo a ameaça que a:. 
reformas (ainda que moderadas) representam para a 
manutenção de sua base popular potencial, foram 
particularmente intransigentes e incitaram as greve,. a 
violência e as manifestações. além de uma abena 
insurreição no sector rural, ouro esforço para derrubar 
o actual governo•. 

3 - rnsisur para que as Honduras desempenhem 
também um papel decisivo no conflito e na sua resolu· 
ção. Sobre ei,te assunto, K.ramer afirmou: -Situadas a 
norte e a leste de E1 Salvador, as Hond~ jogam um 
papel dec1sho no movimento de homen:. e de material 
paro os insurrecto~ salvadorenho:.. O governo das 
Hondura.> acredita - e os nosso~ serviços secretos 
comparulham e~t.e pensamento - que o seu território 
está a ser utilizado para uan:.portar homem, e arma~ 
pelas forças rebelde,, t·om o apoio do govemo cubano; 
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mo,1ra-se também convencido de que, no cw.o de El 
Salvador cair na, m30s da., forças extn:rn,stns de 
e,qucrda. a, HlH1durru. -.cruo um dos alvo\ prcferen 
ciais. Ao contruno de EI Snlvodor, as Honduras i>lio 
um pafs escassamente povoado, particulunncnte ao 
longo da custa da~ Caralbru. e junto à wo fronteira 
,m.:ntal, no Rm Coco. Tud,l md1cuquc e,te trflnsito de 
homens e ma1cna1s. depois de aterrar na costa norte. é 
levado atra..,é, do rio Coco !lá também infom,aÇôés 
de atcrmgens de 11viões cm fa,.cndas isolados e distM 
te,. Os hondurenhos desejam cortar cs:.a infiltn1ção 
atra, és do ,eu paí, e prevenir a e nação de uma rebelião 
contra o 'l:U governo•. Por 11,so, juntamente com a 
~ºº"açao do auxílio financeiro para fins militares de 
5.7 m,lhôc:. de dólares a RI Salvador, os Estudos 
Unido:. estabeleceram um programa de apoio às Hon­
duras, de perto de quatro milhõe:. de dólares, em 
hchcóptcros, veículos e equipamento de comunicação 
necc,,-irio:. para asl>Cgurar maior mobilidade e con· 
trulo sobre o território. 

Ol> mese:. seguintes demonstraram, porem, que um 
comprorrusso hm1tado, confo o que assumiu o aovemo 
democrata, nlo viria a al&erar a difkil 1itu1Çio do 
governo aliado salvadorenho, tanto mais que as me­
lhonas em equipamento militar eram neutrnlizadas 
pela desorganiluçáo e desmorafüaçáo das tropal> go­
vernamentais, de, idas, em grande parte. ao crescente 
apoio popular que recebiam oi, combatentes revolu­
cionário:.. 

Todo o poder aos amigos 

Por ~so. o fac1or novo introduz.ido pela equipa de 
Rcagan foi mudar o ritmo <" o ,olumc da intervenção. 
para conferir à situação de El Salvador o carácter do 
principal -caso-lêste• da novu administraçiio: o prova 
da sua capacidade em conter a tcn&ncia para a implan­
tação de governo~ de esquerda, pouco amigo~ do~ 
fatados Unido!>. cm paiscl> do Terceiro Mundo. 

hto unphcou uma dispo~,ç.io política, de acordo 
com a qual devem :;cr definido~ com rapide1. e sem 
limitações todos os recur..os ncc~os que assegu­
rtm um re:.ultado favorável. uma vez que ~ e~ij 
dbposto a mudar o nível de intervenção se um deter­
minado -e~aláo• se mo:.trardefinitivamcnte ineficaz. 
Foram muito elucida11vru. as expressões com que 
Rogcr Fontaine respondeu a uma pergunta do -Jornal 
do Brasil• sobre o caminho a ser seguido cm EJ 
Salvador: •Dina que o no,w conselho pohttco é que 
nunca se pode sobreviver com uma Junta M 1htar-Cív1I 
limitada. Porque nJO há nada mais débil na hbtória 
latino-americana, e em particular oa ccntro-ameri· 
cana, que uma Junta Miliw-Civil limitada Há que 
apelar para o sector privado. apelar para o:. grupos 
modcradO!> e não-violento~ da CliqUerdJ e fonnar um 
governo de reconciliação nnc,onal . E bto tem que ser 
posto em termol> de aJuda no desenvolvimento eco 
nómico, em termo:. de nece:.s1dade~ concretas & 
nccc s1tamo:. de: 500 milhões de dólarc-. , temo:. & 
di1J:r ao Congre\so que nece,~uamos de 500 m,lhÕ<..-s 



de dólares, e pronto. Já fizemos isso no passado, 
quando era do nosso interesse, e quando havia uma 
cmergencin. um país~ have desenvolvido. Fizemos 
isso n11 Grecia, em 1947, com a Doutrina Truman~. 

A declaração de Fontaine está longe de ser pura 
retórica, pois o governo Reagan explorou exaustiva­
mente a capacidade de contenção do aciual governo 
salvadorenho, intensificou a nssistencia militar di­
recta. entregou-lhe armamento eficaz e tentou com­
pensar com fluxos de nssistencia económica a sensível 
queda provocada pela guerra civil no Produto Interno 
Bruto salvadorenho. Assim, só no primeiro mês do 
actual governo. foram entregues a Duarte mais de 20 
milhões de dólares em ajuda militar e mais de 60 
milhões em assistência económica. A láctica inclui um 
período rigoroso de observação dos efeitos desta «in­
jecção~. uma vez que - infrutiferamente - procura­
-se, cm encontros bilaterais, com governos europeus e 
latino-americanos, fortalecer a base de apoio do re­
gime de São Salvador. 

Paralelamente. dentro do aparelho estatal norte­
-americano, duas operações passaram a ter a mais alta 
prioridade: a garantia de uma explicação ideológica 
sobre a convcniencia de consolidar o actual governo de 
EI Salvador e o estudo cuidadoso, como pane do 
processo de tomada de decisões. das implicações de 
uma eventual intervenção militar directa. 

A primeira tarefa teve o seu expoente ma.is articu­
lado e activo na embaixadora dos Estados Unidos nas 
Nações Unidas, Jeanne Kirkpatrick. Retomando as 
suposições clássicas formuladas há tempos por Samuel 
P. Huntingtoo sobre a instabilidade política que acom­
panha os esforços de modcmiuição e mudanças so­
ciais, Kiricpatrick insistiu cm vários tnbalhós (os mais 
reveladores: U. S . Securiry and Latin Amuic:a. publi­
cado cm Commentary, de Janeiro de 1981, e sua 
exposição diante da VUJ Conferência de Acção Polí-

' tica Conservadora, em Março) que sóse poderá sair da 
ac1ual cnse salvadorenha mediante o exercício pro­
longado da violencia governamental. 

Para a embaixadora Kiricpatrick, os países cenuo-
1 -americanos - enll'C os quais inclui o México -

caracterizam-se pela instabilidade própria da passa­
gem de uma ordem tradicional para uma ordem mo­
derna, o que detennina que, neles, o problema ccncral 
seja a instauração de uma ordem política estável. 
Nesta classe de países, toda a solução tem de se, 
inevitavelmente autoritária, pelo que considera que a 
verdadeira opção de polllica cx1ernn dos Estados Uni-

1 dos na sub-região é optar por um regime político 
autoritário pró-norte-americano. ou oulro com as 
mesmas características. mas não submetido à influên­
cia soviética. 

Em sua opinião. •&!> revoluções não surgem da 
r injustiça social. surgem dos revolucionários e das 

anne,s terroristas; o instrumento descoberto pelos 
~ marxistas para desestabilizar o regime (salvadorenho) 

e levar a cabo a sua revolução. foi falar da injustiça e 
, de que há que lutar contra ela. Com isso, dão a 
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impressão geral de que o governo é, cada vez mais e 
mais, o responsável pela violência, e esta a~ncia 
cons1i1ui a vulnerabilidade principal descoberta pelo 
terrorismo para desmembrar estes regimes•. 

No fundo, existe a consciência de que o problema 
crucial dos EStados Unidos não é tanto desbaratar a 
acção das forças revolucionárias que lutam por uma 
ordem democrática cm El Salvador -objectivo por si 
só bastante complexo - mas identificar as forças 
sociais e políticas capazes de sustentar no futuro um 
governo estável. se chegassem a conquistar uma hipo­
tética vitória militar. 

De acordo com a mesma análise de Jeanne Ki.rkpa­
trick. tal modelo político não poderia ser senão um 
regime de excepção. uma ditadura baseada na fl rça: 
«As nações da América Central, México e Caraíbas 
sofrem várias formas de debilidade institucional, seja 
porque significativas percentagens da sua população 
não tenham sido incorporadas ao sistema político; 
porque a acção política não está completamente insti­
tucionalizada; porque a legitimidade do governo é 
posta em causa; porque não há consenso sobre a 
legitimidade dentro da elite polftica; porque a econo­
mia é vulnerável às mudanças do mercado internacio­
nal e requer regularmente infusões de ajuda externa, 
ou porque as expectativas crescentes ultrapassaram as 
capacidades internas. Como todas essas nações são 
vulneráveis à desorganização e à desordem, devem-se 
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npoinr no forç11. pura superar os desafios à nuton 
dade•. 

As dlfkuJdades do camlnho 

Mesmo nssim, ainda que se considerasse vl'ilída, 
nrgumeuluçúo dos secton::. conservadores none 
-americano$, o drama do su11 proposta é que gero un 
vai.io. vh1O que não e:itistem os fnclol'Cli sociais e t 
forças capazes de edificar, me.smo com as máJtimt 
condições de reprimir, esse gowrno que reordene , 
sociedade civil. 

Provovelmente será este um dos factores que con 
dicionn o segundo aspecto-thavc a que fizemos refe 
rEncia: a:, condições em que se poderá vir a produzm 
uma intervenção militar directa dos Estados Unidos ru 
~rica Central. Esta possibilidade voltou o ser con­
siderada no leque de respostas estratégicas manejadai 
pela Casa Branca e pelo Dcpat1amento de Estado, ma: 
é objecto de rigoroso estudo. a fim de que sejon 
ponderados os numerosos factorcs que a possam toma: 
viável. Entre esses factorcs inclui-se a avaliação di 
conjuntura internacional e as tendlnciAs predomin~ 
tes na mesmo para a leg111mação de acções militarei 
dos supcrpotências; umn cuidadosa avaliação das for 
mas em que o criunfo das forças consideradas ru,11 
-none-americanns afectaria os interesses vitais. glo­
bais e regionais dos Estados Unidos; a consideraçài 
das possibilidades de uma vitória militar rápida e 
segura. levando em conta especialmente o grau o 
apoio interno que possam ter os scctOl"Cl; revolucio!Ú­
rios; finalmente, a análise do opinião pública e <k 
Congresso norte-americano face a uma possível dec~ 
são de enviar tropas para um teatro de guerra n 
exterior. 

Não é fácil. naturalmente, dar uma rtsposta afirma 
tiva a muitas dessas questões, e isto explica. mais q111 
a ausência de vontade política para realizar acções d< 
força porque razões é dificil pôr em marcha um 
solução militar na América Central. 

Assim, logo depois de iniciar o seu mandato, Ro 
nald Reagan começou a enfrentar na América Latiru 
algumas das graves contradições da SWl própria poli 
tica externa; decidiu intensificar a intervenção e lm 
pedir, a qualquer preço. o criunfo do movlOlento popo 
lar salvadorenho (procurando. além disso, reverter r 
que já foi conseguido pelos sandinistas na Nicarágua) 
mas processos intervencionistas são muito difíceis ck 
organizar aos ti'& ofveis já clássicos do dedsion mo 
king process relativo à polftica externa. 

Nos tempos que vão correndo, Washington parca 
ter dificuldade cm obter uma solução •apropriada 
attavés da intensificação do apoio ao governo di 
Napolcón Duarte, da participação acrescida de outro 
governos regionais, como as Honduras ou a Guate 
mala, e da mobilização das Forças de Intervcnçi 
Rápida, organizadas no final do governo de Carter °' 
Estado da Aorida. São os caminhos clássicos, mi 
encontram-se juncados de pedras. r 
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pela democracia 
Na Guatemala e em EI Salvador - tal 
como ontem na Nicarágua -, 
camponeses, operários, sacerdotes, 
estudantes, marginais, lndios e 
intelectuais constroem novas 
alternativas pollticas e militares para 
enfrentar as ditaduras 

Edelberto Torres-Rivas (*) 

NO início dos anos 70, nem as forças populares 
nem as suas organizações de vanguarda e, 
menos ainda, os analistas políticos teriam po-

dido prever a dimensão das crises que sacudiriam 
profundamente a sociedade centro-americana alguns 
anos mais tarde. E é exactamcntc o inesperado, o 
não-previsto, aqujlo que constitui a originalidade de 
um processo revolucionário. 

A ex~ncia de todos esses anos na Amtrica 
Central é que a derrota é a pausa enganadora, normal­
mente inevitável, da vitória. Derrota que não é apenas 
o esmagamento diante de forças superiores, mas tam­
bém uma perda ttansitória do caminho empreendido. 

Com efeito, lembremos que a gucrrilba guatemal­
teca tinha sido quase totalmente desorganizada entre 
1966-70. Com o golpe de Estado de M~ de 1963, o 
Exército, como instituição, assume pela primeira vez 
o controlo do Estado e liquida cruelmente a oportuni­
dade histórica de estabilizar o poder oontra-

O presente artigo resume e actualiza as •Notas pata comin,­
cndcr a crise política cco~amcricana•, aprescntada5 pelo 
autor no Semúwio sobre Políticas pata o Desc:nvolvimento 
Latino-Americano, orgaoiz.ldo. no ~ltico. pelo Cenao de 
Oipacilaçio para o l)cs,envolvimento (CECADB) da Secre­
taria de Programaçloe Orçamento, entre Setembro de 1980 e 
Junho de 1981. 
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-revolucionário através de um govemo reformista e 
prudente, como o que havia tentado Juan José Ad­
valo, indiscutível vencedor por ter permitido as elei­
ções. 

Por sua vez, em EI Salvador, uma ampla coligação 
de democrata-cristãos, social-democratas e comunis­
tas tinha ganho as eleições presidenciais de 20 de 
Pevercjro de 1972. Os interesses dominantes da bur­
guesia cafeeira juntamente com os do Ex~rcilo (con­
trolando o poder desde 1932) forçaram, mais uma vez, 
a fraude. Mas este foi um acto de força ostensivo, de 
arbitrariedade apoiada pela violência militar. Foi tam­
bém a última oportunidade para iniciar uma experi~n­
cia de governo cjvil, com uma moderação assegurada 
pela hegemonia da Democracia Cristã no seio da 
chamada União Nacional Oposicionista (UNO). 

A Frente Sandinista de Libertação Nacional, fun­
dada em 1961. tinha sido derrotada em Pancasán, em 
1963; e quase liquidada na sua expressão urbana, em 
Manágua, em 1969. A partir desse instante teria de 
levar uma exist!ncia atomizada e crepuscular até reor-· 
ganizar-se em 1973. Por sua vez, em 1971 , o Partido 
Conservador finnou pela e~sima vez um3; aliani& 
eleitoral com o Partido Liberal de Somoza. 7'. transac­
ção entre os corruptos partidos tradicionais permitiu 
que a dinastia vivesse um dos momentos de poder 
máximo na sua longa história. Só os efeitos políticos e 
sociais posteriores ao terremoto de 1972, a persistên­
cia dos sandinistas e outros acontecimentos já conhe­
cidos, permitiram o fim do somozismo depois de 
1978. 

o .. terceiro caminho· rtacassa 

A expe~ncia salvadorenha constitui um marco 
importante no cenário centro-americano já sulcado 
pela violhcia e pela paulatina consolidação das dita­
duras militares. Efectivamente, a aliança eleitoral 
derrotada em 1972 e encabeçada pelo engenheiro 
Napoleón Du811e (hoje, chefe do governo salvadore­
nho) representava um conjunto de forças moderadas, 
com um programa refonnistaktnnediano e oom amplo 
apoio popular, que poderia ter iniciado o caminho da 
democratização da estrutura política. Era a opção que 
tentava alimentar-se dos erros ou fracassos da es­
querda revolucionária e dos excessos do poder conser­
vador. 

O governo de Figueres (1970-74) na Costa Rica, 
representava justamente a materialização dessa opção 
•terceirista•; mas as forças sociais que apoiavam esse 
modelo de .. reconstituição democdtica com desen-· 
volvimento» eram fracas na Guatemala e na Nicarágua 
e sofreram uma nova derrota em El Salvador, oo seio 
de um processo de endurecimento político gradual e de 
militarização do aparelho de Estado. Em meados 
dessa d&;ada, essa •terceira• força tinha-se irreme-· 
diavelmente decomposto, alimentando uma parte de 
seus componentes a insurreição armada. 

As Honduras apresentavam um quadro relativa-
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mente diferente, diante de um OO\'O tipo de movunento 
camponEs que actuava e impunha-se. no início da 
década. apropriando-se (de fucto e por meio de violen- · 
tas acções} de terras que legalmente nem sequer eram 
de propriedAde privada. Nesse pais. o inseguros eram 
~ donos de terras. Urna tentativa estabilizadora foi 
Crmu·ada em 1972, quando um governo civil, b1parh­
darista. encabeçado pelo antigo achogado Ramón 
Cruz, foi derrubado pelo golpe do coronel Oswaldo 
López Arcllano O:. milit:arc~. prcstig,aJos depois da 
guerra com EI Salvador (1969). puderam mnvuncn­
tar-sc num espaço retom,ista de curússimo prai.o, 
esgOlando um:1 credibihdade que só o levou a realizar 
um i.nicio de refonna qrúia No entanto, as forças 
popu.l ares não foram objecto de pcrscgu 1çio como nos 
países v12tDho). 

Deve-se recon.beccr, no conjunto d:1 região e com 
uccpçio da Co,ta Rica. que as fol\'&5 políticas modc­
radAs não tiveram nenhuma oponunidade real de 
serem reconhecidas como altemauva frente a gover­
nos auto~ e abertamente apoiado pelos Estado~ 
UojJos, Mu tam~m nlo pcocutVl&JI ericumente a 
sua vlwrie • ncaram panilitadDa maia pelo sDMO da 
rooluçto cio que pea ,epealo IUDltar. No flm de 
tudo, css.a.s fo"°~ - o arevali mo, o Partido Revolu­
cion!rio, a DemocraciA Cn,ti, na Guatemala: a DC 
sahado:enha e os seus antigos aliado\ de 1972: as 
fncçõc:o conser\ado~ antHomomULS, os grupo~ 
social-cristão~ e li~. na Nicaligua - sempre 
\iram no:. ~tore~ populm:. uma . força BUÃiliBr• 
para as suas lula) Sempie temeram o comportamento 
autóMmo e radical da elas.se tnba.lh.adora, e termina­
ram quase sempre em t.ra.n:.acções com as fracções 
mais reacciontrías. com os chefes do Ex~rcito e com 
os Estados Uni~. Em todo o caso. foi uma etapa de 
destnuçJo poli11ca dru problemáticos processos de 
cnar uma alternativa democrática. Uma opção que, 
para ser viável, requeria a integração - no mínimo, 
parcial - de secto~ populares, o que se tomou 
diff c i1 ou impossível. 

A ~cada de 70 foi pródiga em confütos socuus. Em ' 
EJ Salvador. as greves daActros S.A .. em 1967, e da 
Ande1 (Associação Nacional dos Educadores Salvado­
renhos), cm 1965 e 1972, converteram-~ cm greves 
gerais. brutalmente reprimidas. Na Guatemala, de­
pois de 1974, crescem as lutas sociais e a orgaoi.zaçio 
~indicai. A Marcha~ Mineiros, desde lxtabuacan 
~ à capital. mobilizou mais de 300 Dlll pe:.soas, em 
1 m; a grc vc geral , por ocasião do aumento de preço 
dos transportes wbaoos, registou a maior mobilização 
de massas. em Agosto de 1978. Na Nicarágua, a partir 
de 1973, sucedem-se po iuvos movimentos reivindi­
cativos dos opcririos da oonstrução, dos hospitais e de 
sectores fabris . Em todos esses conflitos, o movi­
mento estudantil ~teve activo. E a uns e a outros. a 
repressão militar golpeou duramente. 

Mas, depois de 1978, cm geral, já não se I.Ulha a 
cencza - como achavam os romanos - se Deus 
estava sempre do lado dos grandes batalhões 
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Uma bu.rauesla sem partidos 

N•Amfrica Centrnl, os choques interburaucses não 
facilitam :1 constitu1çã0 de organismos de l)lll11c,pação 
democr411cn A d11adura mihtar t a fom,a pohtica de 
resoh-er as contrad1çócs do crc~1mcnto cap1t:tlista, 
surg1dn~ no seu 11C10 O espaço em que 'se movem o 
pequeno~ grupos burgueses f estreito, como tam~m o 
ta sua base de acumul:içao, limitados pela força do 
capital estrangeiro e pelo peso das suas raízes fundaá­
nas. Parcdn não haver lugur pa.rn todos no seio de uma 
cultura polltíca trndic1onal, de monopólio 1nd1scutível 
do poder e da riquc:11 

Essa peculiar clas-.e dominante tem dificuldade em 
conMituir organ1uçõc partidárias para artiçular or 
ga.nicamente os seus interesses e a sua representação 
política. na mel.lida em que o uercícío do poder 
requer, A burguesia centro-amencana recorre mais 
aos seus sindicato~ que aos seus partidos As assoc,a. 
ções de cufee1ros numn época e, agora, ns câmaras 
industriais e financeiras, são os organismos de pressão 
~ intcrmtdio de cuja rcpresentaçlo a clu!JO acrua e 
M defende politicamente. Como o joso eleitoral E 
com6dta ou farsa. o partido só serve p1t11 e .. tctuaçào 
pwageira Quem ocupa o ~u lugar E o Cacif, o 
Cohep. o Co:.ep. Acogc e outta.s siglas de organWl­
çõe~ empre-.a.rla,i.. de onde os patrões brigam e se 
defendem 

As cxce~s são menores Por um lado, na Guate­
mala, a ext:ema-direit:i conseguiu coosohdar o Mo­
vimento de Libcriaçúo Nacional, o partido • da VlO­
llncia orgamzada , -.cgundo íoi baptizado pelo seu 
líder, Mario Sandoval Alarcón Na Nicartgua, a •arÍ:.­
tocracia comercial, transformada depois numa clile 
indusuial-financcira, conscgwu manter um minús­
culo e oponunista Parudo Conservador, que hoje J4 
nio tem espaço para wbrevaver cm vll'tudc dos seu~ 
pecados passados Novamente a Costa Rica t a exccp­
çio: aJ existe, desde 1951, o Partido de Libertação 
Nacional, expressão de uma 1Dteligente aliança mul-
1Jclass1s1a na fórmula ideológica da social­
-democracia. 

Outra característica dessa burguesia~ a sua incúria 
ideológica manifestada na pobreza da sua pretensa 
direoção moral e intelectual; o anllcomunismo, que 
define de maneira negativa a defesa do status quo, sem 
constituir uma alternativa doutnnána. A contra-insur 
reiçio que os Est.ad()) Unjdos exportaram para a AmE­
nca Central trouxe consigo a doutrina da segurança 
nacional, exacerbando de manc,ru docnlía uma pecu­
liar defesa da nação, a custo do esmagamento da:. 
classes dominadas. 

A bandeira dos trabalhadores f a democracia 

Duraote muito t.empo, os sectores sociais domina­
dos só muito ocasionalmente puseram à prova a sua 
capacidade de enfrentar directamente o poder. Os 
movimentos de protesto social ficaram no limite da 



ami:nça, Os processos polfticos de crise, no pós­
-guerra, foram grandes movimenlôs sociais contra as 
ditaduras. Tiveram uma liderança niio-populare adop­
tarom a fonna pacffica de greve cívica generalizada. 
Assim tcrminamm ou foram colocadas em xeque as 
ditadurus de Ubico Hemández Martínez, na Guate­
mala, Tibúrcio Carias. nas Honduras, e o primeiro 
Anostacio Somoza, na Nicarágua. Da mesma ma­
neiro, desenvolveram-se os grandes movimentos cívi­
cos de Março-Abril de 1962, na Guatemala; a greve 
geral contra C> coronel José Maria Lemus, em EI 
Salvador ( 1960}; e a violenta ofensiva dos con!ierva­
dorcs, cm Jnneiro de 1967. encabeçada por Aguero e 
Pedro Joaquín ChamolTQ, na Nicarágua. 

Nos 11ltimos quinze anos, o movimento operário e 
camponês da América Central tenta organizar-se de 
forma autónoma, independente do controlo estatal 
(minisrérios do Trabalho) ou do apoio patronal. Salvo 
raras experiências de direcções sindicais ao serviço 
dos pau'ões, a conduta operária foi marcada pela 
oposição à ordem poUtica e, com isso, por um carácter 
semileaaJ. despertando a intolerãncia da burguesia e a 
mais ou menos inevitável repressão policial. 

A ilegalidade de todo o conflito social e a represslo 
volenta transformaram a reivindicação pela democra­
cia pohuca numa bandeira operária de primeira impor­
tância. 

Derrotados mas não domesticados 

Nos anos 70, com mais frequência, e mesmo antes, 
a maib :.imples reivindicação sindical tendia a ser 
encarada com intolerância e a faz.er pane de uma 
-ameaça à ordem vigente• . A ausência de partidos de 
mBSsas. sindicalismo amarelo, ou ideologias populis­
taS, rapidamente davam uma dimensão politica e na­
cional a qualquer conflito social, talvez mais pela 
inlOler'd.Ocia burguesa e a rel>poSta repressiva do que 
pela consciência de classe. O certo ~ que os sectorc~ 
populares se foram formando numa experiência na­
cional e popular de novo tlp<1 De novo Lipo, porque a 
sua prática é revolucionária. 

Imediatamente. poliltUllll-se a reivindfoação estu­
dantil, o confliro de empresa. a manifesuição de rua · 
Houve época em que todas elas, reprimidas, transfor­
mavam a reivindicação sindical, corporativa e particu­
lar em protesto nacional e universal que afectavn o 
Poder do Estado e terminavam por provocar a renúncia 
de um chefe-ee-policia, do ministro do lntcrior. do 
proprio presidente da República. A situação de atraSo 
produz choques frontais com o sistema. Os fracassos 
não fiuram senão estimular a resisrência e, dessa 
desigualdade, a experiência de classe saiu fortalecida 
e não o contrário. Da derrota e niio da domesticação 
surgiu o actual movimento revolucionário na América 
CenlJ'al, essa vontade colectivo-popular que hoje co­
loca em xeque-mate a burguesia centro-americana. 

Depois de 1975, os estudantes universitários e do 
secundário deixaram paulatinamente de ser os sujeitos 
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elementares do protesto político. O seu papel nas lutas 
democráticas foi fundamental, mas a sua condição de 
a-:tores substitutos de outras classes perdeu importân­
cia. Das escola!> e universidades saíram numerosos 
militantes e quadros políticos de primeira linha, jus­
tamente porque perderam a sua condição estudantil. 

A tragédia dos comunistas 

Ficou demonstrado, nesse processo. o fracasso dos 
partidos pol[ticos de l!Squerda na organização e direc­
ção das lutas populares. Isso é verdade. particular­
mente. para os mais antigos deles, os partidos comu­
nistas. Únicos representantes da classe operária e do 
campesinato durante anos, cheios de experiência no 
trabalho clandesuno e ferozmente golpeados como 
vítimas permanentes da repressão estatal, os partidos 
comunistas nunca com,eguiram transfonnar a sua 
qualidade ideológica numa praxis de vanguarda. Tal­
vez o seu eno fundamental esteja radicado no facto de 
em diversos graus de profundidade, terem reconhe­
cido na burguesia um papel dirigente na revolução 
democrático-burguesa, erro histórico que conduziu a 
mais de uma imponante derrota. A tragédia desses 
pn11idos foi terem conhecido a oligarquia latifundiária 
antes da burguesia e exageraram o papel revolucioná­
rio desta última. A concepçâo etapista do desenvolvi­
mento social e da revolução. levou--0s a procurar 
alianças com as .. burguesias nacionais• , justificadas 
na teoria mas impossíveis na realidade. Não previram 
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n chegada de uma nova crise revolucionária, que exige 
novos olinbruncntos de classe. Ficaram desarmados 
Polllica e militanneale. 

As experiências nacionais dos comunistas centro­
-americanos são as mais diversas. Depois de 1960, o 
Partido Guatemalteco do Trabalho aceitou a luta G.r· 
mada como •fonna fundamental da lula de dllSSCS• e 
Wliu-se a ela com Iodas as improvisações do faquismo 
desse período. O PGT saiu dessa e:itperiência quase 
liquidado. O Partido ComWlista de El Salvador. sem­
pre muito "inculado às massas urbanas, mcorporou-se 
à Coordenação Revolucionária de Mlk~ e, OfEaD•· 
camente depois. à FMI..N e ao DRU Os dois partidos 
socialisw da N1caráqua, débeis org!ruca e politica­
mente, junUram. o seu anti-somozi.smo, cm 1974, à 
orientação burguesa da Udel, dirigida por ~ Jo­
aqufo Chamorro. e um deles persiste hoje em dia numa 
oposição opcnúu ao governo sandinista. em atitude 
profundamente retrógrada. 

Apesar disso, temos de outorgar aos PC centro­
-americanos uma incakut,vcl capai:idadc cndogcné­
tica Do seu seio saíram - principalmente na Guate­
mala e em El Salvador - quase todas as organizações 
e os mais importantes quadros revolucionário:.. As 
actuais organizaçócs político-mihcares desses pa.(~s 
!lã<> como s~:.sho~ desp~ndimcntol. de uma matni 
comum, e inclusive a Frente Sandinísta da Nicarágua 
lucrou com a -passagem de valiosos quadro, do!> doi~ 
parudos socialistas. 

Examinemos, rapidamente, o canlcter da nova or­
gnruz.ação e os no\'OS sujeitos da acção: trata-se de 
organizaçóes que nascem ou se recompõem reco­
lhendo autocriticamente dolS upos de ex~nciAs: a 
iooperãncia do Plutido e a derrota do foco gueni­
lhciro. A annnomia da ~ de 60 foi trágica como 
divisão funcional de tarefas: o movimento de massas 
dirigido por uns e a luta inswrcccional a cargo de 
outrOS. O d1,·órcio for cortante e sangrento. Hoje, as 
chamadas organizações potrtico-militares (para sublí­
nhar exacwnente a sua Wlidadc dual) alimentaram-se 
dessas experitncias, resolvendo na praxis concreta 
uma original e produtiva combinação da luta econó­
mica com alll1llpolítica e a luta armada, estabelecendo 
novos vínculos entre o sindicalismo, a condução polí­
tica e a guerrilha. 

Nesse senndo. todas as cxpe~ncw sio originais. 
Na Guatemala, as Forças Armadas Revolucionárias 
- FAR - ~m fone ~ncia no movimento sindi­
cal; a Organi.zação do Povo em Armas - ORPA -
está nas zonas rurais, especialmente na região da 
população campo~-indígena; e o E_xéJCito <:,ue~­
lheiro dos Pobres - EGP -, com maior expen~nc1a, 
realli.a com tx.ito uma mtillipla actividade. com a 
concepção de que a luta de massas deve conduzir a 
uma luta aanada de massas, de carácter nacional. 

Em El Salvador, a experiincia é relativamente dife­
rente, mas mareada pela mesma preocupação em de­
senvolver com imaginação e audácia todas as possf-
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veis fonnas de enfrentamcnto. Nuns casos, o grupo 
guerrilheiro foz ~trabalho de massas- e crio a sua 
frente sindic-nl-popular, noutros, penetra no movi­
mento operário j6 existente e contribui pani o seu 
reforço: finalmente. implantam-se solidamente no 
campo. Essa é a experiência do Bloco-FPL, da 
FARN-FAPU, do ERP-LP28 e do PC-UDN(•). 

Na Nicarágua. a cxpen~ncia da Frente Sandinisra ~ 
igualmente diferente e provavelmente mais conhe­
cida. A longa scq~nci11 de derrotas, produlO de uma 
concepç4o estreiuunente militar e de: outros factol"C$ 
internos, dividiu~s em tres grupos. À conccpção da 
•guerra popular prolongada• somou--$C a nccessidadt 
do trabalho poUtico-w.rbano de massas ( •tcn~ncia 
proletária•) e depois a estrat6gia insurreccional ( •ter­
ceiristas-) que combinasse iodas essas formas de 
cnfrentamentos. Na Nicarágua. colocaram-se juntas, 
pela primeira vez na Aml!rica Latina e de fonrui 
original, a Lu1a guenilhoiru no campo. as fonnas 
wt>ano-,nsurrecionai~. a greve geral, o ttabalho cam­
po~s. nos bairros, nas fábricas e, além disso, a 
conquista de uma importanle fracção da burguesia 
~a e dos intelectuais ~ apoiar a FSLN com um 
conjunto de organi2119ÕCs políticas de massas que 
deram uma extraordinária força à acção mmtar. 

As O[Eanizações popul~s que surgiram na Amé­
rica Central por voha de 1975, foram uma solução de 
ruptura à organização e ao controlo tradkionais. A 
Frente Sandinista aproxima-se mais da figura de um 
exérci10 popular, mas soube, na ofensiva final, cer­
car-se das O[Eanizaçõe~ de massas. de praticamentt 
todo o povo, de quem recebeu total apoio. Na luta 
contra Somoza, o enfren1amento foi enuc o Estado e a 
sociedade. 

As que se O[E&nizam na Guatemala e em e1 Salva­
dor não constituem propriamente um partido mas 
também não são um cún:Lto. São movimentos poli· 
classistas que adoptam uma forma transicional de 
frenie, com uma estrutura potrtico-milltar no cimo e 
uma ampla dispersão de organizações de massas na 
base, ~vés de vínculos que nem sempre são org!ni­
cos nem ideológicos. Qual to princípio nacional-po­
pular dessas verdadeiras coligaçôe$ inéditas de massa., 
que fazem recrutas em todos os sectores da sociedade? 

(•) Bloco Popular Revolucionário - Forças Ar· 
mada.s <k Ubertaçtiq; Forças A.mwdas da Resistlncia 
Nacional - Frente <k Acçdo Popular Unificada; 
Exército Revolucionário do Povo - Ligas Popul_ares 
28 <k Fevereiro; e Partido Comunista - União De­
mocrática Nacionalista. Essas quairo organi;;açóes e 
suas respectivas •frentes <k massas, integram, jun­
tamen~ com o Partido Revolucionário dos Trabalha­
dores Ce111ro-A.muicanos-Movimento <k Libertação 
Popular, a FrenJe Farabundo Mal'1( para a Liberta­
fáo Nacional. 



Os campoMS<.'S derrotam o fatalismo 

Não há dúvidn de que são os camponeses o os 
sectores marginais os novos i.ujeitos da praxis polí­
tica. Só a sua presença jd desestabiliza o sistema. A 
organização cninpo11Csa independente - ainda que 
não reivindique II mais tradicional das suas exigên­
cias, a parcela do teJTa - constitui um imenso acto de 
desobedténcia civil. Vivo-se o procei,so de participa­
ção campoucsa, mesmo sendo pacrtica, como uma 
grande onda de cnse de autoridade. No atras0 social e 
político da América Central, isso constitui o lim de um 
fatalismo que só a viol!ncio. revolucionária pode rom­
per. 

Assim, o conflito adquire uma dimensão até então 
desconhcciJ11. A repressão e o controlo não podiam 
ser vencidos por meios tradicionais. Mencionemos 
que só cm El Salvador, a burguesia linha organizado 
as Palrulhns Regionais, a Guarda Nacional, o 8xér-· 
cito, a Policia e a Ordt:n (Organização Democrática 
Nacional), urna organi.iação policial-política dos 
camponcsc~ méd.os. destinado. a controlar o sector 
campon!s de dcmro, e :i reprimi-los, de fora. A 
instituição dos Comissariados MiJitares, na Guate­
mala, ou dosJueces rk Mtsta, na Nicarágua, são ou 
foram formai, c,,.tremamente úteis para fazer com que 
os próprios camponeses exerçam funções de informa­
ção militar, espionagem e repressão abena entre eles 
mesmos. 

A luta annada dos camponeses e dos grupos margi­
nais dá ao enfrentamento uma violencia igualmente 
nova. A capacidade destrutiva destes últimos, canali-­
zada adequada.mente. pós-se à prova nas Milícias 
Sandinistas, recrutadas entre os desempregados da 
cidade. As forças populares salvadorenhas tem expe­
riência semelhante numn sociedade onde os sectores 
desclassificados constituem desde então uma respei-
14vel maioria. que já não é só urbana. Constituem-se 
numa força elementar, poderosa, que se desencadeia 
sozinha. Organizá-las para a resposta violenta resulta 
numa actividade quase natural da sua própria existên-· 
eia social. A cxpcriencia da Nicarágua, no entanto, 
ensina que é sumamente diffcil canalizar as suas 
energias para o trabalho construtivo, para a acção 
polltica deliberada, para desenvolver neles uma 
consciência socialista. 

O próximo Mi próximo 

Nada do que se analisou até agora poderia ser 
explicado, finalmente, sem a forte contribuição dos 
grupos religiosos. Os grupos cristãos acabaram por 
«descobrir» a realidade da núdria e da exploração das 
massas. O minis~rio religioso adquire um carácter 
popular. «Amar 1\ realidade é condição para ooohecê­
·la, conhcoe-la é condição para mudá-la• . São os 
movimentos cristãos de base, formados por sacerdotes 
e leigos. Sob as mais diversas denominll9ÕCs conver-
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tem-se cm protagomi.tas dircctõ~ da luta popular. 
fundidos htentlmente às masl>IIS . A prallca do!> movi­
mentos sacerdNlll!> e leigo~ radicalizados. tradui.-~ 
numa decodificação do discurso teológico tradicional 
da igrcJa hicnirquica e numa propo. ta pohlico-idco-
16gica: a teologia da libcnação. A cnlica ao s1i.11:ma 
fortalece a fé cristã na prática da solidariedade ao 
próitimo. Porem, agora. o prótimo está próximo: o 
e~plorado. Comi so. o acto de fé é um acro fundamen­
talmente sub,ersivo no quadro da cultura tradicional. 
Sub,crs1vo oo sentido de de:iordcnar o que estava 
pre,isto. 

Com a unidade das organizações poliucas e mili­
tares. produz-se uma confluência das classes domina­
das da sociedade e mesmo daquelas que a nao­
-eJ1.ploração marginalizou Convivem também no 
movimento popular as diferentes formas de consci~n­
cia radical: o peruamcnto auuxista clássico. a rebeldia 
jacobina, a vontade do democrata radical (pequeno 
burguês), a sensibilidade do:. cristãos de esquerda e. 
sem dúvida, o profundo rancor pré-dassista dos des­
classificados urbanos e, principalmente, das etnias 
indígenas (na Guatemala). Neste somatório de forças 
sociais. perfilam-se melhor na própria luta. É neces­
sário superar muitas dificuldades reais para que a 
unidade se solidifique numa frente orgânica poderosa, 
que não seja só a soma de organizações. mas uma 
autêntica vanguarda nacional. 

A revolução, um projedo em construção 

A pnmeira reivindicação das forças populares -
e, em particuJar, do programa das organizações 
polltico-miJitares - é a implantação de um regime 
democrático. Na América Central, essa é uma exi­
gência antiburguesa, dada a nossa singular condição 

30 cadefnOe terceiro mundo 

Em El Salvador, • Igreja tel'll 
tido ecçjo dNtacade <• 
COf11jo .. ) na defHe ~ 
direito. humanos 

his1órica caracleri1.oda por um desenvolvimento do 
capitalismo !;Cm uma revolução polft1ca burguesa. 

A elligencia de um governo popular é consequência 
da cooecpção parucipatória e livre da democracia. 
Não se deve esquecer que, na tradição centro-ame­
ncana, uma greve fabril degenera numa greve nacio­
nal, da mesma fonna que uma reivindicação corpora­
tiva se transfonna, pela magia da reprcs!tiio, em pro­
testo contra o sistema. As lulas sociais convertem-se 
em revoluções e, estas, em movimentos de libertação 
nacional porque o Estado e a burguesia apoiam-se· 
coda vez mais exclusivamente no imperialismo 
norte-americano. Daí. que o anti-1mperialis1a seja, em 
sentido contrário. elemento constitutivo das lutas po­
pulares. 

Em todo o caso. o projccto revolucionário não é um 
modelo acabado. Não é algo previsto e e:.tawído num 
programa. Ao contrário do que aconteceu na década 
anterior, oos anos 70, o processo revolucionário de­
senvolveu-se como uma afinnaçao da prática, original 
e criativo. A revolução nicaragucnse é um bom ex­
emplo de uma vontade que cria, na prática, as suas 
próprias respostas programática..~. Obviamente não se 
parte do zero, mas o teórico é função do tipo de 
sociedade que se Lenta destruir, não daquilo que se 
quer criar. 

A revolução nicaraguense, que se aprofunda dia­
-a-dia, não incorreu no erro de se dar uma classifica­
ção prévia: entre outras razões, porque a crise do 
sistema de dominação burguesa, a crise burguesa 
propriamente dita, ainda não foi resolvida. No en­
tanto, não restam dúvidas sobre o carácter popular do 
poder sandinisra e da sua força estratégica. 

Na actual etapa e em virtude das condições objecti­
vas, que são as herdadas da história anterior e, agora, 
as colocadas pelo imperialismo norte-americano (as­
sim como pelo sistema capitalista internacional). a 



rcvoluça<> cenrro-americana não é nem burguesa nem 
sociolista. Os programas das organizações polftico­
-mililnrcs e de todo o movimento popular têm uma 
diferença dos da década de 60: são mais maduros e 
mais realistas. Deveriam ser compreendidos como a 
C$1ratégía de uma revolução democrático-revolucio­
miria, como a objectivação do entrelaçamento de uma 
revolução burguesa inconclusa e de uma revolução 
socialibta incipiente. Não se deve confundir o carácter 
da revolução com as fonnas de luta pelas quais ela se 
realiza. Pareceria que pela boca do espingarda só se 
pode proclamar o socialista. A luta armada. a .. selva-­
gem~ irrupção das musas, são elementos de um 
processo que procura, agora, a constituição de um 
poder popular. democrático e revolucionário. 

A conquistada independência nacional, da liquida-­
ção do latifúndio, a implantàçáo da democracia, o 
desenvolvimento das forças produtivas, a populariza­
ção da cultura, são objectivos não realizados pela 
dominação burguesa em sociedades dependentes. A 
burguesia não fracassou, propriamente, na realização 
dessas lru'efas porque, para a sua existência como 
classe, elas nAo foram decisivas. Agora, a execução 
das mesmas só pode ser feita contra e apesar dela. A 
coligação de forças sociaú., onde o proletariado, o 
campesinato e as camadas pequeno-burguesas for­
mam o destacamento principal, garan1.e essa possibili­
dade 

Os programas dos movimentos populares exigem, 
de lllaneira mais ou menos exacta, essa primeira etapa 
democrático-revolucionária. A tomada do poder ~ a 
condição paro o cumprimento dessa transição. A partir 
daí, com a conquista da hegemonia final que facilita o 
controlo do aparelho do Estado, ganhando uma nova 
maioria, e somando cada vez mais forças sociais antes 
neutralizadas, pode-se empreender o caminho do so­
cialismo. De um socialismo com liberdade. De uma 
democracia socialista, na qual não seja sacrificado 
nenhum dos valores pelos qwus se lutou, porque eram 
negados na velha sociedade. 

Todo o processo revolucionário tem que se funda­
mentar no mais progressista da tradição nacional. As 
forças populares podem tirar a sua força do passado, 
mas o seu carácter está dado pelo futuro. A figura de 
Sandino anti-imperialista, de Farabundo Marti assas­
sinado pela oligarquia, a reivindicação do passado 
indígena, tudo isso pode dar à cnse centro-americana 
uma saída original que não faça senão ratificar o 
cxcepcional de cada processo nacional e o ge~rico de 
toda a revolução aut!ntica. De toda a forma, os ensi­
namentos são mais modestos. O movimento popular e 
as suas vanguardas estão a ser capazes de desenterrar o 
carácter histórico da revolução em processo (o 
democratico-revoluciooário), os caminhos do seu de­
senvolvimento (a combinação de diferentes formas de 
luta de massas com o enfrentamento armado) e com­
preenderam, talvez sem conhecerGramsci, que se tem 
que acruar com grande pessimismo da inteligincia 
junto de um férreo optimismo da vontade. O 
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Começa 
a corrida eleitoral 
As forças armadas guatemaltecas resolveram 
antecipar o inicio da campanha eleitoral lançando 
um general para as eleições presidenc/ajs de Março 
de 1982. Mas Reagan parece que prefere um civil 

Martin Morazán 

N AgiriajomaHsticacmusona 
Guatemala a palavra fafa­
sigrufica .. anjgo ou noticia 

paga. a favor ou contra alguém Ao 
que parece o hábito proliferou bas­
tante naquele pafs a:ntro-america­
oo, sobretudo na imprensa de direita. 
Dai que. quando vários jornais gua­
temaltecos começcaram, de maneira 
suspeita e unanimemente, a elogiar 
a imagem do então ministro da De­
fesa, general Angel Aníbal Guevara 
Rodriguez, e a descrever, quase 
diariamente. •as múltiplas tarefas 
sociais• da sua filantrópica esposa, 
diversos sectores da vida política do 
pais tenham suspeitado que aquele 
militar seria o candidato oficial à 
Presidência da República nas elei­
ções marcadas para o dia l de Março 
de 1982. 

O candidato oficial 

A Constituição da Guatemala es­
tabelece que os candidatos à pri­
meira magisttatura da nação s6 po­
derão exercer car1tos oficiais até seis 
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meses antes do acto eleitoral. Em 
Julho do corrente ano. o general 
Guevara Rodriguez afirmava ao jor­
nal Prensa Ubre Q!Je nenhum par­
tido polftico apresenlanl a sua can­
didatura à Presidência e que s6 havia 
tomado conhecimento pelos Jornais 
que virias pessoas tinham decidido 
apoiá-lo. 

Na ocasião, o então ministro da 
Defesa acrescentou: «não serei eu 
quem impedira que elas se manifes­
tem dessa forma •. Para de seguida, 
muito cautelosamente, como se es­
tivesse cônscio dos seus inelutáveis 
deveres cfvicos, acrescentar que, a 
continuar tal apoio, ele pensaria 
antes de tomar qualquer decisão: •O 
cargo de presidente t muito deli­
cado, e para aceitar a candidarura t 
necessário estudar o assunto deti­
damente.• O show eleitoral estava 
em marcha e o seu protagonista 
central estava enco11trado. 

A 20 de Março, o quinu:nário 
Notícias de Guatemala assinalava 
que «a pantomima continuava a de­
senvolver-se quando surgiram -

lacto igualmente inesperado e sur­
preendente - 'comités guevaris­
tas'. alguns dos quais se autoquali­
ficavam mesmo de 'revolucioná­
rios· e quando se soube. 11través das 
inevitáveis fofas, que as 'bases· de 
diversos partidos reconheciam o ge. 
neraJ. e não os seus cradicionais lf. 
deres, como o homem de que a pa. 
fria neccssicava naqueles momento~ 
decivisos•. 

«Pouco a pouco tomou corpo a 
candidatura de Guevara Rodriguez, 
att à sua proclamação aberta como 
candidato, apenas um dia antes da 
su11 renúncia ao cargo de ministro dt 
Defesa. E II renúncia deu também 
lugar a uma prolongado farsa, que 
cm vão procurou conferir ao acto 
uma feição espectacular• - acre.~­
centava o mesma pubhcaçio. 

As contradições internas 
da direita 

A candidatura do general Gue­
vara Rodriguez - que constituiu 
uma pura e simples imposição das 
Forças Armadas - originou diver­
sas contradições entre sectores da 
burguesia burocrática e da burguesia 
tradicional, ambas alitldas incondi­
cionais do regime. Essas contradi­
~s iam desde os diferentes pontos 
de vista quanto à manobra polilica 
que se devia montar em tomo das 
eleições, até divergências sobre que 
tipo de personalidade - e com que 
atributos cívicos e programácicos -
se devia indicar, p~do pelas dis­
putas directas quanto à partilha dos 
despojos do governo acrual. 

De acordo com a já mencionada 
publicação Noticias de Guatemala 
a administração dos EUA desempe­
nha um papel quase decisivo: 
«Nessa manobra, um factor de fun­
damental importância são as pres­
sões do governo de Ronald Reagan, 
para o qual t imperioso que da farsa 
eleitoral surja um governo que, pelo 
menos, represente os poucos votan­
tes que acorrerao às umas, e que de 
alguma maneira se possa desvincu­
lar do imenso desprestígio interno e 
eJttemo do actuaJ. • 

As coou-adições reílectiram-se 
nos próprios jornais que venderam 
os seus espaços pagos para pubUcnr 



70, do9 eleltorn 
guet9malteco1 
preterem um 
prNldente CIVIi em 82 

•notícias• e 0 comcntários• li\OJei­
ro~. em relação no general Guevara 
Rodriguez. O Jornal IA p;tnsa 
ubrt de tendência conservadora 
e grande circulação nacional por 
exemplo, alertou os seus leitores 
para a ameaça de uma nova fraude e 
para o que representaria o con11-
nuismo militar parJ uma populaçao 
•íarta dn incompeu:ncia, do roubo e 
do crime desenvolvidos ao seu 
ponto mú1mo pelos :.uce ... ~ivos 
regime~ militares Um dos princi­
pai~ colunis~ desse matuuno. An­
tónio Nájera, foi um pouco mais 
longe ao afirmar que a imposição de 
Guevara Rodngue, •podia preJud1-
car os bom, propósitos do presulcnte 
Reagan cm no~ aJudar•. 

A falta de consenso niio se encer­
rou nessas expressões. chegando a 
um cnfrentamcnto quase dirccto, IA 
Prtnsa Ubrt realizou, por outro 
lado, dois inquéritos entre os -.cus 
leitores: um, para determinar se pre­
feriam como presidente um civil ou 
um mi luar; e outro, para estabelecer 
1) preferências entre os seis cand1 
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O genenil 
Lucas Garcia deixa 
o poder em Março, 

mas a luta 
pele luceuio 
I' c:omeçou 

datos mencionados até ao momento. 
O resultado do primeiro inquérito -
publicado sob uma enorme man­
chete anunciou que 76~ do pu­
blico leitor se inclinava para umo 
personalidade civil O segundo in­
quérito deu como resultado que 
Guevara Rodriguez só havia rece­
bido 1,07% dos •Votos-. 

Apesar de tudo, n candidatura do 
representante do exército seguiu o 
c:eu curso. sem levar em conta as 

divergências de alguns sectores que 
até à véspera eram aliados incondi­
cionais Com o ex-mmistro da De­
fesa instalado na Presidência, a bur­
guesia burocrática, que actualmente 
detém o poder na Guatemala vê ga­
rnnuda a continuidade da sua hege­
monia e, portanto, o prossegui­
mento do~ chorudos negócios frau­
dulentos que a tomam cada dia mais 
poderosa ante os seus concoITCntes e 
adveNírios 

O go'l'erno Reagan 
e as eleições de 1982 

Embora o general Romeo Lucas 
García tenha declarado em \'árias 
ocas1oe:. que se mchnava paro um 
candidato civil e um governo de 
«centro-esquerda• (s1c) para admi­
nistrar o pais a panir de Julho de 
1982, prevaleceu a pressão dos ofi­
ciais de alta patente em oposição à 
oficialidade jovem ao governo dos 
EUA e ao seu homem de confiança, 
o general Carlos Arana Osorio. pre­
sidente no pcrfodo de 1970-74 e ac-
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tuaJ líder dn Central Autlntica 
Nacionalista (CAN) 

Ara.na Osorio - que parece ser 
um dos •homens• dos bastidores do 
Depanamento de Estndo norte­
--amcricano - afirmara publica­
mente que se inclinava para um 
presidente civil . porque as condi­
ções não são fü,1oniveis a outro pre­
sidente militar: o cxercuo tf acusado 
por tudo o que acontece de ruim no 
pa.ts; é preciso dnr-lhe uma tr6gua• . 
E para dar o exemplo. o e.~-govcr­
nante apontou como candid:lto do 
CAN um civil. Gustnvo An.zueto 
Viehnan Dessa maneiro. Ara.na 
Chorio. a sua orgaruz.aç.10 e o seu 
representante nas eleições ap~n­
taro.m-se desde o m1<:t0 como os r~ 
vontos do g.memo Re~an 

J\)r su .. \:CZ. a hnha do Depa11:1-
men10 do: &t.ido t de apoio a um 
candidato ci\il. ele1~"1XS com ga­
rantias e pàtticipação real. e um 
programa de rnodcmtZSÇão defi­
nido, num esforço para e, itar um.i 
maior deterioração da situação polí­
tica. ccooónuca e militar 

A que ~ deve o interes:.c dos 
EUA pela re3luação de ele1çõe~ 
- limpas ? O comentari ta NataJio 
Pinzón, numa análise pubhcada 
pelo boletim dn ALAI (Agenc-e loti­
ntt;A.miricaine d' lnformotion 
n.0 1, 2. • ipoca. Montreal. 11 de 
Setembro de 1981), dá urna resposta 
possl\·cl; - Mesmo a política ,isce- . 
ralmente anticomunista de Reagan e 
do seu gabinelC se defrontam com a 
realidade de que esse regime e as 
forças politicas e económicas que 
ele representa não têm apoio; e de 
que eles própnos se encarregaram 
de eliminar toda a oposição mode- · 
rada possível, a nível local e nacio-· 
nal, sobre a qual se podena basear 
uma políllca • terceirista•. Mas, ao 
mesmo tempo. sabem que a sua per­
peruação oo poder, mesmo por~ 
trás da fachada de caras novas. de­
corrente de eleições, só contribwrá 
para abreviar ainda mais a vida do 
actual sislema, embora não diminua 
a quota de sangue que será necessá­
rio pagar•. 

Mas adiante, o referido trabalho 
concluiu assim: •O que é certo é 
que, qualquer que seja a pessoa que 
assuma o poder, receberá um país 
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polorizudo ao extremo e cm pleno 
no processo de umn guerru que está n 
ser perdida e dn qual o maioria do 
povo é a principal protagonista. 

O avnnço dessa luta. na medida 
cm que é irreversível. definirá o 
grau de poder real do novo governo, 
que só podera . ustentnN;e com n 

ujudu imperiall~ta. Por outro Indo, 
se para a classe dominante n pn:oc:u. 
pnçâo maior são estus clciçóes. o 
povo guntemalteco tem a sua pers 
pectivn já definido com o combate 
que trnvu pelo impln.ntnçlio de um 
governo revolucionário. popular e 
democrático . e 

O «triângulo do norte», 

contra-insurreição e anticomunismo 

E NOUANTO o chefe do Estado-Maior do Exército gua­
temalteco. general Benedicto Lucas Garcia - Irmão do 

presidente - solicitava no começo de Outubro a união das 
Forças Armadas da Guatemala, El Salvador e Honduras 
•para evitar que o comunismo domine a América Central». 
quatro candidatos à presidência expunham publicamente as 
linhas gerais dos seus respectivos programas de governo e 
explicavam de que forma combateriam a guerrilha. 

Ao Informar sobre a passivei unidade dos Exércitos dos 
três palses mencionados, Benedicto Lucas Garcia acusou o 
México e o Benze de servirem como -rrontelras abertas para 
a guerrilha• , e disse que a Nicarágua enviava armas aos 
guatemaltecos sublevados. A declaração teve repercus­
sões em EI Salvador, onde o coronel Rarael Flores uma -
também chefe do Estado-Maior - afirmou que a possibili­
dade de uma fusão militar estava a ser «seriamente conside­
rada• tt aproveltou a oportunidade para acusar as autorida­
des sandinlstas de realizarem «preparativos bélicos com o 
objectivo de desestabilizar a região» 

Entretanto. através de um debate transmitido pelo rádio e 
televisão sob os auspicias daAssociaclon de Gerentes, um 
organismo da iniciativa privada, o general Aníbal Guevara 
Rodriguez, candidato da aliança oficialista, Mano Sandoval 
Alarcón, do Movimento de Libertação Nacional (MLN), Ale­
janeiro Maldonado, do Partido Nacional Renovador (PNR), e 
Gustavo Anzueto Vielman, da Central Autentica Naciona­
lista (CAN), coincidiam em identiricar a guerrilha como o 
Inimigo principal. 

Guevara Rodriguez - apoiado pela aliança dos partidos 
Institucional Democrático (PIO), Revolucionário (PR), e a 
Frente de Unidade Nacional (FUN) - dec\ilrou que dará 
prosseguimento à actlvidade repressiva do governo do ge­
neral Lucas Garcia e prometeu Intensificar a luta armada 
contra os rebeldes. Sandoval Alarcón, de reconhecida ten­
dência direitista, garantiu uma «luta tenaz contra o comu­
nismo,. e disse que «o sistema capitalista é o melhor que 
existe•. Por seu lado, Alejandro Maldonado afirmou que 
«não se pode tolerar a violência, mas os meios repressivos 
para combatê-la (a guerrilha) também não são eficazes ... 
Finalmente, Anzueto Vlelman prometeu «leis mais enérgi­
cas que as actuals,,. 



Um passo 
no sentido 
da unidade 
A Conferência Permanente dos Partidos 
Latino-Americanos e das Caralbas 
(COPPAL) toma uma firme posição 
contra as ameaças e preparativos de 
agressão 

Rafael Cribari 

A reunião. realizada no Panamá. entrcoi. dias 26 
e 27 de Novembro de 1981 da Conferencia 
Pennanenie de Pan1dos Político~ da América 

Latina (COPPAL), representou um avanço na sua 
representatividade e no campo das definições ideoló0 

gicas e políticas 
A COPPAL foi fundada em 1979, na cidade de 

Oaxaca, México, terra natal de Benito Juarez, um dos 
libenadores da América. Desde então, já realizou 
várias reuniões, todas elru. morcadas pelas preocupa­
ções com o presente e o futuro do processo democrá­
tico da América Latina e das Caraíba~. 

A reunião do Panamá foi presidida pelo chefe do 
governo desse país. presidente Anstides Royo e 
apoiada na estrutura do Panido Democrático Revolu­
c1onário, inspirado e co~tiiuído sob o pensamento do 
general Omar Tonijos. 

Facto marcante dessa assembleia foi a ampliação 
dos quadros da COPPAL. Era princípio da organiza­
ção só aceitar partidos-membros que dispusessem de 
representação parlamentar nos seus respectivos paí­
ses. No quadro latino-americano. ainda dominado por 
ditaduras, essa orientação excluía forças pollticas que, 
embora não parlamenuu-es. dispunham de ampla re­
presentatividade. 
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O Presidente do PRl mexicano, Pedro Ojeda Paul­
lada, também presidente da COPPAL, dirigiu ostra­
balhos. Destacados líderes latino-americanos, como 
Carlos Anclrés Pérez (Venezuela), Siles Suazo (BoJJ­
via), Daniel Oduber (Cost.a Rica), Tómas Borge (Ni­
carágua), Francisco Julião (Brasil), Anselmo Sule 
(Chile). Guillcnno Ungo (EI Salvador) e outros parti­
ciparam na reunião e nos debates. 

Clima de agressão e ameaça 

Damos a seguir alguns pontos fundameot.ais da 
declaração aprovada, no Panamá, após esses debates: 

- A COPPAL manifesta preocupação pela situa­
ção na América Central, onde «se configura um clima 
de agressão e ameaça contra o processo revolucionário 
democrático que tem lugar na região-. 

- Repudia toda a alteração ao tratado Tonijos-
-Carter, sobre o canal do Panamá, e apoia os direitos 
panamianos à plena soberania e jurisdição sobre a área 
do canal e a entrega da mesma ao Panamá, como foi 
estipulado naqueles acordos. 

- Apoia firme e inquebranlavelmente Porto Rico 
livre e reitera que a independência •é a única solução 
autenticamente descolonizadora para esse povo la­
tino-americano irmão•. 

- Apoia o processo revolucionário de Granada e o 
Partido Nova Jóia, que o lidera; 

- Manifesta, uma vez mais, a sua confiança no 
processo revolucionário nicaraguense e reconhece os 
esforços permanentes que este realiza para garantir a 
permanência de um sistema democrático pluralista. 

- Considera que não há condições para eleições 
democráticas na Guatemala, onde campeiam a repres-­
são e a violação dos direitos humanos, e expressa a 
convicção de que o povo haitiano se libertará da 
di1adura que o oprime há 25 anos. 

A COPP A L manifestou também o seu repúdio pelas 
ditaduras do Cone Sul e declarou •Observar, com 
especial interesse. o processo de democratização que 
se está a desenvolver no Brasil, formulando os seus 
melhores augúrios a favor da acção dos partidos 
anti-ditatoriais, especialmente o irmão Partido De­
mocrático Trabalhista, PDT,.. 

Ameaça de intervenção 
militar 

A política norte-americana para a região foi dura­
mente combatida na reunião dos partidos latino-ame­
ricanos. Um dos itens da declaração assinala: A COP­
PAL observa, com suma p.reocupação, as ameaças e 
preparativos de intervenção militar feitos pelo go­
verno dos Estados Unidos, particularmente contra 
Cuba. Nkarágua, Granada e EI Salvador. Essa atitude 
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A reunllo da 
COPPAL. 

pteakflda pelo 
ctiefedeEltado 

panamiano 
ArfstldN Royo 

(na foto • 
Mq\lel'dadeFldel 

c..tro, quando 
da reunAlo cto. 
N6o-Allnhed~ 
de Havana, em 

1979}, 1'9C9beu o 
apoio do Partido 

~ co 
Rewruc:lonár1o. 

IMplrado no 
pen..-nento do 

general Ton1joe 

do governo norte-americano nào &Juda na procura de 
soluções pohtkas e pacíficas pam a cntica situação 
que se esta a viver-. A COPPAL considern que o 
caminho mais efuctho e bwnanitAno é a solução 
política do conflito salvadorenho baseada no reco­
nhecimento da Freme Democrática Revolucionária e 
da Frente Farabundo Martí de Libertação Nacional. 
FDR-FMLN (monmento revolucio'lário) como uma 
das partl!l> do conflito e não atra, e:. do e:,quemn militar 
de guerra de cxtenninio popular com cobertura eleito­
ral . 

Essa referencia alude à política de Reagan para EI 
Salvador. A Casa Branca preconiza um processo elei­
toral selectivo e íraudulento para dar cobertura ao 
domínio da oligarquia sal,·adorenha, que domina a 
actual junta militar, ao contrário do que preconiza a 
COPPAL. 

Não foi só nesse ponto que a COPPAL enfrentou 
directamenle a política norte-americana para a região. 

Os participantes 

NA reunião do Panamá estiveram represen­
tados os seguintes partidos: o Partido 

Unido do Povo, do Belize; o Movimento Nacio­
nalista Revolucionário de Esquerda e o Movi­
mento Nacionalista Revoluc1onário, da Bolivia;o 
Partido Democrático Trabalhista, do Brasil; o 
Partido de Libertação Nacional, da Costa Rica; o 
Partido Radical, do Chile: a Concentração de 
Forças Populares, do Equador, o Movimento 
Nacional Revolucionário. de EI Salvador; a 
Frente Unida da Revolução e o Partido Socia­
lista Democrático, da Guatemala; o Partido So-
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Tamb6m na condenação daquilo que se chamou de 
pequeno plano Mar..hall• com que Rcagan tenlll 

snJvar os governos repressores da região e isolar o~ 
processos rcvoluc,onário.s . A posição dos panidos 
lntino-amencanos e e.~se respeito foi expressa da se­
guinte maneira. 

•Qualquer proposta de carácter intcmncional ou 
qualquer acção proposta tendente a solucionar o pro­
blema económico da região, terá que repousar nas 
seguinras premissas: 

- não se imporão condições aos programas de 
cooperação económtca regionnJ; 

- esses programas não poderão ser restritivos, ou 
SCJa. excludentes de nenhum dos países da América 
Central e das Caraíbas; 

- a ajuda que se canalize para esse fim não deverá 
abranger annamento~ ou de caracter militar• 

A próxima reunuio da COPPAL terá lugar em Ma. 
nágua, em Fevereiro próximo. O 

clalista dos Trabalhadores e o Partido Autêntico 
da Revolução Mexicana, o Partido Popular So­
cialista e o Partido Revolucionário Institucional, 
do México; a Frente Sandinista de libertação 
Nacional, da Nicarágua; o Partido Revolucioná­
rio Democrático, do Panamá; o Partido Inde­
pendentista, de Porto Rico; a Convergência 
Democrática do Uruguai; a Secção Democrática 
e o Movimento para o Socialismo, da Vene­
zuela. 

Como observadores estiveram representa­
dos: o Partido Socialista Popular, da Argentina; 
a Frente Democrática Revolucionária, de EI Sal­
vador, a Associação Latino-americana pelos Di­
reitos Humanos. do Equador; o Comité dos 
Acordos do Panamá e a Aliança Liberal Popular, 
das Honduras. 
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AMERICA LATINAIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 
Argentina 

O fantasma da fome 

no país da fartura 
Após cinco anos de regime militar, os outrora bem alimentados 
argentinos descobrem uma dura realidade, tipíca dos pafses 

considerados pobres: a falta de comida. Os alimentos, porém, não 
desapareceram, o que sumiu foi o dinheiro para os comprar 

N ÃO existe fome, porque os 
argentinoi. comem todos os 
dias. . A aílrmação é do 

Chefe do Exén:ito, e do prc:.1dente 
da República. general Galtieri, res­
pondendo ao presidente do Ford 
Motors que criticou as condições de 
vida dos operários das fábricas de 
automóveis. O paradoxo atingiu os 
limi1es do absurdo: o presidente de 
uma transnacional falando da fome 
dos • seus. operários. Cloro que o 
paradoxo vai muilo além, porque 
um pai$ au10-sufic1en1e em pe1r6leo 
e alimentos, onde a subnutrição 
praticamente não cxis1ia até há 
pouco tempo. onde a médio do anal­
fabe1ismo era de 6% em 27 milhões 
de habi1antes. com riquezas maríti­
mas pouco exploradas e um impor­
tante parque industrial não poderia 
passar fome. não poderia ter nos 
bairros crianças desnutridas 

O primeiro neto de mnssas, desde 
o golpe militar de 76, 1eve três rei­
vindicações básicas: contra o de­
semprego, conll8 a fome e pela paz. 
O 7 de Novembro de 1981 é um dia 
que não será esquecido facilmente 
pelos militares Apesar das proibi­
ções, do fone aparato de segurança 
montado. do efeito psicológico que 
pretenderam criar, com o ministro 
do Interior. general Liendo, diri­
gindo a repressão de um helicóp­
tero, mais de 30 mil pessoas supera­

. mm as tensões do medo aderindo à 
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Maria Gobellí 

procissão - protesto do dia de São 
Caetano, padroeiro do trabalho. 

Contra o desemprego e a fome são 
palavras de ordem praticamente 
novas na Argentina. Durante os úl­
timos 20 anos a reivindjcação cons­
tante foi o aumento saJarial. Se 
havia reclamações por aumento de 
salários. isso significava que bavia 
trabalho. Hoje pede-se por ele e 
contra a sequela do desemprego: a 
fome. E aí que os argentinos de 
1981 se assemelham aos de 1930 -
nno da maior crise, antes da aciual 
- num país que até há pouco tempo 
estava mais próximo das economias 
desenvolvidas que o resto do Ter­
ceiro Mundo. 

A realidade ontem 

Durante a segunda guerra mun­
dial a Argentina foi apelidada de "º 
celeiro do mundo• A província de 
Buenos Aires, com a sua fertilidade 
excepcional, produzia trigo para o 
consumo interno e exponava um 
vasto excedente para a Europa em 
guerra. O gado bovino, de excelente 
qualidade, é abundante nesta região 
onde teve origem o churrasco. que 
era um hábito entre os vaqueiros das 
ganaderias que não conheciam outro 
almoço além desse. Até há pouco 
tempo era comum ver os linyeras 

(vagabundos) nas estradas da pro-­
víncia de Buenos Aires, assando um 
pedaço de carne dado pelos vaquei­
ros. As condições do solo dessa re­
gião fazem da Argentina um dos 
maiores exponadores de grão e de 
gado do mundo. 

Até à segunda guerra mundial, o 
desenvolvimento do país era seme­
lhante ao do Canadá. Hoje, apesar 
de dispôr de idênticos recursos, está 
longe desse nível. Ainda que a eco­
nomia tenha passado pelas crises tí­
picas da recessão, as condições pà­
vilegiadas do país permitiram que 
ele se tomasse uma excepção no 
Terceiro Mundo: os argentinos, 
numa alta percentagem, podiam sa­
tisfazer as suas necessidades bási­
cas. 

A situação boje 

A 7 de Agosto, o arcebispo da 
cil'lade de Rosário afinnou na sua 
homilia: « ••. Como argentino 
dói-me a paralisação do país; como 
pastor angustia-me a sua conse­
quência: o crescente desemprego. 
Angustia-me, como sequela disso; 
que haja pais de familia que não 
podem levar pão às suas mesas, que 
se vejam na impossibilidade de con­
tar com o serviço tão elementar nos 
dias de hoje como a luz eléctrica,. 
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porque niio podendo pagar o seu 
custo, frequentemente aumentado, 
cortam o fornecimento. Angustia­
-nos pensar que neste país nbun­
dante em alimentos haja quem pa­
deça fome ou esteja sub-alimentndo. 
Como não achar angustiante a situa­
ção quando hd desempregados em 
número alannante e muitos cujos 
salmos são msufic1entes para man­
ter um padrão de , ida digno:' 

A crise do pais e nio grnnde que no 
outrora .celeiro do Mundo• se fula 
de subnutrição, fome e e, asão e~ 
lar em massa. 

Em Bosques. zona de ron<"cnlr3-
çiio ind~tri:il a poucos qu1lórnct.ro~ 
de Buenos Aiits. on~ c~i,tiam 
bauros operários com uma 1nfra­
...-strurura de base adequada. coln<!­
-se hoje graças h -panelas popula­
res• organizadb pela igreja local. 
tU fome e as crianças começam a 
sofrer os sintom:is de subaluncnu­
çáo. 

A situação chegou a tal grau que a 
l~ja, que sempre se mantc,e ao 
lado do governo. começa a tomar 
uma atitude critica e ate de con­
fronto. 

Nos bairros de 
Buenos Aires 

A averud3 General Paz divide a 
capital federal. Buenos Aires. da 
chamada Grande Bueno:. Aues, a 
cintura industrial. Esta é composta 
por milh~ de bairros com a 
mesma estrutura: um próspero cen­
tro comercial e oi; bauros da classe 
média; depois as inurneníveis pe­
quenas e bem ajeitadas cas& operá­
rias que se estendem _por vários qui­
lómetros a~ se uaruJ"onnarem em 
-favelas•. - Nesses bauros era 
comum ver-se mulheres lavando ou 
estendendo roupa, e as crianças 
brincando. Os homens só apareciam 
depois das seis da tarde, ao-voltar do 
trabalho. Hoje, a qualquer hora do 
dia, vemo-los na rua, com o olhar 
distante. Os homens argentinos, os 
pais de famfüa, que há pouco tempo 
se orgulhavam de poder mandar os 
seus filhos à escola, agora, sem tra­
balho, não podem sequer garantir­
-lhes a comida. 
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,Porque nf10 aparecem em minha 
cru,u? Sou pu1 de oito tllhos e núo 
tenho trabalho. Perdoem u desor­
dem, mas a minha mulher trabalha 
fora e tenho vergonha de ficar a 
limpar a caso como ela. Trabalhei 
ate há trêi. mesei. numa fábrica de 
cimento, 11111.!i despediram-me e 
ugorn estamo, a passar necessida­
des Todoi. os dms saio cm busca de 
u-abalho, mas não i;e em;ontrn nada. 
Vou até onde pos'-0 chegar a pé. pois 
não tenho dinhlliro nem para o 
tran~pone . Às vezes até me Cl.lbta 
voltar paro casa com os bolsos va­
zios. sabendo que hú bocru. que es­
peram que eu tragu algo para comer 
Hoje comeram &6 um prato de 
-.opa . (Dépoimcnto de um operário 
com cen:.a de 40 anos 

Uma mulher do mesmo local diz: 
-Eu ainda posso dar de comer b 
minhas filhas Mas rulo 6 o que 
sempre comíamos. Agor.16 &6 enso­
pados ou, à noite. uma xícara de 
leite com pão Vamos enchendo a 
barriga mas não com uma boa ali­
mentação Há ainda um oull'O pro-· 
blema. a menina de dois anos tem 
bronquite, e levámo-la ao médico: 
as cinco inJecçõe~ que tínhamos que 
comprar custavam 250 000 pesos e 
não temos essa quantia. Ha noites 
em que a criança não pode dormir 
com ws:.c•. Outro mulher acres­
centa: .o ensopado ou a :.opa quem 
come são os no:.sos filhos. E chc­
g(llllOS ao fim domes felizes se nin­
guém adoece Também não pode-

mos mandar as crianças à escola por 
não ter como que pagar o transporte. 
O governo. sabendo da situação que 
estamos a viver, em lugar de fazer 
esses inquéritos sobre a deserção 
escolar, não poderia fornecer um 
passe grátis para criança.~ cm idade 
escolar?. 

lia um fenómeno novo nos bair­
ros: as panelas colectivas. Uma 
jovem disse: • HoJc fi7.emos a co­
mida entre tres famílias Colocámos 
um osso com carne e cada um pôs na 
panelo aquilo que podia... E esta 
noite, o que comeremos?-

Bairro triste 

Na Villo Ballcster um operário 
portuário. 52 anos. descreve a situa­
çno assim: Vivemos ne base do en­
sopado. Já não é como antes, que se 
colocava um bom assado na grelha 
ou se podia comer um pouco de 
queijo enquanto se esper-.iva o jan-
1ar. Agora comemos pouco. Feliz­
mente a patroa- cem boa mão para 
cozinhar e sempre comemos com 
gosto Mas este bairro tomou-se 
triste. Antes, sem mais nem menos, 
sempre havia um convite para um 
churrasco e bastava ter apetite. E nó 
porto! Quando havia um bom traba­
lho faua-~ cada churrasco! ... Ou 
então mmos à cantina comer um 
grande coudo com os companhei­
roi.. Agorn cada um come uma pe­
quena ,anduiche escondido e com 

A deavalorluçllo do pMO arruinou todos equelea que Investiram no exterior 
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isso trabalho o dia inteiro. Os tem­
pos não estão bons, mas se há traba­
lho voltamos com os pesos (moeda 
argentina) para alegrar a vida até ao 
dia seguinte•. 

Outro trabalhador disse: •Sou um 
operário sem trabalho e tenho uma 
filhinha doente ... Mas digo-lhe uma 
coisa: as pessoas não vão deixar os 
seus filhos morrer à fome; combate­
remos ou mataremos, mas não 
vamos deixar os nossos filhos mor­
rer. Na Vílla Ayacucho também 
somos argentinos• . 

A classe média 

No bairro de Belgrano, a maior 
concentração da classe média alia, 
segundo os comerciantes do luaar, 
as vendas baixaram cm 30%. Na 
entrevista realizada pelo diário Cla-­
rin, o dono de um armazém locali-· 
zado numa esquina privilegiada de 
Belgrano decla.rou: •Não quero se-­
quer fazer as contas senão tenho que 
fechar o negócio. Há produtos sem 
saída como os bons queijos. e as 
sobremesas geladas (tive que desli-­
gar uma geladeira). E este é um 
bairro de gente que economica­
mente não devia ter problemas. O 
consumo mudou, vende-se produtos 
de nível mais baíJto. Dantes, os ho­
men~ quando voltavam para as suas 
casas desciam do carro e levavam 
uma caíJta de bom vinho ou duas 
caix.as de cerveja porque tinham 
convidados... Isso está a acabar. 
Não é que este mês tenha sido mau e 
nada mais. Faz tempo que isto co­
meçou e tudo parece indicar que será 
ainda pior~. 

Na Argentina de hoJC os arquitec­
tos trabalham em quiosques, os 
médicos vendem vinho, os advoga­
dos criam negócios que nunca atin­
gem as expectativas. Dos 50 mil 
engenheiros, 10 mil saíram do país e 
8/k dos que ficaram não têm traba­
lho. 

As embaixadas do Canadá e dos 
Eslados Unidos recebem 200 pedi­
dos de emigração por semana. Mi­
guel, de 25 anos. na embaixada do 
Canadá: «Diante deste guichet 
quebram-se todos os dias muitas ilu-
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Um quinto doa 
9ogenhelroe 

a,ventJnoa 
emigrou em 

buKade 
emprego 

sões. Viu como disseram a este mf­
dico que não há possibilidade? Acei­
tam somente gcnrc com determina­
das profissões. Porque me vou? 
Aqui ~tamos presos e sem saída 
Não há trabalho, não há liberdade. 
Que me condenem a ser pobre toda a 
vida, está bem, mas que me preten­
dam convencer que sou o culpado da 
minha pobreza, é diferente, não é? 
Não gosto disso e vou-me embora. E 
se abrirem as portas e aceitarem 
todos os que quiserem ir, o último 
que feche a porta•. Na mesma em­
baixada, diz um mfclico: -Educa­
ram-nos para viver numa sociedade 
que não existe. Até nos especiali­
zámos, e para quê•. 

O sentimento do médico é comum 
a todos aqueles que fazem bichas 
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nas embaixadas. Um homem de 
cen:a de 40 anos assinala: •Na ver­
dade, custa-me a entender o que está 
3Concecendo no país. Sabemos que 
num ministério fecham-se durante 
dez dias para discuur uma lei sobre 
tarifas alfandegárias Dez dias! 
Quando a cada hora que passa uma 
fábrica é fechada? Fomos educados 
para vi ver noutra sociedade•. 

A ellllgração maciça, a fome, as 
crianças :,ub-alimentadas, o cres­
cente analfabetismo. a decomposi­
ção dos orgáo!> de saúde pública, são 
fenómenos novos e marcantes num 
país que até há pouco tempo tinha 
um médico para 494 habitantes. 

Emagra.ram profissionais, técni­
cos e operários especializados. Oi. 

argentinos fora do país são já tres 
milhões. São os descendentes dos 
1talianos e espanhóis que chegaram 
há um século com o sonho de faw 
a América e assegurar para os sew 
descendente:; aquilo que lhes era nc, 
gado numa Europa desgastada. São 
os Cipolla, os Gandini, os Martínez 
oi. Morcnni, os Pérez, os López, 01 
f)i Giovanni. São os herdeiros dos 
co;,strutores do país. 

A Patna é onde está o trabalho. O 
meu avô veio da Espanha porque o 
matavam de fome. O meu avô não 
era um traidor . O 

As reporiagt:ns c-orrt:spo11dem u publi· 
cações do diário Clarín <Ws dias 6 dt 
Setembro t! 1 tk Outubro dr 1981. 
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Namíbia 

O impasse obriga 

o Ocidente a abrir o jogo 
Diante da impossibllidade de uma vitória militar, as potências 

ocidentais decidem agora intensificar a pressão diplomática a fim 
de encontrar uma salda para a questão da Namíbia. Mas, neste 

aspecto, há uma posição pública e uma outra secreta 

O S primeiros meses de 1982 
serão críticos para a questão 
da Namíbia. As cinco na­

ções ocidentais que formam o cha-­
mado grupo de Contacto (Estados 
Unidos, Canadá, Alemanha Ociden­
tal, Inglaterra e França) apresenta­
ram um plano de l l pontos a ser 
cumprido em três etapas e que se 
destina a tirar as pot!ncias capitalis­
laS do beco sem saída em que entra­
ram por causa dos seus laços eco­
nómicos e políticos com o racismo 
sul-africano. 

O plano prevê, numa primeira 
fase, a formação de uma Assembleia 
Constituinte, a ser eleita de •ma­
neira a assegurar wna representa­
ção jusra de todos os grupos políti­
cos da Nam1bía 110 novo orga-
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Carlos Castilho 

11ismo•. A Assembleia deverá redi­
gir uma Constituição, levando em 
conta os seguintes pontos: a) a Na­
rruôia independente será um Estado 
unitário e democrático; b) a Coosti-· 
tuição será a lei suprema do país e só 
poderá ser alterada por referendo 
popular; c) a Constituição criará três 
poderes autónomos; o Executivo e o 
Legislativo serão eleitos por voto 
universal, directo e secreto; d) o 
sistema eleitoral assegurará repre­
sentação proporcional a todos os 
grupos pol{lico~ do país; e) a Consti­
tuição assegurará todos os direitos 
fundamentais do homem, assim 
como garantias contra a expropria­
ção de propriedades particulares 
sem indemnização; t) será proibida a 
aprovação de leis retroactivas; g) 

será garantido o acesso livre a todos 
os postos do Serviço Público, sem 
qualquer distinção de raça, credo ou 
posição política; h) o sistema pú­
blico de saúde, assistência social e 
cultural será livre e sem discrimina­
ções; i) serão criados organismos 
para administração municipal. 

Esses 11 pontos constituem os 
~rinclpios gerais que, em tese, 
foram bem aceites pela maioria dos 
países negros envolvidos na questão 
da Narruôia, e vistos com descon-· 
fiança pelo regime racista sul­
-africano. A aprovação desse con­
junto de meclidas constitui aquilo a 
que o Grupo de Contacto chamou de 
«primeira fase• . Os afrikaners e os 
seus aliados oa Namíbia não chegam 
a opor sérias restrições políticas aos 
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l l pontos. mas tentam bloquenr o 
andamento das negocia~ colo­
cando toda a série de dificuldade 
quando se trata de llllt1lisar a forma 
pela qual este plano sem posto em 
prática. É a - segunda fru.e• que no 
momento ganha uma cnonnc impor­
tância. porque reveln.ra até que 
ponto o plano do Grupo de Contacto 
é uma tentativa sincera ou uma ar­
madilha política, destinada a pre­
sen,·nr os privilégios ecooóm1cos da 
minoria bro.nca roci:.ta da Nanubia e 
da Africa do Sul. 

Nesse aspec10 C:\1$te uma po:.ição 
pública de p:uses como os ~tndo~ 
Unidos, e outra secreta. A que fot 
divulgada reforça os principio~ dito:. 
democráticos do plano. mas no · 
bastidores c:ü:.te uma realidade di­
furenre. como pode ser ,·i:,10 no tre· 
cho de um documento s«reto do 
Dcpuwnenro de Estado, que publi­
camos nesta ediçlo. 

Na segunda fase da aplicaçto do 
plano ~tá preVl to wn ce~ar-fogo, 
que ptttedero a realização das elei­
~ para a ~ble1a ConsU· 
ruinte A África do Sul e os selb 
aliados raciStas reje,mm a ,upcrv1-
são deste ces:.ar-fogo por U'Opa:, da 
ONU. Os dcnl4is p;u:,e:; africano~ 
são a favor da presença de observa­
dores civi:. e militares das Nações 
Unidas O governo de Prctória acei­
tana uma força de pn composta por 
países do Grupo de Conlacto. Mas 
como o documento secreto mostra, a 
posição dos Estados Unidos merece 
muito pouca confiança no que se 
refere a uma solução justa para o 
caso da Namíbia Logo. a presença 
de tropas dos EUA é menos confiá­
vel ainda. 

Detalhes como o número. com­
posição, ~se duração de man­
dato t0mar.un-se chaves nas discus­
sões diplomáticas actuais porque 
elas acabanio por se refletir no perfil 
político do novo regime a ser criado 
na Narnfbia. Uma força de supervi­
são do cessar-fogo composta por 
países do Grupo de ContactO in­
cluirá representantes dos EStados 
Unidos, Inglaterra e Alemanha Oci­
dental, que nunca mostraram qual­
quer tipo de simpatia para com a 
SWAPO. No caso norte-americano, 
a posição oficial do Depanameoto 
de Estado é facciosa, e portanto ina-
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ceit:ável pnru os pa1scs da Linhu da 
Frente (Angola, Moçambique. 
Zâmbia, Twwu,ia e Botswana) 

Durante muito tempo as chama­
das potêncio.s ocidentais acredita­
vam que, com o 1cmpo. os paises du 
Llnha du Fn:nle atnbanam por ceder 
ao peso das -agressões militnres 
constantes du Afric.1 do Sul contta 
os seus , izinbos. Acreditavam. 
além disso. que a SW APO tamb.:m 
não ngucntaria a rcp~silo do re­
gime raci!,ta. Mas a rcnl.idàde n..:a­
bou por mostrar um resultado uife­
rente. Agorn. a guerra passou parn o 
tereno diplomático. Us1Hc desde a 
amcnç:t de uma secessão dos rac1Sl8!, 

du Nunubia, até ao bloqueio eco­
nómico pnra tentar arrancar conces­
sões dos demais governos africanos. 

O tempo que Reag11n esperava ter 
está a esgotar-si: rnpidllmentc e com 
ele numcnta o isolamento diplomá­
llco da C!ba 8íllllca na África. Não 
hn duvida que paí!.es como Angola, 
Moçambique e Zimbabwe, para nflo 
falar no Lesoto, Bou.wo.nn e n1é na 
Zâmbia. esUio a pagur um preço 
muito alto parn terem uma Namíbia 
independente. Ma.s apesar de 1udo 
isso. segundo afinnou Ju\mis Nye­
rcre, presidente da Tanz.ania, já •hu 
luz no final do 1únel•. O 

Um repórter 

na guerra da Namfbla 

U 
M jornalista oone-arneri­
cano. membro da Prinuum 
Unfrt!rsiry, acaba de percor-

rer as áreas conU"Oladas pela Organi­
i.ação Popular do Sudoe:.te Afncano 
(SWAPO) É um dos raros depoi­
mentos de repórteres que consegui­
ram penetrar na zona de combates. 
Eis o relato de David McG\010. 

Saber o que se passa nas áreas do 
norte da Namíbia é difícil. Os joma­
list.a.s não podem viajar livremente. 
Um repórter estrangeiro disse-me 
que os sul-africanos exigem que os 
com:spondentes estraogeiros te­
nham escoltas militares •para a sua 
protecçâo•. Estas restrições tendem 
a limitar a cobertura da imprensa aos 
roteiros e mfonnações cuidadosa­
mente escolhidos de antemão pelo 
governo de Pn:tória. 

•Não somos bem-vindos no nor­
te• disse um repórter de um jornal da 
capital, Windhoek. •Se deixamos a 
estrada principal. eles obrigam-nos 
a voltar; e os jomalistaS estrangeiros 
são ainda menos bem-vindos• . 

Assim advertido, viajei como ru­
rista, apanhando uma boleia de 
Windboek para Ondaogwa com um 
pastor. Pouco antes de atinginnos a 
fronteira de Ovamboland, parámos 

no exterior de um con;unto cercado 
de vinte edifício:.. Fiquei no carro 
durante o tempo em que o pastor 
entrou para anunciar um serviço 
matinal 

Enquanto o vio saudar as pessoas 
da vila, escmei o oroteio ao longe. 
Prosi.egu1u por meia-hora Eouc­
tanto, o pastor voltou ao carro para 
perguntar se eu sabia o que estava a 
acontecer: um enfrcntamento entre a 
S W APO e as forças de segurança da 
África do Sul. 

A despei10 do tiroteio, aqueles 
que se haviam congregado prosse­
guiram com o serviço da igreja, e o 
canto de hinos logo substituiu o de­
sagradável ruído das metralhadoras. 

Mais adiante, acalmado o tiro­
teio, uma procissão de camiões an­
timinas carregados de soldados 
sul-africanos fazia fila para seguir 
em direcção ao no.ne. Passaram 
cerca de 75 camiões, o que signifi­
cava que 800 a 1000 soldados esta­
vam a caminho de bases mllttares 
próJUmas da fronteU'a angolana. 

Seguindo na direcção oposta, 
dois camiões compridor. e abertos 
cruzaram a coluna, carregados com 
500 soldadoi;. Estes. estavam a ca­
minho da Groo1fontein, local de im-



portante base militar, ou de Wind­
hoek, onde ficariam de licença. 

Passar para Ovnmboland, cla.~si­
ficada pelos sul-africanos como 
.zona operacional-. , é bem mais 
fácil do que já foi. Alguns anos 
atrás, os visitantes necessitavam de 
autorização. No nosso caso, tive­
mos apenas de pa~sar através de uma 
complicada barricada equipada com 
vários soldados sul-africanos arma­
dos. 

A uma milha de distância da íron­
teinl, vimos várias centenas de sol­
dlldos sul-africanos vasculhando o 
moto. Algumas centenas de metros à 
frente, passámos por uma fila de 
tanques cujo vanguarda mergulhava 

Omoral dM 
tropu racistas 6 
baixo ai-arda 

NCa que dMtnllu 
boa perw da 

cobertuna 
vegetai, o que 

velo dltlcuttar • 
rnovlmentllç6o 

• guemlhelroa 
daSWAPO 

N.º 40/Janeiro de 1982 

mato adentro. Provavelmente iam 
dar apoio às missões de destruição 
após o combate matinal. 

«O:. nossos rapazes passam um 
mês à procura dos malditos terroris­
tas e não vêem nenhum. Depois, 
caem em alguma embo:.cada e per­
dem um ou dois companheiros• . O 
cabo sul-africano que cu tinha co­
nhecido uma semana atrás, no avião 
que me levou de Joanesburgo para 
Windhoek, sentia-se naturalmente 
infeliz com o fim da sua licença de 
duas semanas. E, embora ele Lraba­
lhasse com equipamento de rádio 
numa das bases disposw ao longo 
da fronteira angolana, tinha uma 
noção bastante terrível da guerra, 

pelo que· ouvia de amigos dl.tecta­
mente envolvidos nos combates. 

•Não tem nada a ver com o que 
você lê nos jornais .. , disse ele. A 
Força de Defesa da África do Sul 
tem o treino e podér de fogo para 
acabar com os terroristas da 
SWAPO, insistiu, ~mas não conse­
guimos encontrá-Jos e matá-los~. 

Embora reconhecesse que o moral 
das tropas sul-africanas é baixo, ele 
achava também que a SWAPO en­
frenta problemas. A seca constitui 
grande vantagem para os sul-afri­
canos. A SW APO passou a ter que 
movimentar-se mais lentamente, 
tanto devido ao decréscimo das fo­
lhagens como à falta de comida. Em 
certaS áreas as Forças de Defesa en­
contravam frequentemente mem­
bros da SW APO que usav~ adre­
nalina para continuar a lutar, en­
quanto os alimentos escasseavam 
durante dias. 

O cabo não oompreendta inteira­
mente o porquê da presença de tro­
pas da Afüca do Sul na Narmôia, 
mas achava que não tinha outra al­
ternativa senão cumprir o seu dever 
cpara manter o nosso país limpo• . 

Uma vez cruzada a fronteira em 
Ovamboland, a guerra toma-se pre­
sente em tudo o que se vê na estrada 
principal. A sua pavimentação tem 
cerca de 15 centimmetrOs de espes­
sura para tomar mais difícil a_ colo­
cação de minas. As forças da Africa 
do Sul começam a vasculhar a es-
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À noite, oa guemlhelroa dNlocam-• 11vremen1e .,.,-. mlner .. "tnldla uUll.z.lldu pelos aul-1trtoano1 

trada, em buscn de mlD~. às 4 honb 
da manhã. o que dá uma ideia da 
capsddade da S \\ APO pam traba­
lhar à noite. colocando mmas 

O :neu companhtiro de \iagem 
mterrompt!u o no~ d1jJogo para 
mosirnr um garoto que conduzia 
gado no longo da ei,trada: • se você 
perguntasse a esse garoto se ele viu a 
SWAPO. e ele confiasse em voei, 
diria que sim. Pode ter sido ontem 
ou anteontem O povo desta região 
entra em contacto com a SWAPO 
frequentemente. Agora, se as For­
ças de Defesa perguntassem a 
mesma coisa ele diria que não ou 
apontaria a direcção oposia-. O que 
era uma forma de reconhecer a sim­
patia com que o movimento é enca­
rado pela população. 

Por sugestão do chtfe, fomos à 
clínica do governo. estrada acima, 
para perguntar se poderia servir 
como centro de d~tribuição de ali­
mentos Ao lado da clínica havia 
uma base militar que parecia com­
portar 50 a 70 soldados. EnLre as 
muitas tendas havia :.inais de com,­
truções futuras prestes a começar 

Falámos com a enfermeira e com 
o seu marido, o comissário sul-afri­
cano para a região de Sesfontein O 
comi~ário atribuía todos os pro­
blemas ao alcoolismo. sugerindo 
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que o~ mru~ \clhos pai;savam fome 
pol\}Uc? o~ • filho~ n.,ubavam o~ :.C:U!, 

cheques de reforma para comprar 
bebida:.-. 

Enquanto in~btia que a.~ noticiai, 
de subnutrição e fome eram -exage­
radas•, o comissário expressou as 
s~ dúvidas quanto à po~ibilidade 
de sobre, 1venc1a dos pastore~ lo­
cais. Os seus rebanhos tinham sido 
\'Ínunlmente dizimados. e a vegeta­
~º talvez fos:.é muito escassa para 
suponar o gado sobrcviventc 

Mais tarde, de volta à clínica, a 
mulher do comissário falou mais 
abenamente sobre os problemas e 
mostrou certa l>impatia para com o 
povo negro da região. 

A informação militar 

Após este encontro, os represen­
tantes do CIN decidiram que a me­
lhor opção seria trabalhar através 
dos adultos da eM:ola e da vila. Ao 
todo, havíamos passodo quatro 
horas em Se:.fontein. Maasdorp ex­
plicou que, devido à presença mili­
tar na área, forasteiros como nós 
enfrentariam provavelmente -difi­
culdades se ficassem ali muito 
tempo. 

A clínica de Sesfontein vem-me 
várias vei.es à memória em pane, 
devido aos cartazes na parede. Um 

deles oferecia 540 dólares por in­
fonnnçocs àcerca de movimentos ou 
escondenJos de armas da SW APO. 
Um folheto mostrava em detnlhc 
como tratar um terrorista: Recuse 
dar comida: recuse dar água. guarde 
silêncio quanto nos wldado~ sul­
-africanos na área, infomic as For­
ças de Defesa 

Segundo uma reponagem do 
Rand_vDaily Mwl (imponantcJomal 
sul-africano). as Porça.,; de Defesa 
pagam aos •cooperadores at~ 1600 
dólares na tentativa de cnar uma 
rede eficiente de informadorcs Ti­
nham também afixado fotografilu 
de líderes da SWAPO mortos rectn· 
remente. 

A maioria dos habitantes do none 
do país teve contacto directo com a 
guerra. Alguns fornecem comida à 
SWAPO. ou têm um membro da 
família no outro lado da fronteira. 
em Angola, como combatente ou 
refugiado. Alguni, tim sido presos e 
interrogados pelas forças sul-africa­
nas Quase todos, uma vez ou out.rn, 
eStiver.im perto dos combates. 

Apolo popular 

A S W APO foi fundada por traba­
lhadores e estudantes de Ovambo, e 
pouca gente duvida do apoio com 
que conta a organização. Conse­
quentemente, a mais recente csttn 



tégiu militar sul africana é procurar 
desencorajar este upoio local. no 
invés de conquistar •Coraç~s e 
mentes , 

Ouvi falar de casos. lllnto nas 
áreas de Ovambo como de Kavango. 
cm que os sul-africanos usaram sol­
dados ncgroi. pnrn se fa1.crem passar 
por membros da SWAPO e desco 
brir assim simpatizantes do movi­
mento de libertoção. As pessoas que 
dão comida a es~ts soldados sul­
-africanos, que se fazem passar por 
membros da SWAPO, silo punidas 
de várias formas, desde o e~panca­
mento até à destruição da~ suas 
casa:. pelo fogo. 

Um homem com quem falei tinha 
sido detido quatro vezes no ano pa,­
sado. Da primeira vez. foi levado a 
uma prisão em O~hakati. Depois 
disso. foi forçado a caminhar à 
frente de patrulhll!i i.ul-africanai. na 
selva, carregando uma mochila. 
Assim, evitava emboscadas e pro­
tegia as tropas sul-africanas das mi­
nas. 

Tinham-me duo que a seca que 
assotava a Namíbia tinha causado 
algumas mortes por fome em Dama­
raland. no nordeste Vários mem­
bros do Conselho das Igreja~ da 
Namíbia. incluindo o secretário­
-geral do ClN. Alberto Ma~dorp. 
e~tavam na região para verificar 
essas informações. e viajei com eles 
para Sesfontein 

Após uma viagem poeirenta de 
cinco horas, marcada por paisagens 
espectaculares do deserto, chegá· 
mos à vila, com as suas cabanas 
cobertas por folhas de palmeira. 
Explicando o propósito da nossa vi­
sita, fomos recebidos calorosamente 
pelo decano da vila, e visitámos a 
escola, uma das pouc~estruturasdc 
betão da comunidade. 

O chefe local confirmou que 
havia escassez de comida na região. 
Disse que a escola vinha fornecendo 
alimentos aos estudantes mais ne­
cessitados. mas que os velhos e as 
criançai. mais jovens também care­
ciam de ajuda 

Afirmou também que durante as 
férias escolares os estudantes en­
frentavam problemas mais graves e 
perguntou se o CIN planeava forne­
cerajuda durante a.~ férias escolares. 
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O Projecto 

Reagan-Botha 

A linha ideológica, as posi­
çõc~ políticas e a conduta 
diplomática e militar da 

África do Sul são bem conhecidas. 
mas é sempre oponuno apresentar 
documentos 

•Plk- Bolha 

Chuter Crocker 

E f~i isso o que fez a revista 
norte-americana CoumerSpy, uma 
publicação alternativa que procura 
r~m_per o bloqueio informativo que 
dificulta ã opinião pública dos Esta­
dos Unidos um necessário conheci­
mento do que ocorre fora do país e 
das verdadeiras posições do seu go­
verno. 

Na sua edição de Outubro último, 
aquela revista publicou o texto in­
tegral do relatório oficial secreto 
sobre o encontro mantido antre o 
subsecretário de Assuntos Africanos 
do Departamento de Estado norte­
-americano. Chester Crocker, o 
primeiro-ministro da África do Sul, 
Pik Botha e o ministro sul-africano 
da Defesa. general Magnus Malan, 
em Abril de 1981. 

Como se verá. são muito amplas 
as coincidências entre os dois go­
vernos. embora com algumas 
nuances• peculiares na análise do 

problema da Namíbia. Em resumo, 
pode-se assinalar que os sul-africa­
no~ reiteraram estas conhecidas po­
sições: a) oposição a um governo 
realmente independente para a Na­
míbia; b) empenho em manter, 
nesse país ocupado, a política do 
aparrheid. através de governos títe­
res, com a marginalização do mo­
vimento que realmente expressa as 
aspirações do seu povo. que é a 

SWAPO. e) - uma polílica beli­
cista em relação a Angola e a outros 
países da Linha da Frente, pelo seu 
apoio à autodeterminação da Na­
míbia; c) anú-sovietismo. como pre­
texto à dominação capitalisLa da re­
gião. 

V4jamos alguns trechos mais 
significativos desse documento, que 
leva a etiqueta de co11jide11cial. 

SW APO - A África do Sul não 
pode aceitar as perspectivas de uma 
vitória da SW APO, pois isso cor-
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responderia a • I.:, ar ns forças cul\a­
ao-soVléticas até Walvis Bay (un­
portante baía e porto cstrutegico da 
Namibia) sob a direcção de Sam 
Nujoma • que Malan considera -um 
bandido anguinário•. Por isse>, 
vetam qualquer eleição que dei­
xasse a SW APO cm po·i,;ão domi­
nante• (Por ou~ pala\1'3S. vetam 
as próprias eleições que, limp~ e 
livres. re:.ultariam num virtual ple­
biscito a f'avor da SWAPO) 

•A Namíbia neces.sita de um go­
verno de tipo feder.tl . A Africa do 
Sul não rejeita um acordo que :.-eja 
internacionalmente ace1mvel. ma:, 
não pode contemponur com uma 
vitória da S\\ APO, que lhe J>(ntllta 
um poder :-em controlo~. Se os par­
tidário:. de~ movimento domina­
rem, o resullaJo das eleições ~na a 
guerra c.i, il • ( 1alan). 

O subsecretário Crockcrdi:..-.e que 
os Estado. Unidos reconhecem a 
necessidade de ~ reforçar a ~gu­
rança da Afríca do Sul e n confiança 
internacional no $CU governo. 
Malan respondeu que n "ª Namíbia é 
que necessita dCl,l;;I segurança e não 
a Áfiica do Sul E acrescentou: 0 0 
go\'emo da Africa do Sul não pre­
tende re,ogar os direitos dos bran­
cos da Namíbia e devem ser estabe­
lecidas medidas de segurança a esse 
respeltO•. 

Bolha: -Nujoma 
nadonalli.ará tudo 

A interVenção do general Malan 
preparou a de Pile Bolha. Este foi 
mais enfático e duro. Eis algumas 
das suas opiniões: _ 

.o governo da Africa do Sul 
considera importante que os Estados 
Unidos unpeçam novas vitórias da 
União Soviéúca. Vocês (os norte­
-amencanos) diz.em que a SWAPO 
não é marxista, estão seguindo na 
mesma direcção do governo Caner. 
O povo da Namíbia é doutrinado 
com marxismo todos os dias. Essa é 
também a opinião (le Savimbi (Jonas 
Savimbi, dirigente da UNITA, mo­
vimento controlado e apoiado pelos 
sul-africanos). O mínimo que o go­
verno sul-africano exige é que a 
bandeua soviética não i;eja hasteada 
em Wiodhoek (capital da Namfbia). 
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Se ,)s Estados Unidos náocs11vc­
rem de nconlo com a posiç:10 sul­
,afncann, dciKcm que os sançoes 
C\lntra a ÁJncn d,1 Sul continuem e 
abandonem n mtcncnç,10 O\) pm 
blema da Namib,a A Afm:a do Sul 
pode sobn-, ,, cr h snnçocs Mn1:. 
cedo ou mais tárdc, rontnni l'Otn o 
au\ilio de &tadt,i. africru10, modc 
rodos. 

O go\:emo norte-americano ci.to 
a :.er rondcl>l."endentc com n 
SW APO O goH·mo sul-africwlO 
aprecia a fim1eln norte -1unencann 
com ,l URSS. pois nt~ mesmo o~ 
governo:-. afncanos estao a ,ent1r que 
\'QCés (Ol> Estados Unidos) estão ni,­
,ummdo a hdcrnnça Ma!- e,tó pre­
ocupado com o facto de O\ Estafos 
Unidos tenderem n concordar com 
um plano para u Namíbia (ver artigo 
de Carlos Cn~tilho) que a Af'ricn do 
Sul nac,1 pode a-."éitar. 

Sam 'uJoma (principal lider da 
SWAPO) nacionafüarú toda u ecll­
nom13 da Namíbia. Causará re\.olu­
çc'.)es e guerra civil que cn\.ohcr-ao a 
África do Sul Isso obrigar-nos-ia a 
imadir a Namíbia, além de outros 
países. Pedjmos que vocês vejam os 
perigos de uma decisão errónea 
sobre a Namíb1a. Seria melhor man­
ter a actual situação na região - um 
conflito de nível moderado - in­
definidamente, do que ter uma 
guerra c1v1I, que pode levar a uma 
conflagração geral . 

«Nujoma esta comprome1tdo com 
os soviétivos. Desertores da 
SWAPO revelaram os ~us planos 
ao governo sul-afncano: pnmeiro, a 
Namíbia: depois. Botswana, Le­
solho e Suas1lãndia. Culminando, o 
ataque final à África do Sul. E isso 
não poderíamos aceitar. Não nos 
justificaríamos perante o OO!>SO 

povo. 

-.A África do Sul, no que diz res­
peito aos brancos. é uma democra­
cia e deve ser assim entendida, , 
acentuou Bolha. 

Crocker concorda 

Nessa altura da exposição do pri­
meiro-ministro sul-africano, Ches­
ter Crocker fez uma intervenção, 
para deixar claro alguns pontos re­
feridos por Bolha Disse Crocker: 

-Os F~tuJ,)s Unid11l> partem do 
p!m1issa de que o perigo e n domi­
nn~·ilo :.ov1clica. M:L~ acreditam que 
a melhor forma de evitar o J>(rig(l é 
rc:.ol\er o problemu da Namfbin. 
Enquanto l\ problema sub~is1tr. os 
E:.tndos Umdo:, 0110 pocknm aliar-se 
il África do Sul em questões milita­
res. e mdutr o governo de Pretória 
no seu c~qucma geral de segurança. 
Atiço.r conflitos na Nnm1bi11 não e 
11ce11ável. A ideia que os E.,;tados 
Unidos têm em menh! nilo inclui o~ 
~oviéticos cm Windhock. Acred1· 
tnmos que poderemos tirar os sovié­
ticos da região e dar uma garantiu de 
segurança. quer Nujoma vença quer 
não. 

Os füt11do:. Unido~ compreen­
dem ~ preocupações com os direi­
to~ conslitucionab Os Estados 
Unidos herdaram uma s1tunçlio com 
muito!. pan1d1)s, mas devemos c:.ta­
belecer um consenso na África de 
que somos sérios e nào estamos ape­
nas protelnndo Acredilamos que 
uma conferencia tipo Lancaster (a 
que deu a independência ao Zim­
babwl.\) nada adiantará. Vemos 
antes um grupo de especialistas, 
consultando todos os partidos, es­
crevendo a Constituição e depois 
procurando a sua aceitação através 
do Grupo de Contacto. 

Os Estados Unidos concordam 
que a solução pnra o problema da 
Nnmfbia é política. Procuramos um 
acordo que seja do nosso interesse, 
baseado em princípios democráti­
cos. A nossa opinião é que a África 
do Sul não estã a sofrer presSÕCS 
militares para deixar a Namíbia. A 
decisão cabe ao governo sul-afri­
cano, e devem ser encontrados 
meios para preservar os seus interes­
ses. 

.Q governo dos Estados Unidos 
presume que a questão da Constitui­
ção para a Namíbia deve ser resol­
vida antes das eleições. Já dissemos 
que a resolução 435 da ONU é uma 
ba,,e de transição para a indepen­
djj.,jctd da Namfbia, mas não para um 
acordo total Desejamos satisfazer 
os interesses de Pretória, enquanto 
levamos em conta as opiniões do 
outro lado. Seria difícil ignorar a 
resolução 435. Desejamos suple­
mentá-la, e não descartanno-nos 
dela. O 



Lesoto 

Tentando romper 
o cerco dos boers 

A Afrioa do Sul intensifica as acções milítares contra 
este pequeno pais, que, por seu lado, procura reduzir 

a sua dependência económica de Pretória 

O pequeno reino do Lesoto. 

. 
uma verdadeira ilha rodeada 
pela África do Sul por todos 

os lados. há mesc/> que vem supor­
tando uma forte pressão desenca­
deada pelo braço annado do Ba­
.111,ho Congress Parry. Esta orga­
níz.ação encontra-se actualmente 
dividida cm duw. alas Uma dirigida 
por Ntsu Mokhele, que se encontra 
exilado na África do Sul. e a outrn 
liderada pelo seu secretário-geral 
Koenyania Chakele, um dirigente 
polfico que optou pela oposição le­
gal. 

O usotho liberation Anny, a 
frente militar do BCP, no decorrer 
do ano reivindicou todas as opera­
ç1oes denunciadas pelo regime do 
pnmeiro-ministro Leabua Jonathan, 
que incluem atentados individuais e 
acções de grande envergadura. 

Mok.hele saiu do Lesoto em 1974. 
logo após ter fntcnssado uma tenta­
tiva para afastar Leabua Jona1han do 
poder. A partir de então, a luta clan­
destina foi assumindo cada vez 
mllior vulto, com o governo a de­
nunciar a presença dos racbtas de 
Pretóna por detrás dos actos de ter­
ror. Uma das incursões mais sérias 
ocorreu em Fevereiro de 1980. 
quando se deu uma •flagrante inva­
são do Lesoto por 300 ~mens em­
punhando armas suJ-africanas• , se­
gundo uma nota enviada ao Governo 
da África do Sul. O documento de 
protesto acrescentava que antes de 
serem expulsos para o território vi­
zinho, os invasores mataram três 
pessoas e feriram outras duas. 

No mês de Setembro do mesmo 
ano. a emissora oficial infonnava 

N.0 40/Janeiro de 1982 

EtevaJdo Hipólito 

sobre a ocorrência de dois ataques 
importantes. Um deles. causou fe­
rimentos graves no chefe Lekoko, 
irmão do primeiro-minil>Lro. e o 
outro teve como alvo Mochato Cha­
kela, membro da Assembleia Na­
cional. Chakela perdeu duas filhas 
em conl.equência da agressão. Em 
Fevereiro de 1981, uma bomba des­
truiu a residência de Khalaki Sello, 
um advogado que tinha defendido 
dois membros do African Na1i<mal 
Congress da África do Sul. Em 
Agosto do mesmo ano, logo após 
uma série de pequenas acções, do 
outro lado da linha fronteiriça com a 
África do Sul foram disparado~ tiros 
de morteiro contra instalações pe­
trolíferas situadas na capital. 

O envolvimento da República 
Sul-Africana -sempre negado com 
veemt:ncia por Pretória - transpa­
rece na naioria das acções levadas a 
cabo. De uma maneira geral. os ata­
ques tiveram lugar nas zonas de 
fronteira e. como algumas ag!ncias 
noticiosas divulgaram, seria difícil 
para qualquer organização clandes­
tina desenvolver actividades num 
território tão pequeno - 30.355 
Km2 - e empregar um diversifi­
cado tipo de armamento sem ser 
imediatamente localizado. Da parte 
do governo racista, também se toma 
difícil explicar a detonação d~ minas 
por controlo remoto dentro do Le­
soto. quando fica comprovado que 
os autores de mais estes atentados se 
encontravam em território sul-afri­
cano. 

A paciência das autoridades de 
Maseru chegou ao seu limite má-

ximo no final da pnme1ra semana de 
Outubro, ao ser desencadeada uma 
nova incursão armada, desta vez 
contra o quartel-general da Unidade 
Móvel de Polícia. Numa nota 
amplamente divulgada, o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros indicava 
que o governo levaria o seu protesto 
pelo envolvimento sul-africano até 
às Nações Unidas. Esta dcclSâo pa­
rece não ter abalado Pretória, pois 
quatro dias depois a emissora oficial 
de Maseru informava que morteiros 
e armas automáticas tinham sido 
utilizadas num ataque contra uma 
grande loja situada no centro da ca­
pital. 

•Inimigos a eliminar• 

A facçâo ltderada por Mokhele, 
nos seus vários ataques à bomba e 
atentados contra deerminadas pes­
soas, não tem poupado os refugia­
dos sul-africanos que tentam esca­
par da repressão que o govemo de 
Botha move contra os militantes e 
simpatizantes do ANC. De acordo 
com fontes oficiais do Lesoto. 
Ntsu Mok.hele, em panfletos distri­
buídos durante uma das acções da 
sua organização clandestina, che­
gou a intitulá-los de •inimigos a 
eliminar». Por sua vez, num longo 
artigo dedicado à situação política 
do país vizinho, o jornal sul-afri­
cano Rand Daily Mail dizia no dia 
29 de Julho que era opinião corrente 
estar o Lesotho Liberation Army a 
operar a partir da região suJ-africana 
de Qwa Qwa. Ampliando um pouco 
mais a informação do jornal de Jo­
anesburgo, a agência France Press 
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precisava cm Outubro último que o:, 
treinos para os membros da organi­
zação de Mokhelc são dado · por 
mililares bous na pequena locali­
dade de Welkom. em Oronge. 

Autonomia economica 

As tentahcru; de dese.-;tahilização 
do governo do Leso11> co~m num 
período em que :.ão feito!> grandes 
esforços no ~entido de libertar o p:u~ 
da tremenda depcndên~1a que man­
tém em relação à Aírka do Sul Em 
Dezembro de 1979, o primeiro-mi­
nistro Lcnbua Jonathan anuncia, a a 
entrada em vigor do i;cu terceiro 
plano quinquenal. Ele de\.Cri3 
abranger o periodo de 1980,1984 e 
apontava para um ga,to na ,ua im­
plantação de cerca de 840 rnilhõc~ 
de d~,1ms As pnnc1p:ü~ área~ 
abrangufas !>tnam a t.-duca.,iio, ~r­
viços medico~. agncultUJ'3 e mdfu­
tria. Também era dadii iznfa~ à or­
ganização de movimento~ coopera­
U\'Í:.tas e foi acentuada a nttes,i­
dade de ser aplicado um programa 
de formação de quadro:.. ~a altura. 
o go,emo rc,elou o projecto da 
criação de urna moeda nacional - o 
rnaloti - para sub~'tltuir o rand 
~ui-africano. 

Em Julho último, era divulgado 
que a exploração da mina de dia­
mantes em Kai ina penmtir equili­
brar a deficitária balança de pa$!a-

m.:ntos No loca.l, situado a 3.000 
metros de ah1tude, estava pn:ste:. a 
funcionru- o segundo complexo nu­
nem> mais importante do pa{s. A 
primeiro fase exigiria 10, estimentos. 
do ordem dos 1,5 milhões de dólu­
res 

Um importunte passo no sentido 
de romper o:. hwo:. des.fo\'oraveis 
rom Pretl\ria foi daJo com a adeStio 
ao proJecto de 1ntegraçàt) económica 
na Áfnco \u irai. em 1980. Numu 
ent.rev1l>lU ec.incedidn à errussoni de 
rud10 oficial das Naçócs Unid:ls. 
Lcabua fonathan, no referir-se à 
Declaração de Lusaka. 10s1:.tia no 
1de1a de que a lllel,ma não signifi­
ca, a uma declamçao de guerra à 
Arrico do Sul. rn:is uma tentatha 
para <.vn~lidar e hannoniw as nos­
s:i.s esperanças e asp1rnÇ1."\es co­
muns . Desta fonna, os nove Esta­
dos en,·olvido:. na estruturação da 
Soutirtm Ajr,ca De-.e/opmerrt Co­
<1rdinntmg Confaent"t! (SADCC) 
mio afirmar na pratica o seu direito o 
estabelecer \'inculos. próprios de co­
operação económica que pemútam, 
por outro lado. ehminaros planos de 
Pretória de se tomar ponto de refe­
rência obrigatório para qualquer 
projecto na região. 

O Lesoto procura reduzir esta de­
pendência, tendo já feito algum 
avanço neste sentido. Como exem­
plo, o primeiro-ministro citou a pro-

duçtio de cercais para a alimcntaçilo, 
hovendo II possibil idade de, já cm 
1985, o pais ter atingido a auto­
-suficiência no abastecimento de mi­
lho. No sector de t.mnsporte e co­
mumcar;oes, o governo pretende 
construir. com apoio externo, um 
novo aeroporto internacional e i ns­
tula<,-ões de modernos equipamentos 
de comunicação via satélite. Em 
umbos os casos !.Crá possível passar 
n manter ligações directns com ou­
tros pulsei. sem a intcrferéncia do 
mcómodo vizinho sul .africano. 

A ofensiva levada a cabo pelas 
autondades de Mascru no campo 
económico realiza-se paralclnmcnre 
a outra na tirea diplomática. Na pri­
meira semana de Novembro, o go­
verno convidou alguns países para 
que verificassem as denúncias ror­
muladru. contra o u-sotho Libera­
tion Army e o regime racista $UI­

.africano. Zâmbia. Tanum1a. 
Bo1:;wana e Moçambique respon­
denam afirmativamente Numa de­
mon.stração da importância que con­
feria à situação, Maputo enviou uma 
missão integrada por representantes 
de dez minbtérios chefiada pelo 
tenente-coronel Annando Guebuza. 
vice-ministro da Defesa Nacional 
Uma foto de primeira página publi­
cada pelo jornal Noticias confir­
mava que a~ armas utilizadas nos 
diversos atentados tinham as mes­
mas marcas dos usadas pelas forças 
regulares da África do Sul. O 

-A «Suiça» africana Havia uma promessa dos britânicos de devol­
ver o reino à África do Sul quando o território 
fosse declarado independente. Mas depois do 
rompimento entre Londres e Pretória, em 1961, 
por causa do apartheld, a autonomia do Lesoto 
foi mantida pela Coroa Britânica. Porém, o pe­
queno país é totalmente dependente da eco­
nomia sul-africana. Noventa e cinco por cento 
das importaçôes vêm da África do Sul, enquanto 
que as exportações se resumem praticamente à 
mão-de-obra negra com destino às minas de 
ouro e diamantes situadas na região do Trans­
vaal. O rand, moeda sul-africana, é o padrão 
monetário do Lesoto, que apesar da dominação 
económica da África do Sul está a tentar alterar 
esta situação e aumentar os vínculos com os 
países negros da África Austral. 

O reino do Lesoto fica situado num planalto de 
30 mil quilómetros quadrados e a uma alti­

tude média de 1 .500 metros. Para os padrões 
africanos, faz frio no Lesoto, onde a temperatura 
média anual ronda os 17 graus centígrados .. O 
reino tomou- se independente em 1966, após 
uma longa e complicada luta contra o regime de 
Pretôria. Desde o século passado, os basutos, 
etnia que povoou o país, resistiram de todas as 
formas à colonização holandesa. A resistência 
foi tão intensa que a Inglaterra resolveu assumir 
o protectorado da região, que até à indepen­
dência se chamava Basutolândía 
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Oman 

A autocrítica da guerrilha 
A Frente de Ubertação do Oman muda de estratégia após ter 

sofrido a «onda-de-choque» de uma violenta repressão 
desencadeada pelas tropas do sultão Qabus, orientadas por 

ingleses e norte-americanos. Um dos dirigentes da Frente explica 
as razões da mudança 

Beatriz Bissio 
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P ODEMOS dizer que, apesar « da ocupação anglo-uorte-
-americana no nosso país, 

os revolucionários já superaram 
70% das suas dificuldades, e estão 
em condições de dar um impulso 
decisivo à sua luta•. É o que afuma 
Saied Masoud, membro do Comité 
Central Executivo da Frente de Li­
bertação de Oman, e representante 
da organização em várias capitais 
árabes, em entrevista a cadernos do 
terceiro mundo. 

Segundo Masoud, a luta do povo 
do Oman pela sua libertação é pouco 
conhecida no Ocidente, pois os alia­
dos nono-americanos e europeus do 
sultão Qabus procuram ocultar as 
repercussões da poderosa oposição 
interna. 

«O nosso país vive uma situação 
especial. Sem medo de cair em exa­
geros, pode-se em verdade afumar 
que ele está totalmente ocupado 
eeJos britânicos e norte-americanos. 
O exército do sultão Qablls é co­
mandado por cinco oficiais ingleses 
e não existe Ministro da Defesa. 
Cinquenta por cento dos militares 
são de origem paquistanesa ou mer­
cenários sul-africanos. Os pilotos da 
Força Aérea são ingleses e austra­
lianos, havendo apenas um deles 
nascido em Oman, o sobrinho do 
sultão. A economia está também 
controlada por estrangeiros. O Mi­
nistro do Tesouro é inglês e a sua 
assinatura aparece em todas as notas 
gue circulam no país». 
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o Golfo 6 uma•~• considerada de •segurança nacional, pelos Estados 
Unidos., os naclonaffstn afirmam, porem, que tudo 111,-0 pa,. a 
defender 

~a opinião dé ~1a.wud. quem na 
reahdade governa o ~ultana10 de 
Oman é, em pnmciro lugar. o Em­
ba1Xador britânico. \'Indo em se­
gundo lugar o coronel DenbSon, um 
assessor especial do sultão para as­
sumos de segurança nacional e fi­
nalmente o Comm! l\-tihtar. com­
posto por ofic1rul> bntâmcos. Ne:>taS 
cin:unstãnci~. o dirigente da Frente 
de Libertação pergunta com ironia. 
•Que mdependénc1a e esta, que )<! 

re:.ume a uma bandeira e ao sultão 
Qabu~ '> 

Toda a polílica do Oman está de­
temunada pela coincidência de inte­
resses entre o sultão e o:. inglesei.. 
Recentemente foi assinado um 
acordo prevendo a inMalação de vá­
rias bases militares na ilha Massire. 
em Tamri1 e em Mcbsadum. na en­
trada do estreito de Onnuz. Estas 
tres basci. estão já cm construção e 
há outras projectadas. 

O acordo concede também faci- · 
tidades portuãri~ aos ingleses em 
Qabus Port e nos demais portos do 

50 - terceiro mundo 

p3.1s-, afirma Mru.oud. Na sua opi­
nião. •os norte-americanos fazem o 
que bem entendem no Oman. sem 
qualquer tipo de consulta prévia, 
como foi reconhecido pelo próprio 
sultão Qabu~. numa entrevista à tc­
lenl>ão•. Para o dirigente da Frente 
de Libertação. •O Oman foi e~o­
lhido pelo:. El.tados Unidos para 
sub:.t1tuir o Irão na es1n11égia norte­
-americana para a região, pois com 
as ba:;ci. de Diego Garcia. Massira e 
Bahrein. o Pentágono garante o 
controlo das rotai. estratégicas do 
p,:tróleo do Golto•. 

Uma política de entrega 

Para a Frente de Libertação de 
Oman. a estratégia impenafü1a ne­
célislla da unidade de todos os pai ses 
árabes conservadores da região do 
Golfo. para não correr o risco de 
perder outra peça do tabuleiro. já 
que a presença na área eMaria debili­
tada pela situação geopolítica criada 
pela queda do re~ime do xá do lnio. 

Asstm. os norte-americanos es­
tariam por detrás do pacto que criou 
O Gulf Council (Con~lho du 
Golfo). · Toda.~ as forças progressis· 
tas da região eMão con1.J11 a criação 
deste Conselho, porque é uma ex­
tensão do Pacto de Defesu proposto 
pelo Xá•, afirma Massoud. Este 
frccassou devido à rivalidade entre 
Reu Pahlevi e os monarcas saudi­
tas, que disputavam a liderança 
sobre 01, demais países. Hoje. a si· 
tuação é diferente: existe uma coor­
denação enll'C iodas as fo~as nacio­
nalistas do Golfo para enfrentar o 
pacto. Não nos opomos à unidade da 
região. Pelo contrário, lutamos de 
annas na mão para conquJstá-la. Es­
tamos contra a unidade atravé~ de 
cúpulas, pois o nosso objectivo é 
melhorar as condições de vida dos 
nosM>s povos, . 

-Estamos plenamente conscien­
tes - salienta Masoud - do desa­
fio. Trata-se de uma área que os 
&tadoi, Unidos consideram de Se­
gurança Nacional, ou seJa. de pri-· 
me ira prioridade. e farão tudo para a 



conservar sob o seu con1_ro to. Po­
rém. nós temos a decisão militar e 
política de lut11r•. 

- E o apoio popular? 
Contamos com todo o apoio da 

nosi;a gente. No nosso pais, todo o 
dinheiro val para o bolso dos emires 
e dos bancos none-americanos. O 
povo sabe disso. e csrA cansado, j 
como tambdm está fano da ocupa-
ção estrangeira do país•. 

A etapa actual 

A Frente mudou a sua láctica. 
Depois de ter tido vastas áreas liber-
tadas e de ter sido submetida a in-
tensa repressão, o Comité Central 
tlaborou· um pmgrama de recons­
trução, no mais amplo dos sentidos: 
reorganização a nível político e mill-
tar e definição de um novo pro­
grama. -Mantivemos a opção pela 
luta armada, apesar de termos dado 
prioridade ao trabalho de massas, 
porque pensamos que. num pafi. 
ocupado militam1cnte, a luta não 
pode dar-se apenas no plano polí­
tico. Porém, não há act1vidade mili­
tar por enquanto. Estamos a dar 
prioridade ao trabalho de orgamza­
ção das bases .• 

,Em 1980. no mês de Setembro. 
tivemos um encontro muico impor­
tante, onde discutimos a estrat6gia e 
documentos do Comi16 Central. O 
ponto fundamental, que significou 
uma profunda autocrítica, afirmava 
que, embora a luta no nosso paf!. seja 
contra forças estrangeiras podero­
sas, a explicação principal para as 
derrotas sofridas pelas forças revo­
lucionárias deveria ser procurada no 
plano interno. Isto é, não responsa­
bilizarmos o inimigo. mai. nós 
mesmos . 

Segundo Masoud a luta revolu­
c1on6.ria no Oman teve erros. O 
principal, foi o termos concentrado 
todos os esforços na acção armada 
- ou seja. nos aspectos estrita­
mente militares do confronto com os 
opreSS-Ores - relegando o trabalho 
de massas e a luta sindical para um 
segundo plano. Mas ~emos 
afirmar que superámos 70% das 
nossas dificuldades e que vamos 
entrar num período de reactivação 
da luta revolucionária-. O 

N.º 40/Janeiro de 1982 

O Sultio Qabua, 
e o presidente do 

Comité Executivo de 
Frente de Ubertaçio, 

Abdel Azlz AI Kadl (em 
baixo), duu vllÓell dia• 

tintas para o futuro do 
Oman 
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A história 
da Frente de Libertação 

A luta pela liberta~à~1 de Oman 
vem desde o sécul<l \.IX 
Quando os mgle~e.,, chegaram 

ao Golfo. em mt!:tdos de, s~'culo p~­
sado. o Qman eru um centro C'\lmcr­
c1nl próspero e a !-Un írota manumn 
era a maior do Qc-cano lnJico. A ~ua 
economia começou u entrar cm crise 
qu;inJo o~ na, ws mercante~ britâni­
cos iniciaram a :.un pcnet.ra,.-üo na rc:­
~ião. 
~ A:> di1iculd.1Jes a;\)nómica-. gero­
rum um profundo dc~contenwmento 
na.:. tribos do interior. as quais se 
rebelaram contra o sultão (que , l\·ia 
em Mascrue) e depuseram-no. Para 
os inglese, - que também ncs:.a 
região aplicar.m1 o lema 0 uividir 
para reinar - era a oportunidade 
esperada: com o apoio das annru. 
recoad112.1ram o sultão ao poder cm 
1871, com o que Oman. nn prática. 
passou a :.er uma <.olónia britânica. 

Said Bm Taimur reinou durante o 
periodode l932a 1970. Em 1954.a 
companhia inglesa POO encontrou 
petróleo no interior do pais. Vio­
lando um acordo de autonomia por 
eles assinado. o:. ingleses ocuparam 
a área. 

Os patriotas, através do lman, 
líder religioso. entraram em con­
tacto com a Arabia Saudita e com a 
companhia de petróleo Aramco 
(none-americal\a), interessada ~ 
concessões de exploração. Dessa 
maneua. com armas forneci~ por 
esses dois «aliados• , teve início a 
luta conhecida como a revolta ~ 
Montanhas Verdes- . Só por meio de 
duros bombardeamentos a vilas e 
aldeias. e com reforços trazidos de 
outras colónias da região, os ingle­
ses conseguiram, em 1959, sufocar 
a rebelião. A revolta teve amplo 
apoio e j,anicipação populares, pelo 
descontentamento gerado face à 
dominação britânica. Mas mesmo 
tendo sido sufocada, ela constituiu 
fonte de inspiração e de experiência 
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paro os patri0H\S que, .mos mais 
tarde. <ldlugmrnm n luta re,otucio­
niria. 

A opre:;....io era particularmente 
mtensn na orovmciade Dhofor, cuJa 
populaçün unho que pagar altos tn· 
but~ ao ~ultiio, que pagar o~ nló>Sun­
tos admimstmth os como se de uma 
cmpre. a privada sua se tratasse. Em 
1964. COl'I\O consequência da uplo-
1'8\'00 interna e sob a mspirnçüQ do 
na.:1onal1~mo árobe que ressurgia 
com Gamai Abdel Nas:;cr. foi fun­
dada a Frente Je Libel'Ulçao de Dho­
far. 

A luta comum no Golfo 

A luta armada em Dl,ofar teve 
início a 9 de Junho de 1965. Houve 
muito~ problema.<; no começo. onun­
do~ do próprio atraSO do pais. 
onde o índice de nnalfabctismó era 
de 99% (havia apenas duas ~olas, 
uma em Mru;cate e outra em Dho­
far) . 

•Apesar das dificuldades (muita 
gente unha-nos aconselhado a não 
deflagrar a luta armada nessas con­
dições), conseguimos avançar. com 
o apoio de Nasser e dos iemenitas, 
que, naquela altura, também enfren­
tavam os ingleses em Aden •. afirma 
Masoud. • Pouco a pouco conse­
guimos demonstrar aos companhei­
ros - acrescenta o dirigente da 
Frente de Llbenação - que não 
faz.ia sentido restringirmos a luta à 
llbenação da província de Dbofar•. 

Chegou-se ~sim à segunda fase 
da guerra, que se estende de 1968 a 
1974. A 14 de Setembro de 1968 
realizou-se em Hamrin o Segundo 
Congresso da Frente. Em vinte 
dias de trabalho, analisámos a estra­
tégia e tomámos importantes resolu­
ções. As primeira, foi a que inclui­
ríamos todo o temtórío compreen­
dido pelo Oman, KuwaJt e Bahrein 

nos obJectivoi. dn luta do Frente•. E 
n orgnniznçfio mudou o seu non~l 
paro ~Frente Populnr de Libertação • 
do Golfo Ambe Ocupado, 
PFLOAG. O nome jó marcava 11

1 

opo~içüo à linho ~eparotistn (defcn. '. 
didn 1)1.)r alguns nacionalista\ dei 
Dhofnr que queriam a índepen~n-

1 

c1n da províncin). Não se trnta,·11 
m,us de libennr Dhofar, mas todu 
região. Em Hnnrin a Frente adopt011 
o socialismo cienúfico como ideo. 
logia. e sob o ponto de vista estratt­
gico. del1niu que n melhor fonnn de 
fortalecer a sun luta era unir a opos1-
çuo popular em todo o Golfo Árabe 

Entre as resoluções mais impoi. 
tantes do Congresso de Hnmrin 
estão tnmbém nquelas que procuram 
nbrir caminho à pnrticipoção de mu, 
Jher. em igualdnde de condi~\ 
com o homem; criar um exércitodt 
hbenação nnc1onal, organizar milf, 
cias e abrir escolas nns áreas liberta­
das. 

Em 1970. toda a província de 
Dhofar estava libertada, excepto a 
planicie de Salala. A luta armad.t 
estendeu-se entiio a ouu-as regiões 
do Oman. Os ingleses adaptaram 
rapidamenre a sua estratégia à! 
novas realidades. 

Em Julho de 1970 promoveram 
um golpe de Estado contra Said Bin 
Ta1mur e colocaram o seu filho, Qa­
bus, em seu lugar. um • fantoche do. 
interesses neocoloniais•. No 
mesmo mês de Julho, cinco ba~ 
inglesas foram atacadas e o nome do 
movimento revolucionário muda 
novamente. Dois anos após a reu­
nião de Hamrin passa-se a chamai 
,, Frente de Libertação de Oman e do 
Golfo Árabe•. 

, As bombas explodiam sob os~ 
dos ingleses na própria Mascate,, 
afirma Ma.soud A 26 de Abril de 
1966. o pai de Qabus foi morto pcb 
Frente de L1benação, mas os ingle· 
ses nunca o admitiram-, declara o 
dingente omanI. 

Como parte da sua estratégia para 
conter o avanço revolucionário, os 
ingleses tentaram unificar o Oman, 
Bahrein, Qatar e os Emiratos, mas 
as conLradiçõe~ internas entre os 
emires levaram a que essa tentativa 
fracassasse 



Nas áreas libertadas 

Enquanto isso. o projecto alter­
nativo do movimento patriota avan­
çava nas áreas libertadas: desenvol­
veu-se uma campanha de alfabetiui­
ção que beneficiou 70% dos comba­
tentes do exército popular e 50% da 
população local. Deu-se prioridade 
ao trabalho no campo da saúde pú­
blica. promoveu-se a imegração da 
mulher no processo revolucionário. 
O treinamenro militar dá-se parale­
lamente à instrução política. Foram 
organizados os conselhos democrá­
ticos populares, através dos quais se 
procurava dar soluções aos proble­
ma!, colec1ivos quotidianos. As ri­
validàdes tribais são eliminadas ou 
suavizadas pelo trabalho político da 
Frente, que pôde assim juntar todos 
os esforços na construção de uma 
nova 1,ociedadc. 

,A,, repercussões desse trabalho 
no resto do país e em todo o Golfo 
convenceram os ingleses de que u­
nham que acabar com a experiência 
revolucionária. Assim, estabelece­
ram uma estratégia de dois tempos: 
primeiro, isolar a província de Dho­
far e, em particular, as áreas liberta­
das; segundo, aniquilar militar­
mente o movimento• , declara Ma­
soud. 

Os ingleses pediram refo~os mi­
htares à Jordânia, e, mais tarde, ao 
xá do Irão, que em 1973 enviou três 
mil homens em socorro de Qabus. A 
Frenre de Libertação viu-se obri­
gada a combater simultaneamente 
os ingleses, os iranianos e os jorda­
nos, reforçados ainda com a asses­
soria de especialistaS norte-ame­
riamos (veteranos da gue!Tll do 
Vietname) e sul-africanos. 

-Os nossos combatente~. alimen­
tavam-se de carne (de vaca ou ca­
melo) que comprávamos à popula­
ção de Dhofar, mas os ingleses de­
cidiram matar os rebanhos. Come­
çou a haver fome entre a população 
civil. Bombardearam também a re­
gião com produtos químicos. Não 
podíamos enfrentar toda essa má­
quina militar, e vimo-nos obrigados 
1 mudar de estratégia-. 

•Em 1974. o ltá reforçou conside-
11velmcnte as suas tropas em Oman, 
t cm 1975 já havia nove países a 
tpo1ar militarmente o sultão Qabus. 
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As forças revolucionárias foram 
cercadas e o país foi literalmente 
ocupado por tropas estrangeiras, na 
sua maior parte do xá Reza Pah­
levi •. 

Diante da nova situação, a Frente 
realizou em 1974 um congresso nas 

áreas libertadas. Uma das decisões 
foi dividir a organização por áreas, 
para que o seu trabalho pudesse me­
lhor adaptar-se às necessidades e 
realidades de cada região. Fonna­
ram-se assim, a Frente Popular de 
Libertação de Oman (PFLO) e a 
Frente de Libertação do Bahrein. 

O sultanato de Oman fica situado no extremo sudeste da 
Península Arábica. A sua superfície é de 212 457 qui­

lómetros quadrados, e a sua população de cerca de 860 mil 
habitantes, para além de perto de 65 mil estrangeiros. A sua 
capital. Mascate, tem 80 mil habitantes. 

O pais tem várias regiões: a península de Aas Massen­
dum, separada do resto do território nacional, situa-se no 
estreito de Ormuz (por onde passa 753/o do petróleo com 
destino ao Ocidente); a planície de Batinah, uma fértil região 
costeira no golfo de Oman, cuja população vive da pesca e 
da agricultura (dai se exporta tabaco, limões e tâmaras); no 
centro do pais encontra-se a cadeia montanhosa de Hajar 
(conhecida também por «as Montanhas Verdes»). com o 
planalto de Jabal Akhdar. A população dessa região 
concentra-se nos vales, onde é desenvolvidR uma agricul­
tura primitiva. 

O petróleo, que constitui o principal produto de exporta­
ção do Oman, responsável por90% das divisas que entram 
no pais, encontra-se no deserto que fica a O.?ste do planalto 
de Jabal. A sua produção, no entanto, não é muito alta: 
aproximadamente a sexta parte da dos Emiratos vizinhos. 

Finalmente, a província de Dhofar, com a sua capital, 
Salala, situada na parte meridional do país, separada por um 
deserto de 800 quilómetros de largura. Esta provlncia foi, 
historicamente, o berço do movimento revolucionário, prin­
cipalmente pela fronteira com a República Popular do lémen 
(lémen do Sul), que sempre apoiou os nacionalistas omanís .. 
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Os outros grupos de oposição 

A LÉM da Frente Popular de Ubertaçáo de Oman. exis­
tem no pais as seguintes organizações oposicionistas: 

- O Partido do Trabalho Omanl, criado na década de 70, 
não tem uma actuação significativa a nlvel de massas. 

- Os Nasseristas, organização que reivindica o ideário de 
Gamai Abdel Nasser Tal como o Partido do Trabalho, é 
contra a dominação estrangeira e contra o sultão Qabus. 

- A Associação do Imã Gafeb, com influência tribal e 
religiosa, também se opõe à presença estrangeira e ao 
sultão. 

-A Frente Islâmica de Ubertaçào de Oman com vlnetJlos 
estreitos aosch,itas iranianos (cerca de quatro por cento da 
população omani pertence à seita ch,ita). De tendência 
estritamente religiosa. a Frente está directamente Influen­
ciada pelo prooesso iraniano. Ela existe também no lémen 
do Norte, Bahretn e Em1ratos Arabes 

•Finalmente. cm 1975, depois üe 
uma resistência prolongada e he­
roica. que causou importanteli bai­
xas aos ingleses e iranianos. a Frente 
viu-se obngada a abandonar as áreas 
libertadas. diante da a~'aSSaladora 
superioridade militar do inimigo. e 
evitar a sua destruição total• . decla­
rou-no:. Masoud 

•Para o :tá, perder mil homens 
nada significava. já que contava 
com o mais poderoso exército da 
região, mas para nós, perder mil 
combatentes poderia ser fatal. Cada 
perda era um golpe de certo modo 
irreparávelM. 

A sitwição actual 

As principais forças da Frente de 
L1benação de Omao e cercn de três 
mll e quinhentos refugiados 
encontram-se actualmente na região 
fronteiriça com a República Popular 
do lémen . A reorgamz.ação política 
e militar da Frente está em man:ha, 
com preparação de novos quadros. 
educação política intens.iva, e uma 
melhor estruturação interna do mo­
Yimento de libertação. Uma impor­
tante parte do trabalho de reconstru­
ção é feita entre os próprios refugia-

dos. A Escoln da Revoluçlio, crrnda 
pela Frente. tem mais de 500 alun01 
em AI Ghe1da, o 150 quilómetros di 
fronteiro. A Orguni1.ação das Mu, 
lhcres Omanfs e o Orgo.niz.uçlío de 
Jovens Omams (frutos do trabalho., 
de massas do Frente) contribuem 
pnm o enqundrnmento de mulheres, 
Jovens nas tarefas revolucioná.rias. 

Assim. at.mvés de uma profunlh 
revisão da sua experiéncia passada 
a Frente decidiu fortalecer a orgnni, 
lação intemu, criar uma base popu­
lar forte. e depoi~ de atingidos estei 
objectivo~. voltar ao combate. 

Já tive mm início os trabalhos prt· 
paratórios do Quinto Congresso. 
que fan\ um rcajustami:nto ao pn). 
grama poliuco aprovado no con­
gresso realizado em 1974. Entre a 
inovações, e~tá a que prevê a criaçm 
de uma ampla frente democrátic, 
que agrupe todas as forças pro~ 
s1~t~ do pws '>Ob o comando di 
FPLO. O:; objectivos fundamcnll.ll 
desso frente de oposição. em tol'D" 
dos quais começaria o trabalho poh­
uco seriam: a expulsão das ll'O~ 

estrangeiras do pais; conquista dai 
liberdades dcmocráucas (de expres­
são, de reunião, de greve, etc); , 
condenação dos Acordos de C~ 
David - apoiados pelo sullJ! 
Qabus - e a solidariedade com 01 

movimento~ ãrabe:. progressistas. 
em parucularcom a causa palestina 

A Frente não tem um líder ~ 
x1mo, preferindo uma e~lrutura ~ 
legiada O presidente do Cornill 
Central Executivo é, acwalmenlt 
Abdel Aziz ai Kadi. C 

A presença norte-americana 
U ltimamente, constata-se uma tendência no Oman de se ver 
incrementada a influência (política e militar) norte-americana em 

detrimento da inglesa. 
Calcula-se que actualmente estejam no Oman perto de 1 O mil 
norte-americanos. ainda que nem todos em permanência, pois 

deslocam-se por toda a região do Golfo. Sabe-se, no entanto, que é 
previsão do Pentágono fazer do Oman uma grande base 

norte-americana de suporte às suas operações no Médio Oriente. 
Por outro lado, os interesses económicos dos Estados Unidos no 
pais ultrapassaram já os ingleses, já que controlam mais de 50% 

das empresas e bancos, além do petróleo e outras rubricas de 
exportação de menor importância. 
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Bangladesh 

A incógnita Sattar 

A vitória eleitoral do candidato do regime, Abdus Sattar, não 
eliminou as dúvidas quanto ao futuro polltico do Bangladesh. 

Teme-se mesmo 
que os militares voltem a interferir no governo 

C. M. Menon 

A VITÓRIA eleitoral do ex vice 
presiden1e Abdus Saltar, 
candidato do governo. não 

eliminou ai. dúvidas sobre a c\tabili­
dade do s1:.tema político vigente M 
Bangladesh, surgidas após o assas­
sinato do prc:.idcntc Z1aur Rahman, 
há 0110 meses. 

O complo1 do general Manzur 
Ahmed. regi:.1adoem Maio de 1981. 
terminou cm fracasso. mas cu.stou a 
vida do presidente Rahman e acabou 
com um período de seis anos de 
e~tabilidade, imposta pela pohttca 
au1ont.ária desse jovem militar. que 
foi um dos artífices da indcpendén­
cia nacional em 1971 

O assassinato do gcncral Ruhman 
provocou tcmorc~ de um período de 
lutas internas. :.obrctudo dentro das 
Forças Am10das e denrro do Partido 
Nacional do Bangladesh (PNB). 
composto por um conJumo hetero­
géneo de forças conservadorru, e 
moderadas, sob a liderança de um 
presidente enérgico. 

As rivalidades internas dentro do 
Exército foram contidas pelo 
tenente-general N.S . Ershad, que 
comanda as Forças Armadas hã três 
anos e é considerado o homem­
-chave do país. 

As disputas denu-o do PNB fo. 
ram. por sua vez. neutralizadas por 
uma fórmula de compromisso entre 
os diversos líderes do partido que 
consistiu em nomear como candi­
dato à sucessão de Rahman o vicc­
·presidente Abdw. Sauar. 

Os resultados das eleições do dia 
15 de Novembro passado deram a 
Sauar 65,811: dos votos, total que 
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teoncamentc deveria constituir um 
factor de apoio ao governo e sinal de 
uma e\magadora popularidade do 
candidato oficial 

Mas os resultados foram impug­
nados pelo principal adver!sário do 
PNB. a Liga Awami (autonomista), 
cuJu candidato Kamal Hossain teria 
recebido apenas 26,3', do\ sufrá­
gios. de acordo com os resultados 
divulgados pelo governo 

Clima de suspeitas 

Na~ vésperas das eleições, Hos­
sa1n denunciou que o governo havia 
mod1ficadn o mecanismo de d1vul­
gaçao dos resultado:., eliminando os 
fiscais de panido~. a~sim como não 
seriam dados ccnifit:ados o ficiais 
dos rc~ultado de cada me:.a de vo­
tação. 

Os jornalistas que assistiram ao 
pleito não chegaram a observar 
maiores incidente~ ou irregularida­
des durante o de~nvolvimt:nto da 
votação. Mas no decorrer da cam­
panha eleitoral. onde os opositores 
nfio encontraram maiores restrições, 
dois factos chama.mm a atenção: o 
de que as concentrações organizadas 
pela Liga Awami. de tendência po­
pulista, reuniram sempre grandes 
multidões; e o de que as sondagens 
da opinião pública indicavam em 
geral uma disputa equilibrada, sem 
uma preferencia marcada por um 
candidato ou outro. 

Desta mancira, as denúncias da 
Liga Awami encontraram um ter­
reno cheio de dúvidas e desconfian­
ças. Elas indicam que em vez da 

aceitação dos resultados. a Liga pas­
sará a fazer uma violenta campanha 
de oposição ao novo presidente, 
usando a enorme capacidade de 
mobilização popular do partido. 

Abdus Saltar é um velho juiz de 
75 anos de idade e saúde precária. 
Em caso de morte a cuno prazo. ou 
de incapacidade física para o exer­
cício da Pre~idéncia, poderá res­
surgir o fantasma das disputas inter­
nas, que agora parece transitoria­
mente afastado. 

Estas duas possibilidades já esta­
vam presentes nas cogitações dos 
líderes do PNB logo após o assassi­
nato de Rahman. Mas um outro fac. 
tor. talvez ainda mais inquietante, 
começa a surgir no horizonte polí­
tico bengali. 

O general En.had tem-se apresen­
tado como o mais decidido panidá­
río da legalidade constitucional . 
Aquele militar parece acreditar que 
a única maneira de evitar que o Ex­
ército volte a interferir na política, 
como aconteceu no conturbado pe­
nodo de golpes e comragolpes após 
o assassinato, em 1975. do presi­
dente Mujihur Rahman. líder da 
Liga Awami, :.cria dar aos militares 
uma participação na condução dos 
negócios do &tado. 

Segundo frequentes recomenda­
ções do general Ershad. este papel 
político do Exército ficaria expresso 
na Constituição. o que equivaleria a 
inMitucionalizar as Forças Armadas 
como factor de pressão política. 

Estas sugestões foram publica­
mente recusadas pelo presidente 
eleito Abdus Sanar, que afirmou: 
• As Forças Armadas têm como 
única função a defesa da soberania 
nacional. Não posso conceber que 
desempenhem qualquer ouu-o papel 
dentro de um Estado democrático• . 

Este conjunto de dificuldades 
num dos países mais pobres e pro­
blemáticos da terra ( ver cadernos do 
terceiro mundo. números 34 e 38) 
faz pensar que o presidente Satlar 
somente poderia assegurar um go­
verno estável se mostrasse uma ca­
pacidade física superior à reconhe­
cida pelos seus médicos privados, 
bem como se evidenciasse qualida­
des de caudilho. que até agora per­
maneceram ocultas. O 

cadernos terceiro mundo 55 



ESTRATÉ GIAllllllllllllll\lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfflillllllllmlllmllllllllmm1•111111 

O risco de uma catástrofe 
O ex-chefe de Estado-Maior da Marinha de Guerra francesa, almirante 

Antoine Sanguinetti - figura de renome e prestigio pelo seu 
tenaz empenho na luta pelo desarmamento à escala mundial - desmonta, 

ponto por ponto. o discurso belicista da administração Reagan 

Sus Van Elzen/Maria Fialho 

O almiranle na reserva Antoine Sanguineni foi 
chefe de Estado-Maior da marinha de guerra 
francesa e comandanle da frota de submarinos 

11.icleares. Este antigo general da NATO, conselheiro 
e amigo pessoal do presidente François Mittem.nd. 
está boje inscrito no Pamdo Socialista Frands e tem 
desenvolvido nos últimos anos mtensa actividade ffil· 
litante em favor da paz e do desanuviamento. Conde­
nou publicamente em diversas ocasiões a insLalação de 
mísseis nucleares norte-americanos na Europa ociden­
Lal nomeadamente num comício em Fevereiro de 1980 
promovido em Lisboa pelo Conselho Ponugués para a 
Paz e a Cooperação (CCPC} e pela Confederação 
Geral dos Trabalhadores Portugueses (CGTP-IN). Es-­
tudioso das questões que envolvem a paz e a guerra -
publicou recentemente Le devoir de par/er (O dever 
de falar) onde aborda aspectos que díi.em respeito a 
toda a Humanidade - Antoine Sanguinetti falou em 
Bruxelas, em exclusivo, a cadernos do terceiro 
mundo. 

O presidente Reagan deu a enten,der que só 
se o seu programo de armamento fosse apro-
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vado a pa.:. poderia ser mantida até ao próximo 
siculo-. argumentando que a URSS se manti· 
nha na vanguarda da co"ida aos annamentos. 
Existe de facto desequi/fbrio? 

Na realidade, não há desequilíbrio algum entre os 
Estados Unidos da América e a União Soviética no que 
respeita ao potencial militar O que Reagan diz é que 
quer restabelecer •uma margem de segurança• que 
diminuiu com o tempo. E isso é completamente dife­
rente do problema de desequilíbrio ... 

Aliás, houve sempre essa -margem de segu­
rança•. Os acordos SALT 2 vieram permitir a redução 
dessa .. margem de segurança•. De resto, os números 
são geralmente conhecidos: com as conversações 
SAL T 2 foi feito uma espécie de inventário do anna­
mento existente de um lado e de outro. E o que ficou 
provado, foi que os norte-americanos tinham bastan­
tes mais cabeças nucleares - cerca de duas vezes 
mais. Ou seja, globalmente, cinco mil cabeças nuclea­
res estratégicas do lado soviético, contra 11 mil 
norte-americanas. 

Os acordos SALT 2 permitiam aos soviéticos 



recuperar até 1985 umo parte deste atrazo, podendo 
atingir cerca de dois terços do que possuiriam os 
norte-americanos nessa ocasião. Pennitia-se, pois, 
umn diminuição da tal • margem de segurança• , mar­
gem que a administração Reagan quer agora, de novo, 
estabelecer. Mas dizer que há superioridade dos so­
viéticos é uma pura mentira ... 

A su<J acçào pelo desarmamento tem pro­
porâ(>l1ado ataques grosseiros, em que o acu­
sam de •estar a faur o jogo de Moscovo •. .. 

Ataco abertamente a política norte-americana, 
mas não quer dizer que defenda os soviéticos. 
Refiro-me apenas às declarações feitas pela adminis­
tração americana - e em particular às de Reagan -. e 
quando esses dados e declarações não respeitam a 
realidade, é óbvio que me insurjo. Sem que por isso 
defenda automaticamente a posição soviética. Seja­
mos claros, há dois chatos (emmerdeurs) na terra. os 
norte-americanos e os soviéticos, e de momento eu 
insurjo-me contra os primeiros. Os norte-americanos 
dizem-me: •atenção. podemos um dia ser atacados 
pelos soviéticos• , eu afinno: •de momento são vocEs 
que me dominam•. 

O •Jogo da guerra. 

Alguns analistas afirmam que, face ao ar­
mamento estratégico dos EUA, os soviéticos 
dispõem de uma extraordinária superioridade 
em ormaneto convencional. Possuindo muito 
mais tanques, submarinos, etc. Quer comentar? 

Os soviéticos têm mais tanques do que a NATO, 
entre outras razões, porque a NATO decidiu apoiar a 
sua estratégia noutro tipo de armamento. Há alguns 
generais - e eu próprio sou dessa opinião - que 
consideram os tanqÜes um instrumento já ult.r0passado 
da última guerra mundial. 

É fácil referirem-se ao material militar por cate­
gorias, mas a superioridade militar não é uma questão 
de categorins; refere-se a um todo global. Rcagan 
disse que quer uma .. margem de segurança. entre os 
EUA, por um lado, e a União Soviética por outro. Ora 
por detrás da URSS, no Pacto de Varsóvia, há os 
exérci10s de 6 pequenos países, e por detrás dos EUA 
estão a terceira, a quarta, a quinta, a sexta e a sétima 
forças militares do Mundo, todas reunidas numa 
mesma aliança, a NATO. o que representa uma 
enorme margem de superioridade face à União Sovié­
tica. Isto é o que eu considero como técnico. A 
superioridade não está nos tanques, não. AJiás é essa a 
razão porque nos fazem constantemente referência aos 
tanques ... 

Segundo o Pemágono, a União Soviético 
teria aproveilado os 10 011 11 anos de negocia­
ções SAlT para aumentar o seu armamento ... 

Mas os norte-americanos fizeram a mesma coisa! 
Durante doze anos sentaram-se à mesma mesa com a 
única inlenção de se espicaçarem mutuamente. É certo 
que se os acordos SALT forem aplicados, a margem 
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Antoine Sangulnettl 

norte-americana diminuirá ligeiramente. Mas é isso 
que agora eles não querem . .. 

Tem-se falado muito também da frota de 
guerra soviétic-a ... 

Tendo sido comandante do maior navio da mari­
nha de guerra francesa e tendo dirigido esta durante 
três anos. pude bem aperceber-me da capacidade e do 
estado da frota soviética. URSS que, diga-se, sendo 
um País fortemente continental, se tomou na segunda 
marítima do Mundo. 

Não há dúvida que ela é importante, mas é de 
qualquer fonna a segunda mais importante. A pri­
meira é a norte-americana. E estes não o negam. Mas 
não esqueçamos que a seguir à União Soviética, a 
britânica é a terceira força marítima do Mundo, a 
francesa a quarta, a italiana e a alemã federal a quinta e 
a sexta. No total o Ocidente tem cerca de duas vezes 
mais navios, tonelagem, capacidade. etc. , que o bloco 
soviético. 

De um ponto de vista geo-esu:atégico, a URSS 
tem uma frota dispersa por quatro mares, não lhe 
sendo fácil sair do mar Báltico ou do mar Negro, sendo 
os estreitos controlados pelo lado ocidental. E não é 
fácil enviar uma esquadra de Murmansk para Vladi­
vostoque ... 

Não esqueçamos, além disso, que eles enfrentam 
dificuldades financeiras, e uma marinha, sobretudo se 
se quer moderna e sofisticada, exige grandes somas de 
dinheiro. Para ter uma boa equjpagem é necessário 
dar-lhe um bom «training», o que é particularmente 
dispendioso. envolvendo cerca de dezenas de milhões 
de francos por dia. E à marinha soviética falta-lhe esse 
treino, se comparadas as suas equipagens com as 
ocidentais. 
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Os submarinos nucleares 

Geralmente é apontado o caso dos misseis 
em Cuba e o bloqueio da ilha por pane du Mari­
nha norte-americana. como 1'ma /ast· que mur­
cou um now, arranq"e do desenvofr1mt1nto da 
marinha so,·ietica. Está <k arordo com esta \'t'r· 
são? 

É verdade que os soviéticos tomaram consciência 
com a questão de Cuba de que 3 sua marinha linha 
pouco peso. Daí que se tenham consagrado ma.i 
intensamente ao desenvolvimento da sua frotn. Como 
se os norte-americanos não tivessem feito o mesmo! .. 
Todos os anos a marinha dos Estados Unidos apre­
senta um novo npo de nn\'10 

O que di2 geralmente a Imprensa? Fala de pona­
-a .. iões none-amcncnnos e so, icttcos e afinna que a 
URSS tem dois porta-aviões do tipo Kic, e oull'Os dob 
em fabncação. Ceno. Mas primc110 um K,c, não é um 
pona-avioos mas um pona-hclicóptcros. o que é uma 
diferença essencial. E apesar de um Kiev ser um belo 
navio, não rem nt!da que ~ compare com um porta­
-aviões nuclear none-amcncnno de 80 mil toneladas 
Os sovieticos têm dois ao serviço e outros dois cm 
construção. Pois bem. os Estado!> Unidos têm 14. 

E no que respeita ao.s submarinos'? 
Os estudos norte-americanos dizem que os so­

viéticos t!m 377 submarinos Mas. por sua vez, o 
Instituto de Estudos EsU'Stégicos em Londres faz a 
diferença entre 259 submarinos ao serviço e 115 na 
reserva. E quando os soviéticos declaram uma embar­
cação na reserva, trata-se. geralmente, de um navio já 
bastanle velho. Refira-se ainda que uma grande pane 
dos submarinos soviéticos são submarinos diesel. 
Qual o valorm,htardc um submarino deste tipo? Ba:;ta 
dizer que os norte-americanos já nem os fabricam Os 
ingleses não os íabncam desde 1965, ou se os fabn­
cam é para vender ao Paquistão ou à Índia 

Não há comparação possível entre o pior subma­
rino nuclear de ataque e o melhor submarino diesel do 
Mundo. Sendo assim, constatamos que os 250 ou 300 
submarinos soviéticos formam um número 1mpressío­
nante, mas militannente estão fora de jogo O que se 
deve comparar é o número de submarinos nucleares. 

É verdade que os soviéticos têm um pouco mais de 
submarinos nucleares que os americanos. Mas tam­
bém aqui há que defuur que tipos de submarinos 
nucleares. Estamos a falar de submannos nucleares de 
dissuasão. que t!m por finalidade, de um ponto de 
vista global e geral, impedir que se desencadeie um 
conflito, ou falamos de submarinos nucleares de ata­
que produzidos para a guerra submarina? Trata-se de 
duas categorias diferentes e náo intermuláveis. 

Quer dizer que os submarinos de diss1'DSáo são 
mais armas estratégias do que propriamente de com­
bale? 

Exactament.e. De uma maneira geral, o submarino 
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de dissunsão é considerado como uma arma «do go. 
Vémo~. não uma anna pcrtenconte à mannha de 
guerra. 

E os s·Mihic'os tem mais submarinos de cliss"asão 
q"e os nc>rtt•-amcricanos? 

Sim, os norte-americanos rêm 41 - o número que 
desde sempre fhnram pnra c.~tc tipo de nrma - en. 
quanto que os soviéticos têm 60. Hd, no entnnto, uma 
diferença fundamental: os submarinos de dissuasão 
nane-americanos (ou lance Mgines) t!m pelo menos 
16 mísseis e o mais moderno destes submersíveis. o 
Trident, tem !4, enquanto que uma importante parte 
dos submarinos soviéticos de dissuasão tem apenas 3 
mísseis a bordo, o que quer dizer que são necessários 6 
destes submarinos para perfazerem o numero de arma~ 
( t'11g111nJ existentes num só submarino de dissuasão 
americano. f-rnn~ ou mglas. E a par disso, há a 
considerar o número de cabeça.\ que cada uma desm 
rumas possui. A maior parte dos misseil> soviéticos tem 
uma cabeça e ro nos ulllmos modelos conseguiram 
atingir 3 cabeças. Enquanto que uma arma como o 
Poseídon (none-amencann) tem dez cabeças, podendo 
mesmo ter entorte Devemos pois argumentar tendo 
i&.~ cm consideração. 

E no que respt•íta aos submarinos nucleares dt 
ataque' 

Os none-amerícanos fixaram o número destes sub­
marinos em 42. enquanto os soviéticos têm cet(:a de 
72. No entanto. os Esllldos Unidos não são os únicos 
no ocidente a possutr este tipo de submarinos; os 
ingleses tim cerca de 12. aos quais virão juntar-se uma 
série de cinco franceses em vias de serem postos ao 
serviço E no que concerne ao desenvolvimento téc­
nico, o problema põe-se cm iguais termos quanto aos 
submarinos de dissuasão: vários submarinos de ataque 
soviéticos tiveram já de ser rebocados por avarias 
vánas, o que deixa bem a dese;ar sob o ponlo de vista 
técnico. 

Uma argumentação falseada 

Quer dizer que, em termos de guerra fria , o 
Ocidente• está mais avançado tecnologicamente? 

Sem dúvida. É verdade que há forças soviéticas 
imponantes. mas não me venham dizer que não hj 
nada face a elas. O Ocidente tem mais homens ao 
serviço, mais navios, os mesmos submarinos. mais 
aviões e mais annas nucleares. Eles têm mais tanques, 
isso é verdade. 

Ou seja. na comparação entre forças ocidentais e as 
de leste ... 

Mas 11unca se faz.em comparações entre as forças 
ocidentais, de um lado, e as forças de Leste do outro1 

Compara-se sempre a União Soviética e a NATO. que 
não é mais do que uma pequena parte das forças 
oc1denta1s. Por exemplo, nunca se conta com sete 
oitavos das forças americanas que não fazem parte da 
NATO. A Sexta Esquadra do Mediterrâneo não faz 



O porta .. vlões de ataque (• propulúo 
nucleal) Enterpri~: o maior navio da guerra 
do mundo 

parte da NATO. Aliás. a força soviética no Medileni­
neo é formada essencialmente por barcos de apoio e 
poucos barcos de combate. enquanio que do outro lado 
há mais navios de combale e menos de apoio.já que os 
países ocidenla1i. contam com bases no Mediterrâneo. 

É com ir.to que toda a argumentação pode-noi. -ser 
falseada, pretendendo, desse modo, arrastar-nos numa 
corrida ao!. armamentos sem sentido algum. 

QuanJas armas nucleares e:cistem artualmente no 
mundo? 

Cerca de 40 mil armas, das quais 30 mil amecicanas 
e 10 mil soviéticas. São números internacionalmente 
aceites. 

O que há de r:oncreto em relação aos mísseis SS-20 
so,•wtir:os apontai/os contra a Europa Ocidental? 

É ceno que são uma arma terrível - se não o fosse 
não a teriam feito - mas a mentira começa quando se 
pretende fazer crer que face aos SS-20 não há nada, 
quando se diz que 260 SS-20, conespondem a 750 
cabeças nucleares, podem alterar um equilíbrio nu­
clear que se baseia num total de 40 mil armas nuclea­
res. Não nos venham dizer que estamos em desequilí­
brio Isso não é verdade e Reagan sabe-e melhor que 
ninguém. Os soviéúcos não podem dominar uma cor­
rida mundial aos armamentos - têm quauo vezes 
menos dinheiro do que nós - nem conseguiram 
acompanhar a evolução. sempre estiveram em atraso. 
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E quando o querem recuperar, lançam-lhes à cnra a 
corrida aos annamentos. 

Não me interessa apresentar os SO\'iéticos como 
vitimas. mas é assim que as coisas se passam. A Umão 
Soviética é um dos dois grandes chatos 1,·111111er­
de11rsJ do mundo, mas há um outro que nao lhe lica 
nada atní~. o nos o querido aliado . 

Cabe-no a nós acalmar esse grande aliado, o que 
não e nada comodo1 

Europa e a .. guer ra pre, enth'a• 

Como imerprera as imrnç-ões ,fesu •aliado nada 
conwdo,? 

A esrratégia nudear none-amencana e,olu1 com m. 
circun:.t,incias. Da l1e>.itile responsc da dQutrina de 
Mcnamara at~ IQ75, à doutrina Schlcsmger Segundo 
aquela. os ELA reconheciam que a União So, 1ttica o, 
podia atingir. a despe11odo seu alnl!-o º" amencano:­
aceita,am a luta onde os ,o,1étiC1.1- escolhessem. ma 
com os meios apropnad~'lS e de intencnça1\ graduada 
A im se p~ ~ anos 60 are IQ75 O lll'enal 
tnJhtar sov1ét1co foi-se reforçando, sem contudo con­
seguir recupcf3J' o atrru.o qU<? linha. 

(Mas basta um terço do arscnaJ ~viético para des­
t.nur os EliA. Que ;;ent1do tem poderem os none­
"'3mCrícanos destruir a liRSS com o potencial que 
po::.suem·> Quando :.e dcstnuu o planeta uma \'CZ que 
impona as outtai, dezano,e? NeMas circun.~tândas. a 
exprel>São •equilibrío geral niio tem senttdo nJgum 
mtluannente falando .. ) 

A doutrina Schlesinger introduz um dado novo, ela 
afirma que em caso de guerra na Europa - hipótese 

1 

que ato cntuo nunca se puscru - sem necessário que o 
temtóno m,ne-amenc:100 nüo \'Cnhu a ser ntingido, 
Em 1979. Kil,singer afirmava cm Bruxelas que os 
europeus tmhnm de compreender que nll caso de i.cr 
precbo uma guem1 na Europa. ter- e 1a de evitar que 11 
~" 1ltzaç;io desapareça nessa guerra a civ11iiaçào é, 
neste caso, os ~tados Umdos 

A p.1n1r do momento cm que u mois poderosa nnçüo 
do mundo começa n dizer que se vai equipar e orgnni-
1arde mane,rn a não ser a1ing11Jn no caso de uma gucrru 
europeia pnhima. u situação agnwu-w extraordina­
riamente Eu pessoalmente. começo a recear franca­
mllnto o que se po:,:,á vir u produzir Sobretudo 
quando, no mesmo rempo. se reconverte segundo a 
din.'<'t1,a presidtlnc,al n ° 59 umu pnrtc da força 
estratégico excedente, rum nccessánn li d1ssunsno, 
para um ataque . anti-força , o que significa necessu 
numcnlc um •ataque prcvenlivo . 

Não !>C vai i:,,.,mburoear um silo soviético quando a 
arma nt in,taludu ,1a panm. mas sim anlcs que p:1rtu 
Da, a ne~·ess1dadc de ~e ~er o primeiro a n11rar e e~se o 
,cnlldodoataque Mi\llll-força•. E no que rospeitua este 
:unque. o, norte.americano:. estão de longe ma,~ bem 
equipado~. podendo de:.truir a mmoria do potencial 
soviético de alague preventivo. nu medida que a maior 
pane du~ amtlb da URSS estão em terra. Ao passo que 
a maioria do potencial de ataque preventivo none­
·americano encontra-'.'.e nos submarinos; os soviéttcos 
só poderiam atingir assim apenas uma pequena parte 
do materínJ preventivo americano cm terra. 

Essa a razão porque somos um numero crescente de 
militares a dizer. aho lá! Começa-!.e a exagerar. Os 
espertalhões arriscam-se a lançar o mundo numa ca­
tástrofe. O 

Distribuindo jornais, revistas e livros, bem como material didáctico e escolar, a EDIL 
contribui para a formação cultural do povo de Angola. A EDIL é a distribuidora 

exclusiva dos • Cadernos do Terceiro Mundo .. para todo o território angolano. 

Empresa Distribuidora Livreira 
Caixa Postal 124S 

Luanda - República Popular de Angola 
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Socialismo e Democracia 

R EALIZAOO no momento em que o go­
verno dos Estados Unidos Intensifi­
cava as suas agressões contra a Ja-

mahlryla Ubla, o colóquio lntemaclonal sobre 
o soclalismo e a democracia no pensamento 
de Muammar Kadhafl tomou-se, de facto, 
numa manifestação de solldarledade para 
com a revolução llbla 

Na reunião de Carecas participaram polltJ­
cos, académicos e jomallstas das mais varia­
das Ideologias e filiações partidárias. Todos 
se mostraram porém dispostos a defender o 
direito do povo líbio a levar por diante a sua 
original experiência polltlca, llvre de pres­
sões, ameaças e Intervenções estrangeiras. 

O encontro, organizado pela Escola de FIio­
sofia da Universidade Central da Venezuela 
foi, antes de tudo, um foro de debates centra­
dos no estudo do pensamento orientador 
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dessa revolução, sintetizado no «Livro 
Verde». Nesse sentido, o colóquio foi a contl· 
nuação de duas reuniões anteriores, a prl· 
melra organizada em 1979 pela Universidade 
de Benghazl, na Lfbla, a segunda no ano se­
guinte em Madrid, capital espanhola. 

A alntese proposta por Kadhafl entre socia­
llsmo e democracia aborda um tema central da 
filosofia polftlca contemporânea e merece, na 
realidade, essa atenção Internacional, até 
porque, e principalmente, a «Terceira Teoria 
Universal» expllcltada em o «Livro Verde» não 
se limita a sugerir fórmulas para o desenvol· 
vlmento da sociedade líbia, mas dirige um 
apelo a todos os povos do mundo. 

Contribuir para que os nossos leitores te­
nham um melhor conhecimento dessa dia· 
cussão e do seu alcance, é o objectivo destas 
páginas. 



Livro Verde 

Eis alguns dos trechos mais Importantes: 
• "As Assembleias p8ffamentares converteram-se em 
berralra legal entre o povo e aqueles que exercem o 
poder, ao excluir as massas do axerclclo da po/ltlca e 
ao monopolizar a soberania em si mesmas. Aos povos, 
nada mais resta do qua a falsa experiência democr/J­
tloa de formar longas fflas para depositar os seus votos 
nas umas eleitorais.» 

• .. o povo não pode ser substltufdo por ninguém. A 
representetMdade é uma lmpqstura ... 

• «Desde que é fundado, o partido erige-se em repre­
sentante do povo. Depois, a direcção do partido con­
verte-se em representante dos seus membros e o 
presidente converte-se em representante da direcção. 
O sistema partidário é, portanto, a ditadura da época 
contemponJnea. » 

• "º partido representa somente uma fracção do 
povo, enquanto que e soberania popular é lndlvlslve/ ... 

• ,,Os congressos populares e os com/tés populares 
são o único processo de democracia popular. Não são 
criaçôes de Imaginação, mas produtos do pensa­
mento humano, que assimilam todas as experlénc/as 
das lutas dos povos pela democracia ... 

• "A democracia já não será o 'controlo do governo 
pelo povo·, mas 'o controlo do povo pelo próprio po-
vo'.• 

• • Por multo que tenham os seus salários melhorados, 
os assalariados são uma espécie de escravos. A solu­
ção é abolir o salário, libertar o homem de escravidão e 
retomar às formas naturais que determinaram as rela­
ç6es humanas antes do aparecimento das classes, 
dos govamos e das leis positivas.,.. 

• ,.As normas naturais geraram um socialismo natural, 
baseado na igualdade entre os factores económicos 
da produção, conseguindo uma quase Igualdade 
entre os lndivlduos em relação ao consumo da produ­
çáo e da natureza. A exploração do homem pelo 
homem e a apropriação por um só homem de uma 
maior proporção de riqueza que a que lhe corres­
ponde, é um desvio da fel natural ... 
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• «Na sociedade socialista não deve haver assal8ffa­
dos, e sim sócios ... 

• •A liberdada do homem será sempre incompleta 
enquanto as suas necessidades estiverem delegadas 
a terceiros.» 

• .. o homem não terá liberdade enquanto morar na 
propriedade de outro.» 

• «A terra não é propriedade de ninguém. Cada um 
tem o direito de explorá-la em seu próprio beneficio, na 
medida do seu esforço pessoal-Isto é, sem empregar 
outros, com ou sem pagamento - e na satisfação das 
suas necessidades ... 

• «Aquele que possui mais do que necessita para a 
satisfação das suas necessidades, o que fez na reali­
dade foi apoderar-se do direito de outro membro da 
sociedade. Trata-se de um roubo ... 

• «A liberdade é lndivislvel. Para que o homem seja 
feliz deve ser livre, e para que seja livre deve ser dono 
das suas próprias necessidades. Aquele que possui 
tuas necessidades controla-te, explora-te, e quem 
sabe, escralriza-te.» 

• «Uma revolução para estabelecer o socialismo co­
meça pela apropriação, por parte dos produtores, das 
suas quotas correspondentes do produto que elabo­
ram. As greves deixarão de reivindicar aumentos sala­
rials para passarem a exigir participação na produ­
ção.» 

• • Não há diferença entre os direitos do homem e da 
mulher, pois ambos são humanos. Mas a afirmação de 
que a mulher é Igual ao homem em todos os sentidos é 
um grande engano para a mulher. Destrói as circuns­
tánclas necessárias e adequadas que a mulher deve 

1 desfrutar, à diferença do homem, dada a sua natureza 
que lhe impôe um papel diferente daquele do homem. 
A Igualdade do homem e da mulher na realização de 
trabalhos pesados enquanto ela está grálrida não 
deixa de ser uma injustiça e uma crueldade. A Igual­
dade na fome, enquanto ela está amamentando, é 
o~ Injustiça e outra crueldade.» 

• «E' neceSS8rlo detragrar uma revolução universal 
que ponha ffm a todas as circunst4ncias materiais que 
Impedem o desenvoMmento do papel natural da mu­
lher na vida. Estas mesmas circunstancias obrigam 
hoje a mulher a desempenhar funções iguais às dos 
homens, violando a natureza feminina, para que ela 
possa ter direitos Iguais aos do homem.» 
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Um debate 
pluralista 

O «Livro Verde» de Muammar Kadhafi 
foi analisado em Caracas por centenas 
de intelectuais e pollticos de todos os 
quadrantes e de todos os continentes 

Neiva Moreira 

O S encontros e de:.enrontros entre democracia e 
socialismo. religião e mudanças ociais, pnrt1· 
dos políticos e panicip:i üo populo.r, a mulher e 

,> fominismo. foram amplafTh!ntc debatidol> cm Cnra­
cas. nos finais de 81. durante o Tcrcel.l'O Colóquio 
lntemncional sobre o pen~men10 de \fuammar Kad­
hafi, organizado pela Escola de Filosofia da Universi­
dade Central da Veneniela. 

As teses centnus do • Livro Verde• foram exami­
nadas, defendidas e quesuonadas - num debate por 
,ezes profundo, outras caloroso, mas sempre livre e 
sem restrições - por 350 filósofos, sociólogos, te­
ólogos, dirigen1es políticos e sindicalistas de todo o 
mundo. Num encontro apaixonante e apaixonado. o 
col6qu10 congregou • O azeite e o vinagre- como disse 
um orador. Aí estavam um delegado do SolidamosC' 
(Solidariedade) e um representante.do Partido Operá­
rio Unificado da Polónia (•), religiosos católicos. 
protestantes e islâmicos, guerrilheiro:. palesunos e 
saJvadorcnhos. políticos democraias-cristãos. 
social-democratas, anarquistas e marxistas (de todas 
as vertentes). 

Lamentavelmcn1e, uma arllilrána decisão do go­
verno venezuelano frustrou aquele que deveria ser o 
momento culminante da reunião: uma transmissão 
1elevisionada dirccta e noi. doi~ sentidos, entre Tripoli 
e Caracas, que teria permilido a participação no en­
contro do autor do •Livro Verde- . O canal de satélite, 
através do qual o coronel Kadhafi ~ponderia pesso­
almente às pergunias. cri1icas, e observações dos 
delegados, já estava contratado, quando no último 
minuto uma decisão ministerial impediu a transnus­
são. 

O pedido que os assistentes dirigiram, unanime­
mente, ao presidente venezuelano Luís Herrcra Cam­
pins, invocando a liberdade de expressão e a tradição 
democrátíca do país, não foi suficiente para revogar 
essa decisão, provavelmente originada por pressões 
externas muito fortes e influentes no Palácio Miraflo •. 
res. Assim, a tela gigante de televisão que dominava a 
saJa de sessões permaneceu apagada durante quatro 
dias, como silenciosa advcnência de que há interesses 
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poderosos que se sentem afec1ados pelo simples dt. 
bate dos grnnd~ temas do revolução contemporânea 
, t:,- proibição não foi explicada oficinlmente, rnaso 

diário EI Mundo, que pretendeu criar um escllndaJo 
pelo simples fncto de o •Livro Verde• ter sido dit­
tributdo grn1uilsmente. argumentou que nenhu11. 
Chefe de Estado pode entrar no pais. mesmo que i~so 
seja feito através da 1elevisllo. sem oficializar o SIU 
presença. 

O doutor Pedro Duno, decano da Escola de Pilo, 
sofia e presidente do Comilé Organizador. promcttu 
que a Universidade ~1udari11 ns implicações dessa 
decisão na teoria e prá11cn das comunicações modet, 
nas. •Num país com liberdode de expressão garantidi 
- perguntou - acaso ruio tenho o direito de chamar 
Tripoli e falar por telefone com o coronel Kadhafi' 
Então porque razão não posso também vê-lo? A Uni­
VCl'$idadc Central da Venezuela estudará os aspect01 
juridicos dessa decisão. e denuncia-la-á como u11 
atropelo à liberdade de informação-. 

Não obstante. as teses centrais da • Terceira Teoru 
Universal- foram defendidas por umu delegação de 
umvers!lários llbios presidida por Ahmed Shahti, q~ 
fo, m101l.tro dos Negócios Estrangeiros da Jamahfrít 
Ubia até 1977. quando foram abolidos os minis~rioi. 
e acrualmente chefia o Centro Internacional para e 
Estudo e Investigação sobre o «Livro Verde• . coo 
sede em Tripoli. 

Aqueles que participaram do colóquio, com sim­
patias pela revolução líbia, mas com dúvidas sobre, 
solidez da sua orientação ideológica, panu-am surp~ 
endidos com a profundidade da argumentação cor 
que os ideólogos da «Terceira Teoria Universal• 1 
postularam como a11ema1iva válida para o mundi. 
contemporâneo 

Linguagem profétJca 
-----------------,! 

O pensamento de Kadhafi, com efeito, abordac<M' t 
a sua peculiar linguagem profética as grandes tcmt 
do debate polhico actual como: 1) a crise das detll(I ' 



cracins rcprc-.cntauvas, que impedem uma expressao 
popular genuína e que deveriam ser substituídas por 
novas íonnns de participação, que levem a uma de­
mocracia de massas ( Jamahiria-. em árabe); 2) o 
n~o de que os pan1dos (necessános como instrumen-

11 to~ para a tomnda do poder) se transformem cm orga-
1 nizações burocráticas que acabem por limitar essa 

panicipação popular; 3) a impos,ib1lidade de ex1st1r 

1 

uma verdadeira liberdade enquanto as necessidade~ 
• humanas básicas não forem satisfeitas: 4) a transfor­

maçlio dos assalanados cm -~ios- (na gestão e na 
propriedade). como chave para a construção do socia­
li~mo; 5) a libertação da mulher. a panir da igualdade 
de direitos. mas sem sacrificar as especilidades da 
condição feminina; 6) o papel da religião de todas 
~ religtÕCs como portadora de valores morais e 
e~p1rituaisqucdãosent1doàvidaindividualccocréncíaà 
lulll dos povos. 

A mnioria dos exposições apresentados versava 
!Obre o tema central de •socialismo e dcmocracin 
Analisaram-se as diferentes vias para o socialismo. 
1c:us pontos de concidlncia e as suas divergências 
doutrinárí~ Oradore ,ucessivO\ compararam o pen­
wnento de Khadali com o ideal democratizante de 
Jean Jacques Rousseau, com a encíclica Labore,is 
E..rtrans do Popa Joao Paulo n. com 0Jus1icialísmo 
do general Juan Domingo Pcron. com o nac1onalismo 
revolucionário do general Junn Vclasco Alvarado e 
com o socialismo autogcstionário e não-alinhado do 
marechal Tito da Jugoslávia 

O filósofo francês Rogcr Garaudy defendeu o 
carácter universal do • LIVf'O Verde» contra aqueles 
que sustentaram que tal doutnna seria aplicável ape-
111.\ nos pB1scs árabes ou pelo menos islâmicos. O 
Uld10 guaj1ro venezuelano Arcádio Monttel, pelo 
contrário. elogiou Kadhnfi como •um amigo•. mas 
criticou cxactamcntc o universalismo. que, a seu ver, 
tmplicaria o fim das culturas indlgcnas americanas 
Discordou tam~m do JUIZO que o Livro Verde• foz 
dA mulher, no que cotnfidiu com a doutora Eleanor 
Smith, da Universidade de Cinc1natti, mas não com as 
JOVCns líbias presente Estas d~scram que estavam 
mais preocupadas em manejar metralhadoras para 
defender a pátria árabe e a revolução, do que deixarem 
de U)&f vc~tidos tradicionais. nao demonstrando ne­
nhum entusiasmo com os esforços dos delegados oci­
dentais para •libertá-las• da «opressão machista•. 

Não teria sido possfvcl, obviamente - e nem essa 
era a intenção - chegar-se a conclusões unânimes 
sobre os pontos d1scut1dos As inten.ençõcs mais 
rtlcvantcs scrdo publicadas em livro, pro,-imwnente, 
e o debate prossegull'á em futuros colóquios Foi uma 
reuruão 1nsp1rada no pensamento de quem é, antes de 
mais nada, um líder revolucionário. realizada num 
momento cm que o mundo - como assinàlou o 
influente político venezuelano Domingo Alberto Ran­
gel na sua alocução maugural - vive a ameaça do 
holocausto nuclear. 

O encontro não poderia encerrar-se sem um pro­
nunciamento dos delegados sobre os conflitos candcn-
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Aaag,...,.. ~81Mf1canq. Jamahltyla Ubla­
ce,a,n condenaç6o unAnlme doa pertk:lpentN 

tes do planeta. E houve unanimidade - e isto ficou 
claro na declaração final, aprovada por aclamação -
cm condenar as agressões norte-americanas contra a 
Jamahiriya Líbia, a revolução cubana e a Nicarágua 
und.inista. Foi expressa, ~m disso, a solidariedade 
militante dos panicipantcs do colóquio com os povos 
africanos submetidos ao apartheid e as lutaS de liber­
tação nacional foram-aplaudidas de ~. dignamente 
representados na reunião de Caraca:. pelos combaten­
tes da Palestina e de EI Salvador. 

Enquanto a imprensa sensacionalista - simpática 
ao governo venezuelano -. atacava Kadhali. um 
dirigente do situacionista partido Copci reconhecia, 
na Sala Plenária do Parque Central de Caracas, a 
importância deste debate pluralista e animou-se, in­
clusivé. a afirmar que o pensamento do líder líbio 
co10cidia cm muitos aspcctos com o •COmunitarismo• 
proposto pelo seu partido democrata-cristão. A reac­
ção na sala foi de hilariedade. e alguém assinalou que a 
única coisa cm comum era a cor verde da propaganda 
eleitoral do Cope1. 

Um jovem árabe-venezuelano, dos muitos que 
colaboraram na impressão e distribuição das exposi­
ções em quatro idiomas, lia nesse momento, a noticia 
dos planos franco (ao tempo de Giscard D'Estaing) 
norte-americanos para assassinar o autor do •Livro 
Verde•. Encolheu os ombros e perguntou a um com­
panhcll'O: .E então. quem são os terroristas?•-D 

• O colóquio 1tvt lugar pout·o ltmpo antts da dtclaroção 
dt Estado dt Súio na Polónia 
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Uma força de contra-intervenção 

O lidar llbio, Muammar Kadhafi, anuncia a criação de uma 
força de intervenção rápida para se opor às agressões 

norte-americanat 

I 

E 
ot1 sooe,cr.dc,e.rquenosf 
confiado pelos po,ol> que 
nos apoiam. cnar uma Corça 

de intervenção niptda para fazer 
ttiunfar a ltbcrdade. para que essa 
for:ça oomb:\la ao lado dOl> poH>!í, A 
nossa mlliS!io será e,actamcntc a 
oposia à que oi; EUA \Ís:lffi com a 
ma força de intcí\ençao nlpida• -
declarou Muammar Kadhafi. lidcr 
da revolução líbia. num discurso 
que proferiu no último sabado de 
Novembro. na cidade lustorica de 
Sbaba. no final de uma cerimónia e 
desfile de saudação às troJ)3S que 
retiraram do Chade. 

Kadhafi discur;ou durante cerca 
de no,enta minutos. na ttibuna de 
honra. onde se encontrava ladeado 
pelo dirigente da Organização da 
Liberuição da Palestina (OLP), Y as­
ser Arafat, e pelo secretário-geral da 
Frente Polisario e presidente do 
Conselho de Comando da Revolu­
ção da RASD (República Arabe Sa­
barauj Democrática} Mohamed Ab­
delaziz. O chefe do Estado-Maior­
-General das Forças Armadas Ll­
bias. general Abu Baker Jaber, re­
presentantes diplomáticos de diver­
sos países. numerosos oficiais das 
Forças Armadas líbias e uma multi­
dão de civis assislitam às cerimó­
nias. 

Pelo que pudemos observar, mais 
de dois mil e quinhentos milit.ares 
(infantaria. comandos, homens-rã.s, 
artilharia) paniciparam na parada, 
na qual foram exibidos blindados 
Panhard, BMPs (blindados de fa­
brico soviético para transporte de 
tropas), T-60 ou 62. transportados 
em carros de fabrico oeste-alemão, 
baterias anti-aéreas transportadas 
em jeeps Tqyota. canhões sem 
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recuo transportados em Jetps 
nortc-amcricano5. •órgãos d,: f.:s­
ftllint•, um hehcóp1ero Chmook. 
trb .W.SO ou Ml-24, aviõel> de 
tremo. -caças• Sukkoi (SU-22) e 
Tup1>ftl', ambulâncins, etc. 

No final da p:lfflda e após o d1s­
cur.;o. Kadhafi, Arafat e Abdclazíi. 
cntregamm condccoraçocs e louvo­
re~ a várias dezenas de soldado:. que 
se distinguiram cm combate no 
Ch3de 

No seu discurso, a pnnc1pio pro­
ferido em tennos muito serenos. 
mas depois - quando deixou de ler 
para pa_-.sar a falar de improviso -
com bastante veemência, Kadhafi 
deu alguns números sobre a opera­
ção. 

A retirada total do Chade teria 
sido operada em dez clias, os efecti­
vos líbios naquele pafs tenam as­
cendido a 15 mil homens. e as bai­
xas ter-se-iam cifrado em 300 mor­
tos e 700 feridos. Do lado inimigo. 
teriam sido mortos cerca de três mil 
homens. 

O discurso, interrompido várias 
vezes por aplausos e Slogans revo­
lucionários, compartilhados pelos 
militares em parada e pela assistên­
cia, pode dividir-se em seis partes: 
evocação histórica, razões da inter­
venção llbia, meios utilizados, ba­
lanço da operação, motivos da reti­
rada e perspeciívas de futuro 

Os laços históricos 

Kadhafi evocou os laços históri­
cos que unem o povo líbio ao povo 
muçulmano - árabe e não árabe -
do Chade. Recordou que foi na 
Líbia que encontrou refúgio o sultão 
das tribus Tubu, Ueddei, pai de Gu-

kuni Ueddei, e muitos outros cha­
dumos muçulmanos na altura em 
que um genocídio programado 
constituía parte do plano destinado 
a aniquilar a raça árabe naquele 
pais• Tal acolhimento foi um dever 
de gratidão da Líbia para com o 
Chade, pois também este pais rece­
bera milhares de patriotas líbios, 
fugidos à opressão colonial-fascista 
ualiana. 

Como Kadhafi recordou, duranie 
20 anos a Llbia auxiliou a FROU­
NAT, movimento de libertação das 
populações muçulmanas do Chade, 
e. graças a essa ajuda. foi possível 
derrubar os dois governos pró­
-franceses de N'Ojarnena, realizar a 
conferência de Lagos. na Nigéria, e 
formar o Governo de Unidade Na, 
c1onal transitório. chefiado por Gu­
kuni Ueddei. Depois de instalado 
esse governo - disse Kadhafi - a 
Líbia considerou encerrado o «dos· 

• sier• Chade. 

A Intervenção 

Quando a guerra civil rebentou. 
Gukuni Ueddei refugiou-se na Llbia 
e pediu a intervenção directa deste 
pais. cujas fronteiras estavam amea­
çadas pelo conflito no Chade, o qual 
punha em risco a segurança de todos 
os Estados da África Central . 

Foi -B.SSim que as tropas líbias de­
sencadearam a «operação relãm· 
pago•. organizando pontes logísti­
cas numa distância de quatro mil 
quilómew_, que permitiram a11'11· 
vessar o deserto líbio, as cadeias de 
montanhas do Tibesti e o deserto do 
Chade, para depois penetrarem cm 
terrenos pantanosos e outros de na· 
tureza muito diferente dos da sua 
terra. 



Segundo Kadhafi, esta operação e 
os combates ouro teatro de guerra 
tão pouco propício, demonsiraram 
que as infra-estrutums, o material 
bélico e as forças humanas do apare­
lho militar líbio têm uma alta capa­
cidade de que todos os cidadãos 
devem orgulhar-se. 

•Pensámos na execução de um 
grande plano sobre o desenvolvi­
mento dos meios de c.ransporte aéreo 
e terrestre, a nível nacional. e agora 
icmos capacidade Pan\ encaminhar 
vastas quantidades de material militar 
em pouco tempo• - afirmou Kad­
bafi, acrescentando que as tropas 
que operaram no Chade passarão a 
constituir •uma força de intervenção 
rápida para acorrer em auxilio dos 
povos que combatam pela liber­
dade•. 

Passando depois a analisar os 
motivos da retirada, Kadhafi referiu 
que ela decorreu da mesma legitimi­
dade que presiruu à intervenção: 
assim como a Líbia interveio a pe­
dido legal e documentado das auto­
ridaes chadianas, assim retirou logo 
que as mesmas autoridades requere­
ram a cessação da sua presença. O 
dirigente líbio sublinhou que ficava 
assim demonstrada a falsidade das 
acusações caluniosas dirigidas con-
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tra a Ubia, segundo as quais este 
país pretendia •colonizar• o Chade. 

Uma armadilba 

Kadhafi considerou que o go­
verno do Chade se deixou cair numa 
armadilha urdida em Paris, Was­
hington e nos meios reaccionários 
africanos. ao solicitar a retirada lí­
bia, depois da qual - segundo disse 
- •as forças da rebelião passaram a 
ocupar as posições que anterior­
mente haviam sido libertadas pelas 
annas líbias•. No entanto, Kadhafi 
não teve quaisquer palavras de acu­
sação contra Gukuoi Ueddei, dando 
apenas a entender que este e o 
GUNT se tinham deixado ludibriar. 
Acusando a França de ter entrado na 
conjura, Kadhafi ilibou, contudo, 
Mittcrrand, preferindo considerá-lo 
também ludibriado pelos serviços 
do seu antecessor, os quais preten­
dem que a França socialista se deixe 
enlamear na política africana que foi 
fatal a Giscard. 

Quanto às perspeclivas de fururo, 
Kadhafi pediu que o povo IJbio, 
através do Congresso Popu;ar, con­
cedesse auxílio económico ao 
Chade, e advertiu que os lfbios 
nunca permitirão que «os colonialis-

tas e os reaccionários intervenham 
nos assuntos dos nossos amigos 
chadianos, porque a segurança do 
Chade está indissociavelmente li­
gada à nossa•. 

No final do seu discurso, Kad­
hafi, que, por várias vezes, conde­
nou as intervenções armadas em ter­
ceiros países, esclareceu o verda­
deiro significado da criação da força 
líbia de intervenção rápida. Lem­
brando que os EUA se acham ao 
direito de criar uma força para ani­
quilar a liberdade dos povos, afir­
mou que ninguém tem o direito de 
impedir a Líbia de criar também a 
sua força, para fins opostos aos vi­
sados por Washington. Kadhafi 
terminou as suas palavras com um 
apelo que é, ao mesmo tempo, um 
aviso: «Apelamos hoje à dignidade e 
ao orgulho da nação árabe, e 
incita.mo-la a lutar e a mobilizar-se 
para enfrentar a invasão militar es­
trangeira ( ... ) Aqui na terra Ubia, 
constituimos a força de intervenção 
rápida para que intervenha ao lado 
dos povos árabes do Golfo. No caso 
de os EUA aí desembarcarem esta 
nossa força combaterá os america­
nos, se um povo innão - qualquer 
que ele seja - requerer o nosso 
auxilio» disse. O 
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Gana 

Rawlings regressa ao poder 

O «Lutar contra a COClUPÇ80- e 
«proteger a democraciav - eis os 

dois obje<:ti\los fundamenl81S que o 
Conselho Naciooal ProV1sóriO de De­
fesa do Gana. chefiado pel<> cap4tão 
Jeny Rawhngs, se propõe alcançar 
após o golpe de estado do dia 31 de 
Dezembro que depôs o presidente 
Hina umano. AD contrâno do que 
aconteceu em Junho de 1979, 
quando um outro golpe. dirigido tam­
bém por Rawlings. depós o regime do 
general Akuffo, desta vez os m,htares 
que assumAram o poder em Accra 
não falam em fazer regressar o pais a 
um governo clViL 

Nas suas pomelras prodamaÇóes. 
os militares do Conselho da Defesa 
advertiram contra qualquer ingerên­
cia nos assuntos internos do pais e 
prometeram levar a cabo uma verda­
deira revolução. 

O golpe. que. segundo se JUiga 
saber. causou vários mortos entre os 
militares que se opunham à mudança 
de regime, conta com apoio popular. 
segundo se depf'eende das manifes­
tações de massas que decorreram 
em Accra em apoio do Conselho. 

O antigo presidente da República, 
Hina Uman, o vice-presidente e os 
ministros do governo deposto 
encontram-se sob custódia. e S8IS 
oficiais miírtares de alta patente 
foram luzilados por acusações de 
conupção. 

Os crimes contra o povo serão Jul­
gados por tribunais populares, cuja 
constituiÇão fo. anunciada pelo Con· 
selho de Defesa 

Dois anos e meio de regime 01vil, 
nascido de eleiÇóes possibilitadas 
pelo golpe de 1979, traduzirem-se 
em profunda decepção para a popu­
lação ganesa que não Viu resolvidos 
nenhuns dos seus problemas e con­
bnuou a assitir aos casos e escànda­
los de com.ipçào que têm sido uma 
constante da vida do pais. 

O Gana, cuJa economia continua a 
basear-se na exportação de produ­
tos agricolas e lmportaçAo ele bens 
manufacturados. náo conseguiu 
vencer o pesado legado da coloniza­
ção, muito embora o Estado tenha 
nacionaltzado a maioria das activl­
dacles comerciais que anteriormente 
era controlada por empresas da po­
têllCla colonizadora. Hoje, calcula-se 
que 753/o dos trabalhadores seja 
conslítuldo por pessoal ao serv,ço do 
Estado. 

Mas as importações continuam na 
quase totalidade sob controlo es­
trangeiro e a classe governante é 
acusada de se servir dos dinheiros 
públicos, que acumula para fazer for­
tunas que depois deposita na banca 
internacional. O contrabando é a pe­
quena corrupção do pais, que vive 
«aoeionado• pelos ganhos llicitos da 
passagem de cacau para a Costa do 

Marfim e pelos subornos dos funcio­
nários civis e mllltares de nlvel Infe­
rior 

A grande corrupção reina nas altas 
esferas e envolve a adjudicação de 
contratos pelo governo, a concessão 
de licenças de Importação, a atribui­
ção de passaportes e o abuso de 
regalias governamentais para uso 
pessoal. Os dois anos e melo do go­
verno de H1lla Uman foram caracteri­
zados pelas constantes acusações e 
contra-acusações de corrupção, 
pelos Inquéritos, pelas comissões de 
Investigação, mas nada foi conse­
guido. Antes pelo contrário: o go­
verno civil de Uman viu-se envolvido 
em escândalos como o da Impressão 
de notas na Grã-Bretanha, a Impor­
tação de autocarros, o contrabando 
de arroz, o desvio de especialidades 
famiacêuticas, etc. 

Resta saber se os militares que 
agora assumiram o poder têm capa­
cidade para resolver os graves pro­
blemas de um pais, que, após vinte e 
cinco anos de Independência, não 
conseguiu ainda enveredar pela via 
susceptível de resolver os problemas 
da dependência. 

Greve de fome na África do Sul 

O Os prisioneiros polÍtlCOsdas ilhas de Roben inicia-
ram uma greve de fome para protestar contra as 

torturas e os abusos dos carcereiros. A resposta do 
regime de Pretória foi, no entanto, a Intensificação da 
repressão, suspendendo por tempo indeterminado as 
visitas aos prisioneiros e decretando outras medidas 
punitivas com reflexos notórios na vida interna do pre­
sidio. 

A ilha de Roben tomou-se conhecida - tristemente 
conhecida - desde que se viu transfonnada em campo 
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de concentracao pelo regime do apartheld. Fica situada 
no Oceano Atlântico, a cerca de dez quilómetros da 
Cidade do Cabo. Nele estão actualmente encarceradoS 
370 presos polfticos. Entre eles encontra-se NelsOO 
Mandela, fundador e presidente do Congresso Nacio­
nal Africano (,African Nslions/ Congress, ANC), o mo­
vimento de libertação da África do Sul. Desde que 
Mandela foi preso a presidência do ANC é exercida 
interinamente por Oliver Tambo. Mandela foi conde­
nado a prisão perpétua. tal como outros militantes 
nacionalistas detidos na Ilha de Roben. 



Luanda 

1 Reforço entre 
a África e o Mundo Árabe 
0 Com a participação de 80 delegações 

desenvolveram-se em Luanda os trabalhos da 
Conferência Afro-Árabe de Solidariedade, que teve 
como pano de lundo a procura de modalidades concre­
tas para o reforço da luta de libertação e a cooperação 
entre a África e o Mundo Árabe. O presidente do Comité 
Internacional preparatório, Omar EI Hamidi, e os presl· 
dentes da SWAPO (Sam Nujoma) e do ANC (Oliver 
Tambo) referiram-se aos esforços para a COOCfelização 
da unidade para se defenderem de todas as tentativas 
de controlo destas duas regiões do Globo. 

Na reunião, debateram-se ainda temas como a situa­
ção do Médio Oriente, o problema da Namlbla, a luta 
palestina e a conjuntura na África Austral. Apesar de se 
tratar de uma reunião não governamental, a Conferên· 
eia reuniu destacadas personalidades de Importantes 
partidos poUticos, organl~s de massas e sindicatos 
das duas regióes, ou seja da África e do Mundo Árabe. 
As tareias da reunião foram orientadas por Afonso Van 
Dunem (M'Binda), secretário do Comité Central do 
MPLA- Partido do Trabalho para as Relações Exterio­
res e presidente do Comité preparatório Angolano da 
Conferência. 

•As economias das duas regiões são amplamente 

Afoneo Van Ounen 

----------=-~(M'Blnda) 
complementares", afirmou Evaristo Domingos (Kimba) 
que abriu a Conferência em nome do presidente José 
Eduardo dos Santos. Aquele dirislente realçou que, 
enquanto os países africanos têm um grande potencial 
eoonómico - particularmente nos campos agrícola e 
florestal-, assim como fontes alternativas do petróleo, 
as nações árabes dispõem de elevados recursos finan­
ceiros provenientes da produção petrolífera. Adiantou 
que a conjugação de esforços poderá conduzir ao sur­
gimento de vários projectos económicos conjuntos e de 
empresas mistas, o que reforçaria amplamente a luta 
pela Independência económica daqueles países. 

A tónica dominante da reunião foi a identificação dos 
regimes da África do Sul e de Israel como pontas-de­
·lança do imperialismo Internacional no continente afri. 
cano e no Mundo Árabe. 

A recente tentativa de golpe de Estado nas Seychel-­
les e a sabotagem económica contra a refinaria da 
«Petrangol•, ambas empreendidas por mercenários 
sul-africanos, foram apontadas pelo presídente das 
Seychelles, Albert René, na sua mensagem à Confe­
rência, como "ºs mais novos elementos que ílustram as 
crescentes tentativas de desestabilização dos palses 
progressistas Independentes do Terceiro Mundo•. 

Petróleo e armas 

o Foi anunciado o reinicio do fomeciment.o de petró-
leo iraquiano através do porto sírio de Banias, 

situado no Mediterrâneo. Os governos de Bagdade e 
Damasco conelulram um acordo que entrará breve­
mente em vigência. 

O governo sírio resolveu elevar, no porto de Banias, a 
capacidade de refinação do produto de 5,2 para 11 
milhões de toneladas anuais. 

A medida visa o restabelecimento do fluxo de petró­
leo iraquiano para o Mediterrâneo. A exportação de 
petróleo fora atingida pela guerra entre o Iraque e o 
regime do Irão. Por outro lado, notícias de Bagdade dão 
conta de que a União Soviética reiniciou as suas re­
messas de armas para o Iraque, que haviam sido sus­
pensas depois do Inicio da guerra com o Irão. Segundo 
versões da capital Iraquiana, avióes de transporte An· 
tonov levaram equipamentos que incluiriam modernos 
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tanques T - 72 e caças-bombardeiros Mig - 25 para 
Bagdade. 

A informação poderia indicar que há outra ofensiva 
em curso por parte do regime do Partido Baath. As 
últimas versões da frente de batalha referem importan­
tes combates, próximo à cidade iraniana de Susangerd. 
E, de acordo com a agência iraquiana INA, esta é a luta 
mais intensa levada a cabo desde o começo da guerra, 
em Outubro de 1980. 

A decisão da União Soviética de tomar a fornecer 
armamentos ao Iraque pode ser um reflexo da deterio­
ração das suas relações com o Irão, pais estratégico 
para a geopolltlca de Moscovo, pois compartilha com a 
URSS de uma extensa fronteira a partir da qual os 
norte-americanos - durante o regime do xá - exerciam 
actividades de espionagem contra a União Soviética. 
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Chile, 1973 

«Até os encontrar» 
o Uma Federação de Associações de Familiares de 

Presos--Desapar9Cidos - composta por mais de 
20 Organaações da América Latina e das Caralbas -
foi coostitulda em Caracas. na sequência dos trabalhos 
do Segundo Congresso Latino-americano sobre os 
Presos-Desaparecidos, que teve como lema -Até os 
encontrario. 

A Federação, de carácter não-governamental, tem 
como objectivos o -aparecimento com vida dos pre­
sos-desaparecidos, a promoção de formas organtzatl­
vas entre os parentes das vitimas e a consclenciafiza­
ção da comunidade intemaclonal, assim como a activa­
ção de mecanismos Jur1dic:os que possibllitem o ju'9a­
mento dos culpados,,. A sua sede ficará em Carecas e a 
Comíssáo Oirectiva será integrada por 1 O representan­
tes de associações de familiares. Do ponto de vista 
juridic:o, prevê-se a apresentação perante as Nações 
Unidas. em 1982. de um projecto de convenção visando 
a erradicação de futuros desaparecidos. 

O presidente do Congresso, o padre Juan Vives 
SUria, qualificou os desaparecimentos como •prática 
aberrante,. e •delito de lesa-humanídade,.. Afirmou que 
a Federação promoverá uma Convenção lntemacional 
para íulgat os responsáveis pelos desaparecimentos, 
através de procedimentos como os que foram utilizados 
nos processos de Nuremberga contra os criminosos de 
guerra nazis. 
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O Congresso contou com a presença de quase 100 
participantes, e congregou delegaQOes da Argentina. 
Bollvia, Paraguai, Uruguai, Chile. México, Haiti, Gua­
temala e El Salvador. Entre os participantes estava 
Isabel Leteller, viúva do ex-ministro dos Negócios Es­
trangeiros chileno de Allende, Orlando Letelier. Depois 
do assassinato do seu marido, em 1976, em Washing­
ton, Isabel Leteller transformou-se numa das figuras 
mais destacadas na defesa dos Direitos Humanos no 
Continente. Isabel Leteller considerou •extraorcllnárla· 
a Iniciativa da Câmara de Deputados da Venezuela ao 
declarar, por unanimidade, que a polftlca dos desapa­
recimentos constitui um «crime de lesa-humanidade• 
Calcula-se que existem no continente latino-amen­
cano, aproximadamente, 90 mil desaparecidoS, dos 
quais 25 mil na Argentina. 

Ao mesmo tempo, a Amnesty lntemational, orgari­
zação de direitos humanos com sede em Londres, 
anunciou o lançamento de uma campanha a nlvel 
mundial contra o desaparecimento de pnslonelros poll· 
ticos oposicionistas, qualificando-o como • Inumano e 
Impune•. Seg\Jndo a Amnesty, os desaparecimentos 
constituem um método repressivo que • tende a gene­
ralizar-se entre os regimes ditatoriais,.. A Instituição 
Intensificará os seus esforços para •desmascarar o 
sistema pelo qual mllhares de pessoas desapareceram 
por responsabUldade de forças governamentais ou de 
grupos que agem com a sua cumplicidade actlva ou 
passiva ... 



Politização das instituições de crédito 
o Instâncias de créclito Interna-

cionais, como o Fundo Mone­
tário lntemaclonal (FMI), o Banco 
Mundial (BM) e o Banco lnteramerl­
cano de Desenvolvimento (BID) 
estão a ser escandalosamente utlll­
zadas peta Administração Reagan, 
que as coloca ao serviço da sua poll­
tlca de •cacete .. para com a América 
Central. Através da atribuição de 
créditos dessas lnstênclas - que, re­
corde-se, são nos dois casos primei~ 
ramente citados Instituições das Na­
ções Unidas e, no terceiro, da OEA ­
a Administração dos EUA acorre em 
auxllio das ditaduras centro­
-americanas e sabota a economia 
dos palses progressistas da área, 
sobretudo da Nicarágua (ler, neste 
número. entrevista com Sérgio Rami­
rez). 

Em Novembro passado, o BID 
aprovou um empréstimo de um mi­
lhão de dólares para um projecto hi­
droeléctrlco da Guatemala e outro, 
de 34 milhões paramelhorar a rodo­
viária de EI Salvador. Quanto ao FMI, 

conoedeu o crédito de 100 milhões 
de dólares à Guatemala para equili­
brar o deficit da sua balança de pa­
gamentos. 

Em contrapartida, a Nicarágua 
viu-se obrigada a desistir do pedido 
de crédito de 40 milhões de dólares 
para financiar um projecto de desen· 
volvlmento das suas pescas, pois a 
Junta do BID comunicou-lhe oficio­
samente que a sua solicitação seria 
rejeitada 

Temos assim que um projecto cla­
ramente favorável ao desenvolvi· 
mento da economia de um país e que 
Iria traduzir-se na melhoria do nfvel 
de vida das populações - falamos do 
pedido de crédito da Nicarágua - é 
rejeitado, enquanto outro, de fins VI· 

slvelmente militares - o da melhoria 
da rede viária de 8 Salvador, pais 
cujo regime fascista se encontra em 
guerra contra o povo - é aprovado. 

Embora os empréstimos à Guate­
mala não sejam, em si mesmos, dig­
nos de censura. o certo é que o re­
gime que deles beneficia é conslde-

A farsa do Ciskei 

rado um dos mais sangulnários do 
hemisfério. No entanto. merece da 
parte das Instituições internacionais 
de crédito tratamento preferencial 
em comparação com o da Nicarágua, 
que procura sarar as feridas herda­
das de décadas de ditadura e de uma 
guerra na qual se perderam milhares 
de vida e se destruiram imensos re­
cursos materiais. 

Um alto funcio~rio do Centro para 
a Polltica lntemaclonal, com sede em 
Washington, James Morreu, conside­
rou o tratamento dado à Nicarágua 
como •lnlquo• e afirmou que em 
todos estes anos que tem trabalhado 
nas instituições internacionais de · 
crédito nunca assistiu a uma politiza· 
ção tão flagrante dessas instâncias 
como agora. Morrei! afirmou que o 
que se passa agora naquelas insti­
tuições vai ainda mais longe do que 
nos tempos em que os EUA recorre­
ram à sabotagem dos créditos para 
afundarem o regime chileno de Sal­
vador Allende. 

o Na madrugada do dia quatro de Dezembro. o 
regime racista da África do Sul decretou o apare­

cimento de mals um bantustão, que no acto da sua 
criação conquistou o duvidoso título de •pais mais 
Isolado do mundo•. Além de não ser reconhecido por 
nenhum outro pais, o Clskei não conta nem sequer com 
b apoio dos outros bantustões criados arbitrariamente 
pelo governo de Pretórla, como foi o caso de Transkel. 

reivindicar melhores salários devido ao risco de depor­
tação pura e simples. 

Por um decreto anunciado em 1978, a África do Sul 
decidiu criar 1 O bantustões, abrangendo cerca de 13% 
do território sul-africano. Foi uma manobra destinada a 
expulsar os negros que trabalham e vivem nas regiões 
que os brancos afrlkaners consideram suas. A polltica 
dos bantustões é um prolongamento do apartheld, uma 
vez que através dela os negros passam a ser conside­
rados estrangeiros nas áreas brancas. 

Até agora já foram criados quatro bantustões: Trans­
kel, Venda, Bophuthastwana e Clskel. A maloria esma­
gadora dos habítantes d&stas quatro regiões emigrou 
para as áreas industrializadas brancas, onde vivem na 
condição de virtuais prisioneiros, sujeitos à expulsão a 
qualquer momento, pelo simples facto de serem consi­
derados estrangeiros. A mão-de-obra negra fica assim 
submetida a toda a esoécie de pressões. não podendo 
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O Ciskei tem cerca de 2, 1 milhões de habitantes e 
apenas 15% do seu território tem aptidão agrícola. Por 
isso a população local não tem comida e é obrigada a Ir 
procurá-la no território Juridicamente sob controlo 
branco. Um terço da população do Ciskel, a exemplo 
dos outros bantustões, vive fora das fronteiras e 2/3 do 
mndimento do território vem do trabal.ho dos que emi­
graram para a parte branca. 

A farsa da Independência do Ciskel não foi sequer 
reconhecida pelo Transkei, que reMnõtca parte do terri­
tório que foi incorporado pelos brancos ao novo bantus­
tão. O chefe da administração empossada pelos racista 
é lennox Sebe, odiado pela Igreja e pelas organiza­
ções negras por ter reprimido sangrentamente todos os 
que se manifestaram contra a pseuclo-independêncla. 
O pais está militar, económica e deplomatlcamente 
subordinado à Africa do Sul. O nfvel de mndimento da 
população é babdssimo porque a terra cultivável é 
Insuficiente e não há qualquer tipo de Indústria O 
Ciskeí, da mesma fomia que os demais bantustões, 
acabou por se transformar em mais uma •bolsa• de 
miséria. 
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Assassinos à solta 
O • Escândalo .. , foi como a própoa oposição branca 

sul-africana ctass1f1COu a libertação incondicional 
dos mercenários que no final de Novembro tentaram 
derrubar o governo progressista das Ilhas Seychelles. 
sequestrando posteri0JTT1en1e um avião para tugirem 
em dlrecçào à Africa do Sul. Cinco membros do grupo 
pagaram fiança e foram libertados. enquanto os restan­
tes 39 nem sequer !oram ídenblicados e apresentados à 
justiça 

A deC1são de pôr em liberdade os mercenários con­
traria a convenção 1ntemaC10nal aprovada pela ONU em 
1970 esubscntapelaAfricado Sul. que prevê que todos 
os sequestradores de aVIÕes sejam submelldos a um 
tribunal especial e extraditados para o pais onde prati­
caram o SeQuestro Alem de violar uma lei mtemaclonal. 
o regime raeista sul-africano negou-se a revelar a lden­
bdade de 39 membros do grupo 

O bando mercenáno era chefiado pelo sinistro M1ke 
Hoare. um conhecido aventureiro e assasSJno de 62 
anos. que }á esteve envolvido em complob no Congo, 
Angola. N'igéria e na anhga Rodesia Hoare organizou 
um clube chamado •Gansos Selvagens- que reune 
assassinos proliss10n8iS aventureiros. raastas. e 
marginais. para colocá-los ao seMÇO de Interesses 
económlcos transnacionais na Alrica. 

o p,fmelro-mlnlstro 
du S.yc:helles, 
Albef1o Ren6 

O golpe contra o primeiro-ministro Albert René fra­
cassou devido à resistência da Guarda Nacional da 
cidade de Mahe, capitaJ das ilhas Seychelles Albert, no 
poder há quatro anos, pôs em prática um modelo socia­
lista de desenvolvimento económioo, além de impor 
sanções contra as transnacionais do turismo que explo­
ram as riquezas naturais do arquipélago de 85 ilhas. 

A libertação incondlcional dos mercenários entre os 
quais se encontram 23 sul-africanos, nove ingleses, 
dois irlandeses, dois alemães ocidentais, um norte­
-americano, um australiano, um austrlaco e cinco zim­
babwenses, mostrou que a África do Sul concorda com 
os objectivos do grupo. O regime de Pretória não deixou 
também muitas dúvidas quanto ao apoio que dá aos 
aventureiros que cobram 180 dólares por dia, para 
matar, conspirar e torturar. Até agora não se sabe quem 
lhes pagou para que tentassem derrubar o Governo de 
Albert René, mas é quase certo que o complot teve a 
Inspiração de James Mancham, o deposto presidente 
das ilhas Seychelles, e pleno conhecimento da África 
do Sul. 
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DC latino-americana 
condena 
os Estados Unidos 
D •Os regimes autontários do continente, apoiados 

pelos Estados Unidos, representam uma regres­
são ainda não superada e um dramático custo social e 
humano•. A declaração final do 10.º Congresso da 
Organização Democrata-Cnstã da América Latina 
(OOCA), realizado recentemente em Caracas. chega a 
essa e a outras conclusões que marcam, aparente­
mente, um dlstanciamenlo entre os responsáveis pelo 
pensamento social-cristão latino-americano e a posi­
ção do governo dos Estados Unidos, no que diz respeito 
a temas do continente. O documento Informa que ai· 
guns regimes militares latino-americanos receberam o 
apoio de Washington .. com o objectivo de consolidar 
modelos económicos neoliberais, de enfrentar as 
ameaças da guerrilha e de conter a Inquietação social e 
polltica decorrente da crise•. Informa, também, que o 
presidente Reagan «condlcionou o problema dos direi­
tos humanos à consolidação de alianças com qualquer 
tipo de governo, dando prioridade a uma estratégia de 
blocos•. 

Por outro lado, soube-se que entre os autores da 
deciaração encontram-se destacados dirigentes da 
Democracia Cristã do Cone Sul latino-americano, par­
ticularmente do Chile e do Uruguai, que levaram ao 
encontro propostas de renovação. Por exemplo, Aa· 
domiro T omic, do Chile, propõs uma mediação do Papa 
para o actual conflito de EI Salvador com o objectivo de 
se chegar a uma solução pacifica. A atitude de Tom1C. 
contudo, foi rejeitada pelos sectores mais conservado­
res da DC continental, particularmente os venezuela· 
nos Estes últimos alegam que uma solução desse tipo 
implicaria o reconhecimento do poder de negociação 
das forças contrárias à Junta. Como se sabe, a Demo­
cracia Cristã da Venezuela, actualmente no poder soba 
presidência de Harrera Camplns, constitui a mais 
sólida base de apoio à Junta salvadorenha, encabe­
çada pelo democrata-cristão Napoleão Duarte. Duarte 
era o presidente da OOCA e, na recente reunião de 
Caracas, foi substituldo pelo panamiano Ricardo Arias 
Calderón. 

Segundo Calderón, em consequência da análise da 
situação latino-americana realizada na reunião, a 
ODCA resolveu •promover pontos de convergência 
com todas as forças autenticamente democratas do 
continente•, particularmente com as correntes da so­
cial-democracia. 



Portugal 

Assembleia da República 

solidária com 

povo salvadorenho 
o A Assembleia da República portuguesa 

aprovou, na sua sessão de 9 'de Dezembro. 
uma moção em que «condena energicamente a 
violação dos direitos humanos em EI Salvador• e 
manifesta «ao povo salvadorenho a solidarie­
dade para com a sua legitima luta para implantar 
no pais um regime de democracia e liberdade», 
condenando, igualmente, «qualquer interven-

ção», apelando, nesse sentido, «à comunidade 
internacional para que lmpeça, por todos os 
meios ao seu alcance, a internacionalização do 
conflito». Estes três pontos da moção mereceram 
aliás a unanimidade dos partidos representados 
no Parlamento, o mesmo não acontecendo em 
relação ao último (que contou com a abstenção 

Ásia 

Explosão demográfica 
o Segundo previsões da Comissão Económico-Social 

para a Asia e o Pacifico, por volta do ano 2.000, o 
crescimento urbano naquela região ganhará tal ampli­
tude que 13 dos 30 maiores centros urbanos do mundo 
-cada um com uma população superior a 1 O milhões de 
habitantes - se localizarão precisamente nessa área. 
Assim. a capital chinesa, Pequim, terá uma população 
de 19 milhões de habitantes, a cidade indiana de Bom­
baim, 17 milhões. Calcutá, também na lndia, e Jacarta, 
capital de Indonésia, contarão com 16 milhões de habí­
tantes cada uma, e Seul, a capital sul-coreana, 14 
milhões. 

Esta e outras questões relacionadas com a explosão 
demográfica foram tema para um encontro realizado em 
Pequim de parlamentares asiáticos no finei do ano 
lindo, promovido pelo Fundo das Nações Unidas para 
Actividades da População (FNUAP). 

Aquele região, - que abriga 60% da população mun­
dial e possui a maior taxa de crescimento demográfico 
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dos partidos do Governo - Partido Social Demo­
crata e o Centro Democrático Social sob o argu­
mento de «falta de informação») onde se «reco­
nhece na Declaração Fanco-Mexicana um res­
ponsável e positivo passo para a resolução da 
crise polltica» naquele pais. 

Para além de constituir uma Importante vitória 
da acção diplomática das forças democráticas 
salvadorenhas lideradas pela FMLN-FOR, esta 
tomada de posição reforça o número de países 
cujas instituições democráticas - govemo.s ou 
parfamentos - compreendem a necessidade de 
uma solução politica global para EI Salvador, e 
conden8lD.=JleSte caso, implicitamente - o inter-­
vencionlsmo defendido por Reagan e seus as­
sessores. 

do mundo-defronta-se com graves problemas: falta oe 
habitações adequadas, carências de água potável, de­
ficientes condições sanitárias, poluição atmosférica, 
baixos níveis educacionais, escassez de meios de 
transporte e crescente desemprego. Problemas ainda 
agravados pelo crescente êxodo rural, provocado pela 
superpopulação e estagnação económica no sector 
rural. Dos 500 milhões de asiáticos que vivem em 
estado de •miséria absoluta» (dados da década de 70), 
a graocle maioria são emigrantes das zonas rurais à 
procora de meios de sobrevivência. 

No encontro de parlamentares, acrverttu-se oe que a 
explosão demográfica nos centros poderá ainda, subs­
tancialmente, avolumar os problemas já existentes nas 
cidades asiáticas, tendo sido recomendado o planea­
mento de uma equilibrada redistribuição, levando em 
conta a necessidade de não provocar maiores prob1e-
"?8S sócio-económicos. • 
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Os problemas da OPEP 
o A última reunião de ministros 

da OPEP apresentou dife­
renças substancta1s em relação às 
precedentes, quando se presen­
ciou uma pugna entre o sector 
maiolitario. defensor da arta dos 
preços e o ma10r produtor a Ara· 
bia Saudita, partidâno dO conge­
lamento. A mediação entre as duas 
posições - embora com o predo­
mlmo da linha saudita - unha Sido 
decidida na reunião extraoro1nána 
realizada em Genebra a 29 de Ou· 
tubro passado 

Esse encontro. conctuido em 
Abu Dhabt a 11 de Dezembro de 
1981 teve por pnnopal obiactivo 
estabelecer, com cena prec,sáo, 
as diferenças de preços entre as 
dil8ref'ltes qualidades da maté­
ria-pnma. Mas não se chegou a um 
acordo. Os palses que possuem 
um petróleo de melhor qualidade. 
em particular os afncanos, têm 
uma tendência lógica a valonz8-lo 
aomàXImo 

Ao contráno, os de qualidade 10-
lerior - os produtores de pettóleo 
•pesado• - são a maioria e m1rumi­
zam a diferença. 

A falta de acoroo tradUllu-se 
ouma poliuca nexivel que dá mar­
gem a cada pais para a fixação dos 
seus preços. Mas esse facto, so­
mado ao das necessidades de mui· 
tos palses em baixar as suas cota­
ções a fim de poderem colocar as 
suas existências, esta a cnar con­
fusões e contradições. O caso ITl8lS 
destacável é o do Irão. pais que até 
ha pouco tempo manteve uma dura 
postura •pró-alta.. Em Abu Dhabl. 
o governo de Teerão pediu que lhe 
fosse permitido aplicar um abaixa· 
mento de 70 centavos de dólar por 
barril de óleo cru. A organização 
aceitou o pedido e, dessa forma, o 
Irão conseguirá aumentar as suas 
vendas. Mas, dessa maneira, o cru 
iraniano de tipo teve coloca-se 
abaixo de alguns bpos pesados (e 
portanto de menor valor) como é o 
caso do Kuwaít. que agora terá difi­
culdades em vendê-lo. 

Estas as consequências de um 
longo perlodo de profunda divisão 
entre os países membros da OPEP 
e de novas tendências no mercado 
petrolífero, onde, em 1981, e pela 
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primeira vez. houve excesso de 
oferta 

Assistiu-se. portanto, a uma 
baixa de lacto, sancionada em Ge­
nebca. Jâ que a organização não 
pode reaIustar as suas cotaçóes na 
mesma proporção da desvaloriza· 
ção causada pela inflação nesse 
penodo. Ao mesmo tempo, muitos 
membros 1mposslbd1tados de man­
ter os nlve1s de colocação das suas 
exportações, electuaram baixas ou 
então outorgaram extraordinánas 
lacihdades por sua própna conta 

Segundo a avallaçao do ministro 
saudita. as decisões adoptadas em 
Abu Dhabl Stgnlficaram. em média. 
uma baixa de 1 O centavos ocas10-
nada pelas deasoas de Genebra 

Em suma: o preço do petróleo 
está congelado e apesar de neste 
momento o dólar se ter valorizado. 
a innaçào anula essa vantagem 

No plano politloo, a OPEP evi­
denciou a sua divisão A Líbia 
eleita in;mtga número um por Ro­
nald Aeagan, acabava de ser alvo 
de violentos ataques. inclusive a 
oroem de retirada de todos os ci­
dadãos norte-amencanos do terri­
tório 111:Mo. Essa atitude 101 interpre­
tada como o prelúdiO de uma 
agressão norte-amelicana contra o 

Méxjco 

Governo de Tripoli. Este sollc,tarla 
a solldanedade dos seus assoda­
dOs e, efectivamente, um compor­
tamento firme da OPEP deveria ter 
sldo levedO em conta pelos Esta­
dos Unidos, cuja economia não 
poderia resistir - ou pelo menos 
seria fortemente atingida - ao em­
prego de arma petrolflera. 

Mas a Arábia Saudita e a Vene­
zuela negaram-se a tratar desse 
assunto, pretextando sor uma 
questão polltlca e portanto alheia 
ao ternário da organização. Dessa 
maneira. não apenas faltaram com 
a solldanedade à Ubta como tam­
bém aos seus próprios Interesses 
Pois uma Intervenção ou uma 
agressão nort.e-americana a um 
pais da OPEP que não contasse 
com a resistência de todos os seus 
palses membros, abriria um peri­
goso precedente para aquelas na­
ções, que os Estados Unidos con­
sideram suas provedoras naturais 
de petróleo e nas quais está noto­
riamente disposto a Intervir para 
garantir a continuidade de seus 
abastecimentos de hidrocarbone­
tos. 

Um futuro potentado petrolífero? 
o Um estudo do Departamento 

americano de Energia revela 
que o MéxJCO poderá vir a 
transformar-se no segundo maior 
exportador mundial de petróleo, a 
seguir à Arábia Saudrta. Isto porque 
duas das oito regiões mais ricas em 
petróleo do mundo se situam na­
quele país. As oito reglóes mencio­
nadas estão na URSS, Médio 
Oriente, Venezuela. Indonésia, Trin­
dade, Guatemala, Behze e duas no 
México. Neste momento o México 
produz cerca de 2,5 milhões de banis 
por dia, exportando metade da sua 
produção Dentro de poucos anos, o 
MéXico poderá trfphcar a sua e.xpor­
tação 

Um outro pais - este asiático, a 
BlrmAnia - pode vir e soluciOnar as 
suas_ dificuldades de tesouraria, gra-
ças a descoberta de novos campos 
de petróleo. Os três novos campos 
descobertos na Birmânia Central, 
próximo da antiga cidade de Pagan, 
têm reservas avaliadas em 14-03 mi­
lhões de barris de petróleo e 1878 mil 
milhões de pés cúbicos de gás. Com 
encargos de divida externa que con­
somem 25,44% das exportações e 
com um deficit da balança comeraal 
da ordem dos 814,28 milhões de dó­
lares. a Birmânia poderá encontrat 
um estimulo poderoso para a sua 
economia. 



cadernos do 

terc~j_ço mu,auo 
Aumentam o preço! 

Leitor, 
O titulo desta pequena notle1a já diz tudo. A nós 

cabe-nos explicar as razões que nos levam a aumentar 
o preço de capa da edição portuguesa dos Cadernos do 
Terceiro Mundo. 

As razões, no fundo, são reflexos do «pequeno 
mundo,. onde nos Inserimos. 

- Desde o n. º 24 dos cadernos, de meados de 1980, 
que mantemos o actual preço 

Mas, entretanto; aumentaram as tantas do c;orrelo, 
os salários, o custo do papel, o custo das películas e 
chapas de off-sef, o custo da Impressão, os fretes 
aéreos, aumentaram enormente os encargos bancá­
rios, etc., etc .. A llsta seria longal 

Basta dizer que, só no último ano de publicação -
1981, a taxa oficial de inflação em Portugal- Pais onde 
produzimos e Imprimimos esta edição - foi calculada 
em cerca de 20 %. 

O aumento far-se-á sentir Já no próximo número - o 
41 - dos cadernos. 

Se no próximo mês, no local onde habítualmente 
compra o seu exemplar, lhe pedirem mais alguns escu­
dos, kwanzas, pesos ou meticais, não se admire. Ante­
cipadamente contamos com a sua compreensão. 

Informamos, porém, que os actuaís preços de assi· 
11aturas se manterão até llm de Abril Aproveite, pois, 
enquanto é tempo. 

Portugal - 500$00 (anual, 12 números) 
300$00 (semestral, 6 números) e 

Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçam­
bique, S. Tomé e Princlpe - 850$00 ou 18 dólares 

(12 números, via aérea). 
Restantespalses- 22dólares(12números, vlaaérea). 
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Arma• para Burgulbll - Segundo fontes ligadas à 
lrdjstria de armamento norte-arnencana. Washington 
ofereceu aiuda às Forças Armadas da Tun1S1a para 
enfrentar aquilo que d.3slgna por •poderio militar da 
L1bia• Em Julho, o governo Aeagan negociou a venda 
de 54 tanQues M-60. por um custo estimado em 92 
milhões de dólares. no maJOr BOOrdo assinado pela 
Tunlsia M&s recentemente, funciOnános deste pais 
ap<esentaram uma longa lista de malenal béDco a uma 
delegaçilo notte-,amencana. encabeçada pelo secn,.. 
táno de Defesa adjunto, Franas Weet. Washington 
atendeu rapidamente o pedido, fomecendo ao regime 
tunlsiano sofisticados tanques e avx'>es de treino. 

Refugladola-Tnma e lrêa mll refugiados salvador&­
nhos moram actualment8 mas Honcbas Esta inloona­
ção roi divulgada pela ALAOU (Associação Latino­
-Americano para os Direitos Humanos). oom sede em 
Quito, Equador ... eles apenas desejam o fim da guerra 
cMI no seu pais para poder voltar aos seus lares• 
alírmoo o secretário executivo da ALADU, Horácio Se­
vtna Borja 

Unidade Iemenita-A reunião dos chefes de Estado 
da Aepúbhca Democrática Popular do lémen (lémen do 
SuQ e da República Árabe do lémen (lémen do Norte) 
culrmnou com uma resolução tendente a coordenar as 
actividades de ambos os governos nos campos da 
informação, economia, educação, cultura e assuntos 
lntemacioOais Os dois chefes de Estado reJeit.aram o 
plano de divisão do Líbano e a política de implantação 
de bases rmírtares na região, e prestaram apoio à causa 
palestina, dando continuidade aos esforços para derro­
tar os acordos de campo David. 

O conteúdo das decisões e o clima Criado em tomo do 
encontro dos dois chefes de Estado da nação iemenita, 
propiciaram, segundo observadores árabes, uma pers­
pec:tiva optJmista quanto ao processo de unificação em 
curso. 
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Revoluçlo Verde - As planlcles do Norte da lndl1 
que, na década passada, se transformaram em verd• 
delros celelros pela introdução de variedades hlbridas 
de sementes, está a ser palco de uma dramática propa, 
gação de pragas Os prejulzos são calculados entre Se 
25% das colheitas, •dependendo do tipo de praga. 
Intensidade e das condições climatéricas•. Os partld­
pantes de uma conferência nacional de agricultores 
conctulram pela necessidade da Introdução de uma 
nova geração de sementes de alto rendimento, como 
necess4ria sert também uma melhor utJllzaçlo de 
agentes oomo a égua, a luz solar e os fertilizantes Mas 
expressaram, também, Cl'lticas severas ao proje<:10 dt 
•revolução verde-., acusand<ro de ter aumentado as 
tensões sociais no campo, pois somente os agricultor• 
ncos conseguiram investir nas rfl1raculosa.s sementes, 
se tomaram ainda mais ncos em detrimento dos mu 
pobres, que foram expulsos das suas terras As seme11-
tes hlbridas, introduzidas na lndla na década de 60, a 
titulo experimental, são usadas ectualmente em 75,; 
de toda a 6.rea cultivada de togo e em 40 'Yo da de anoz. 

Energia Atómica - Segundo a Organização Inter· 
nacional de Energia Atómica (OIEA) estão em funcio­
namento no mundo 250 centrais atómicas-produzindo 
oito por ce~ da energia eléctrlca mundial - e lgU& 
número está em construçao ou planeadas. 

MaJano - O México concedeu asilo polltk:o ao coro­
nel Adolfo Arnaldo Majano, ex-membro da Junta de El 
Salvador Majano comandou o grupo da .Juventude 
M1htat• que a 15 de Outubro de 1979 derrubou o gene­
ral Car1os Humberto Romero e o substituiu por um 
governo civil e militar. O coronel foi expulso da Junta hé 
cerca de 11 meses por representar as posições do 
sector moderado das Forças Armadas de EI Salvador 
Majano fixará residência no Méxloo em companhia da 
sua famllia, 
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Armamento - Entre os 1 O maiores clientes oe ar­
mamentos dos Estados Unidos encontram-se Cinco 
nações do Terceiro Mundo: Arábia Saudita, Eglpto, 
Coreia do Sul, Jordânia e Turquia. 

De acordo com as cífras divulgadas pelo Departa­
mento de Delesa norte-americano, a Arábia Saudita, 
pelo segundo ano consecutivo, figura em primeiro lugar 
por ter adquirido armas norte-americanas no valor de 
2100 milhões de dólares, 25% das vendas totais, e 
quase quatro vezes mals do que foi adquirido pelo 
segundo comprador, o Japão. 

Tanzanla - A Tanzanla - que atravessa uma séria 
crise ecooómlca - foi Invadida por uma peste es1ran­
geira, Importada com o envio de ajuda allmentlcia dos 
Estados Unidos. A peste - oonhecida apenas na Amé­
rica Cen1ral e em algumas áreas dos EUA - provocou, 
só na provi nela de Taboraa a perda de quase metade da 
colheita, causando a fome a um milhão de habitantes. 
Calcula-se que a Tanzanla necessl1ara de 40 mil tone­
ladas de alimentos para fazer face à situação. A Inva­
são da peste ocorre nove meses depois de notlcias na 
Imprensa do Quénia terem denunciado que compa­
nhias qulmicas europeias Invadiram com produtos não 
regulamentados a região africana produtora de café. 
Estes produ1os provocaram a perda de dez por cento da 
colheita, causando prejulzos de 20 milhões de dólares 
aos aoricuttores do Quénia, em 1980. O semanário 
East Afrlcan Week/y Review susP,eita q!le se trata de 
•uma planeada sabotagem à região•. 
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C.mponeaea - Pelo menos melo milhão de campo­
neses serão beneficiados pelo programa de desenvol­
vimento rural Integral anunciado pelo Governo do 
Equador. Com um investimento de 247 milhões de 
dólares e contribuições provenientes, em 45%, de or­
ganismos internacionais, o programa lnclul 17 projectos 
sobre crédito, Inira-estrutura tisica e reabilltação social, 
numa super1ícle de 1 milhão e 200 mil hectares, 5% do 
território do Equador. 

Naclonallamo - O Comité Permanente da Assem­
bleia Popular Moçambicana aprovou uma lei que cria 
um estatuto Jurldico para operações de companhias 
petrollferas estrangeiras. A lei prevê a estruturação de 
uma nova companhia es1atal, a Hidrocarbonetos de 
Moçambique, com o monopólio sobre a extracção e os 
direitos de produção de petróleo e outros hidrocarbone­
tos. As companhias estrangeiras terão de operar em 
associações com essa empresa moçambicana. Todas 
as jazidas descobertas serão de propriedade do Estado 
e não podem ser adquiridas por estrangeiros. 

As companhias poderão, no entanto, investir capitais 
sob a sua própria responsabilidade e recuperar os 
Investimentos caso sejam descobertas jazidas de pe­
tróleo ou gás economicamente viáveis. Um artigo da lel 
Impõe métodos de exploração e produção que não 
provoquem poluição ou ponham em perigo os recursos 
naturais. Os trabalhos de exploração rear12ados antes 
da Independência revelaram grandes reservas de gás, 
consideradas entre as maiores do mundo. 

Satéllte - A organização da Liga Árabe para Comu­
nicações Espaciais e a Organização Europeia de Mís­
seis assinaram um acordo para lançar, em Fevereiro de 
1984, o primeiro satélite árabe de comunicações. Será 
colocado em órbita um segundo satéll1e no último se­
mestre do mesmo ano. Os custos ascenderão a cerca 
de 23 milhões de dólares cada um. A estação principal 
de controlo ficará localizada em Riad (Arábia Saudita) e 
uma outra deverá operar na Tunisía. Ambos os satélites 
cobrirão as necessidades de todos os paises árabes no 
terreno das comunicações espaciais. 

Indonésia - Cerca de um milhão de membros do 
proscrito Partido Comunista da Indonésia poderão 
votar nas próximas eleições gerais, que se realizarão 
em Maio de 1982 ao contrário daquilo que aconteceu 
em 1971 e 1977. Porém, temendo uma derrota, ou pelo 
menos os resultados do pleito, o govemo de Suharto 
voltou a tomar muitos deles inelegíveis, alegando «ra­
zões de segurança ... A devolução dos direitos políticos 
atinge apenas os membros do PC que, 5e9undo os 
critérios do governo, não participaram naquilo que qua­
llflcam de .. intento de golpe de Estado» de 1965. Os 
restantes continuam privados de quaisquer direitos. 
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As transnacionais 

comandam a acção 

Nas Filipinas, enquanto ss grandes corporações monopolizam 
as técnícas mais sofisticadas de comunicação, o povo não pode 

nem sequer enviar telegramas 

OS habitantes de Manila ti\ e­
ram uma :.u:cpresa quando. 
ao despertarem na manhã do 

dia 23 de Setembro de 19T.!. Cl'nsta­
taram que 3!- em1 ões de rãdio não 
foram para o ar. m jornais não Slll· 

mm e imp(\rtantes jomafütas. intt:­
IC\.-tuais e dirigente$ pohtkos ti­
nhru:n sido presos. O presidente 
Ferdinando Man.-os acabava de de­
cretar a lei m:ircial. a:.summdo po­
de~ ditamriai.:;. 

O primeiro decreto - Cana de 
instrução Número 1 que. como as 
seguinte.). vigora ainda apel>nt da 
suspensão da lei marcial no romeço 
de 1981-íechou 15dosl6jomahde 
Manila 6das 7 estaçõesde televisão 
e suspendeu todas as emissões de 
rádio. à e:tcepção da , Voz das Fili­
pinas e de uma estação religiosa 
estrangetra. 

Gerald Susman e•) 
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Manlla: ao fundo, o Palielo da Cultura; em primeiro plano, outro 
tipo de construção e outra. •. cultura 

O que é um milionário? 
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Muitas vozes se ergueram para 

protestar conua esta e outraS viola­
ções das liberdades civis nas Filipi­
nas. No entanto. até agora ninguém 
tinha ainda estudado a nova estru­
tura de comunicação do país. as­
pecto essencial do modelo de desen­
volvimento que Marcos. os seus 
tecnocratas ocidentalizados e os 
seus assessores tentam estabelecer. 

era necessário repnmir a vigorosa 
corrente anti-imperialista, muito 
activa no início da década. e conLro­
lar totalmente o processo de infor­
mação e comunicação do país. 

~ Desde os anos cinquenta que os .e 
teóricos oone-americanos da • mo- k: 
demização difundem a ideia de que 

A fim de que a economia filipina 
se abrisse à intervenção estrangeira 
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o desenvolvimento ccon(imico tem 
como condição fundument:il a adop­
çlio da tecnologia de comunicação 
dos Estados Unidos. Daniel Lemer. 
um dos mais influenu:s •modemis-­
tas ... comentou. em 1963. que "para 
motivar os camponeses isoladoi. e 
analfabetos. que compõem o grosso 
da população mundial. é necessário 
oferecer-lhes indicações sobre como 
poderiam ler uma vida melhor•. 

lthicl de Sola Pool. colega de 
Lemcr. amplia esta ideia: •Os meios 
de comunicação modernos alargam 
a cnmprcensão do homem sobre es­
tilos de vida que não U!nham expe­
rimentado dircctamente. Os jornais 
e a rádio permitem que se possa 
imaginar o que é ser um governante 

1 

ou uma estrela de cinema., Numa 
publicação distribuída pela Voz da 
América• entre as -elites modeml­
z.'lda~· das Filipinas da Meada de 
60. Pool aconselhava aos pafscs do 
Terceiro Mundo a adopção de um 
sistema de patrocínio comercial, 
dos meios de comunicação. já que 
a publicidade facilita a distribuição 

de bens. amplia o mercado e cons­
ciencializa as pessoas sobre possi­
bilidades que não conheceriam de 
outra maneira . 

Nesse mesmo período. enquanto 
a Fundação Ford contribuis para a 
criação duma rede de televisão edu­
cativa na Universidade Ateneo. de 
Manila. então dirigida por jesuitas 
norte-americanos. a AID (Agência 
dos Estados Unidos para o Desen­
volvimento Internacional) finan­
ciava o Centro de Produção de 
Meios Nacionais do governo fili­
pino. Ambos os projectos foram 

1 
mais tarde reestruturados. tendo 
como obj~tivo a criação de uma 
imagem favorável do regime. sob a 
lei marcial. A AID instalou. ainda. o 
sistema nacional de alerta telefónico 
do presidente Marcos. que lhe per­
mite coordenar pessoalmente. e a 
cada passo. a evolução de qualquer 
golpe de estado ou conspiração. 

Os tecnocratas do regime são ac-
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<<A teoria da 
comunicação para o 

desenvolvimento 
serve para 
justificar o 
controlo 

centralizado dos 
mass média» 

tivos defensores da teoria da •Co­
municação para o desenvolvi­
mento•. justificando assim o con­
trolo centralizado dos mass media. 
Francisco Tatad. presidente do Con­
selho de Meios de Comunicação. 
explicou a necessidade da censura 
argumentando. cm 1973, que "º 
papel dos meios de comunicação ~ 
inculcar nos cidadãos os valores e as 
atitudes que a transformação da so­
ciedade requer• . Na opinião de 

tuto de Comunicação de Massas na 
Universidade das Filipinas. essa 
comunicação é a forma acessível. 
rápida e barata para incorporar as 
massas na corrente do desenvolvi­
mento sócio-económico-. 

Livre empresa 

O plano governamental para o de­
cénio de 1978-1987 previa um in­
vestimento público de 650 milhões 
de dólares no desenvolvimento das 
telecomunicações filipinas. Os 
novos -serviços de transmissão• 
entre os centros regionais. provin­
ciais e municipais tomar-se-iam um 
estímulo para um desenvolvimento 

sócio-económico integrado. espe­
cialmente a nível regional .... 

Todavia. os fracassos na prospec­
ção petrolífera. o rápido aumento na 
procura de energia. a alta taxa de 
inflação e uma drástica redução das 
reservas em moeda estrangeira obri­
garam o governo de Marcos a prati­
camente eliminar o investimento 
público nas telecomunicações. 
relegando-as para o sector privado. 
Este dirigiu os seus capitais exclusi-
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vamente para os polo~ de dc~n­
volvimento•. investindo, somente. 
no distrito empre nrial de Manila e 
nos enclaves de processamento in­
dustrial para a exportação. Consul­
tado :,0bre o assunto. um planifica­
dor frustado de> depanamento esu11al 
de telecomunka,;ões (Butel). admi­
tiu que o governo havia capitulado 
ante os interesses privados. mas não 
por causa das limita~ws orçamen­
tais: A livre empn!SS e II pohttca 
govemllJllental nas teleromunic11-
ções • e:<plicou 

A designação de Jose Dans romo 
titular do Ministério dos Tmnspor­
tes e Comunicnções. criado em 
1979. é um refle~o claro de tal Jl('lli­
tica. dado que Dans é um ;ovem 
executivo que fez ca.m:tra como 
pres,deme das transnadon:ü~ 1apo­
nesas nas Filipina~. gozando do 
apoio de lmela Man.-os. esposa do 
presidente e princ1pal mobilizadom 
da sua estruturu poluica. O derro­
tado candidato aoc-argo era Caferino 
Carreon. ducctor da Butel. da Co­
missão Nacional de Telecomunica­
ções (NTC) e generoJ reformado que 
comandou o Grupo de A(."Çâcl C1vica 
Filipina no Vietname. O contraSte 

entre Dans e Carrcon está demons­
trado na sofisticada sede do Mimst~­
rio. no luxuoso distrito de San Juan. 
e nas obsoletas instalações burocrá­
ticas da Butel. uma clara diferença 
entre uma ditadura ao velho esulo e 
o modelo imposto pelas transnacio­
nais. 

Testa-de-ferro 

As corporações estrangeiras e os 
tecnocratas locais sabem muito bem 
que nas Filipinas as fmanças priva­
das estão nas mãos do presidente 
Marcos. da família da sua esposa e 
dos seus colaboradores políticos 
mais próximos. As maiores empre­
sas de manufac1urados. comércio. 
bancos e finanças. imóveis. energia. 
comunicações e ou1ros seetores per­
tencem a •testas-de-ferro, de Mar-
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«Nas Filipinas, a 
comunicação é um 

dos sectores de 
maior concentração 

da propriedade» 

cos ou ao seu grupo ele rumgos pcs­
so:tt$ talgo assim como a Nicarágua 
de Somozn). segundo demonslro­
ram cenas pesquisas. 

As comunicações são precisa­
mente uma das áreas de maior con­
ccnt.raÇão de propriedade. 

Após ter sido decretada a lei 
marcial. o presidente empregou os 
seus poderes autocrâ11cos para con­
centrar a imprensa em qua1ro gran­
des empórios: a cadeia E:cpress, da 
qual Marcos e propriewio através 
de Robeno S. Benedicto; as publi­
cações Bulletin que pertencem a 
Hans Mcnz.i. antigo assistente mili­
tar de Marcos; a cadeia do TitMs 
Joum.al, da família de lmelda Mar­
cos: e os jornais Frx:us e Evening 
Post-Orient Express sob a direcção 
de Juan e Kerina Tuvera. assistente 
de Marcos e biógrafa oficial de 
lmelda. respectivamente Outros 
jornais importantes são o Wukly 
E.xaminer, propriedade de Leon O. 
Ty. designado por Marcos para di­
rigir o Banco de Desenvolvimento 
das Filipinas. e o United Daily 
News, de Ralph Nubla, organizador 
do partido do governo na influente 
comunidade chinesa de Manila. 

A rádio e a televisão cresceram 
rapidamente sob a lei marcial. O 
Banco Nacional das Filipinas. do 
qual Benedicto foi presidente, pro-

pon:ionou creditos que pcnmtiram 
no grupo do próprio Benedicto alar­
gar a sua Radio Philipi11es Nt•twork 
(RPN) às doze regiões do país. Ac­
tualmcntc. a RPN supervisiona as 
csltlçôcs de r6dio mais cslnltégicas 
dl, p111s e 4ua1ro das cinco cadeias de 
1devisao. A quinta opera sob a di­
re(.-çtlo de um antigo ajudante de 
Mar<.-os. Gual~rto Duavi1. 

Além disso. a RPN controla a 
industria de aparelhos de televisão 
(empresa conjunta de Benedicto e de 
transnacionais japonesas) desde 
que. cm 1978. Man:os isentou a 
Nivico do pagamento de impostos. 
Os outros grandes fabricantes de te­
levisores fomm excluídos dcstei. bc­
neflcios e portanto da concorrência 
do mercado. O domínio dos meios 
de comunicaçào de massas é. po­
rem. apenas uma pane do império 
que o ditador possui neste sector. 

Como tes1a-de-ferro de Marcos. 
Benedicto é presidente da Eastem 
Telecomum'cations Philippines fnc. 
(ETPI) É director da Domestic Sa­
ttllite Philippines (Domsat), em­
presa que controla as onze estações 
terresU"Cs que. nas Filipinas, estão 
Interligadas pelo satélite de comuni­
cações indonésio 0 Pal11pa•. É ainda 
director da Philcomsat, represen­
tante. no pais, do comércio interna­
cional de telecomunicações por sa­
télite /ntelsat. que presta serviços à 
empresa filipina de telefone a longa 
distância (PLDTI e para as bases 
núlitares norte-americanas. 

Os vínculos de Benedicto a Mar­
cos são antigos: ambos estudaram 
Direito na Universidade das Filipi­
nas. Benedicto foi imediatamente 
investido como tesoureiro das fi. 
nanças do partido de Marcos e sócio 
do presidente em negócios bancá­
rios. empresas mineiras. indústrias 
quínúcas, plantações de açúcar e 
cõcos. assim como nas empresas de 
comunicação expropriadas aos seus 
rivais políticos em 1972. Uma vez 
declarada a lei marcial. foi desig­
nado presidente da Comissão do 
Açúcar e tesoureiro do partido si-
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tuacionista Kilrisang Bagong Lipu­
n.an (Movimento Nova Sociedade). 
Como explicou cena vez Primitivo 
Mijares. antigo assessor de Marcos. 
actualmente no exílio. •O que per­
tence a Benedicto pertence a Mar­
cos•. 

Feliz aniversário 

Paralelamente à lei marcial. foi 
promulgada uma reforma constitu­
cional que exigia uma participação 
filipina de. pelo menos, 60~ nas 
empresas de comunicações. O gi­
gante britânico das telecomunica­
ções internacionais Cable & Wire­
lus• dirigiu-se a Benedicto para 
fonnar a ETPI como join-venture. 
Um executivo britânico da • nova• 
empresa (na realidade apenas uma 
1roca de nome da antiga filial fili­
pina da C & W) disse-nos. sem qual­
quer constrangimento. que a eleição 
do sócio devia-se a -conveniências 
políticas». Com a mesma sinceri­
dade, um folheto de propaganda da 
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ETPI explica que 0 óptimas estnnu­
ras de comunicação ... servem para 
atrair investimentos transnacionais 
nas Filipinas•. 

Conce~sões especiais do presi­
dente, corno a isenção de impostos 
sobre importações e direitos exclu­
sivos para operar na zona franca de 
Bataan. permitiram àquela corpora­
ção britânica ligar estreitamente as 
Filipinas a Hong Kong e a outros 
enclaves de exportação no sudeste 
asiático. A J;gação telegráfica entre 
os países da ASEAN (Filipinas. Ma­
lásia, Indonésia. Singapura e Tai­
lândia) foi inaugurada em 1977. 
com a presença de altos funcionários 
filipinos. num dia muito impor­
tante• para o pafs: 11 de Setembro, 
aniversário de Marcos. 

Outro - dia histórico• - o 21 de 
Setembro. aniversário da lei marcial 
- foi escolhido para inauguração 
das comunicações por satélite entre 
as ilhas do arquipélago filipino atra­
ves da Domsat. O sistema estava 

concebido. principalmente. para 
retransmiúr sinais de televisão. mas 
o elevado cust0 do aluguer do saté­
lite. e outraS dificuldades. adiaram o 
início das transmissões para Janeiro 
de 1980 ... altura em que foi ulili­
zado para divulgar a campanha do 
panido do presidente para as elei­
ções provinciais e municipais desse 
mês. 

Além de possuir 40 por cento das 
acções da ETPI. a C& W tem interes­
ses na Oceanic Wireless, empresa 
de comunicações telegráficas na­
cionais e intemaciooais que importa 
equipamentos de telecomunicações. 

O império internacional da C& W 
inclui 70 sucursais em todo o 
mundo. uma frota de seis navios 
extensores de cabos telegráficos e 
uma escola de engenharia na Grã­
-Bretanha. A C&W é proprietária 
dos sistemas telefónicos de 13 paí­
ses. controla 856 circuitos de satéli­
tes e tem estações rastreadoras em 
Hong Kong, Tonga. Ilhas Salomão. 
Banjun, Belize e Bermudas. A 
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U'Msnad(\nal dirigiu um centro de 
Lreino pnrn a Guanfa Nacitmal da 

Arábia Saudu.i, para quem vendeu 
equipamento no ,alor de 300 mi­
lhões de librns esterlina,. tendo 
ainda mtercs,cs nas comumcaç<>es 
telegráfica., na lnd1:1 e no cabo tdc­
gráfico que hga.rá o~ pnnc1pado, 
árabes do G1,lfo entre si. Tcn,fo fü. 
modo. ainda. em IQSO. um acMdo 
para :i ins1alaçao de um '1,tcma de 
micr(}o(lnda, e oul~ e,qu,pamento, 
dc tcl,:çomunkaçõe!. n:i Republica 
f>i,plllar da China. 

O:. pnn, 1pa1, ,:omrcuJ,m.·, da 
C'& \\ na., F1hp1na, s;ill a, ,ulhidiâ­
na.., loca,, da ITT (Gloht- \lad;a,) e 
da RC'A (Ph1lc-om). A primeira esta 
:shada à fan111i3 A~al3-Zobd,. que. 
p.,r,ua ,cz. temp>ml-1t>11111res C"t•m. 
pelo men<i-. 60 tran,na 1onai--. 
cntn da-. a \/11~ubish1. a Ro)al 
D111ch She I ,, B:mc" \lorgan. o 
Cil)banÃ c a \\'e/Is Furgo. 

A llT-Globe Macl:o, con guiu 
c1,mraio-. labulo">O, na, Filipina,-, 
,,nde llpcra com o ~•stema te lcf<lmco 
da zona h, rc dc Balaan. ns circuito~ 
ckc1ron1co, de tckfo~, da A,­
' mble1a :--a l\ln;il. do rcntro inter­
nacional de ronfrn:n, ia, e dC' 0110 
1mpc1nante, h11te1s. além da, co­
municaçc~, amemas da ~lannha Íl· 
hpina. do Banco ~acional (go,cr­
namental) e do Banco da, Ilha, Fi­
lipinas (controlado pelos A)ala). 
f.,tãn ainda -.ob o \CU controlo o 
~,stcma 1defón1co de Olongapo Cit) 
(onde ~ en<."Ontra a ~ na,al 
nonc-amencana dt Sub Ba> ) e da 
central nuch:ar d, Ba1aan . coru.­
tnJJda pela lrrJtinghousr . 

A RCA-Philcom. por ,eu lado. 
l"t,ntrola uma rede tekgralica scmt'­
lhante a da Globr Macka) e goza da 
exclusi\·idadl' do lráfico 1clt'fónico 
inlt'macional para o Japão. Austrá­
lia. C<'n:1a do Sul. Guam e Tailãn­
d,a. O ~u prc~1dcntc ~ o an1igo 
t'mbaixador filipino no~ fa1ados 
Unidos. Ernc~to Lagdamt·o. ma.., m 
seus princ1pa1s alcioni\ta,; !>ão os 
mrnii.tro1, do Interior. Juan Poncc 

84 ce<MmOS terceíro mundo 

«Óptimas estruturas 
de comunicação ... 
servem para atrair 

investimentos 
transnacionais». 

bmlc. e d:s ( nergia. Gcrómmo \ 'e· 
1 (l 

O contraio al,•muo 

O pcr.on11gcm-cha,..- na, c,,mu­
n1, a i\c, tclehlmt·a~ fihpina~ e 
Ram.,n C"o1uana,1•. cu1a lan11ha pcr­
tcnn• ao circulo c,tl'(.·l\o dus 1n11m1,~ 
dc Fcnlinanto \!arcos. C-01uangco e 

prc,1dcntc c accion,~ta da PLDT 
(,i,tcma tclefom,o a longa d1 1ân­
c1al c da 0.1m,a1. Apesar de l'11mpc-
11n:m ,om outn,, 67 conn,l'r\'nles 
mcnorc~. as cmprc,a!. por ele ron­
trolada.i, a\,e-guram &'-porcento do, 
,cn iço, tdet.\nko, das Fihp1nai,. A 
PLDT foi a ll'm.·ira cmpr,·,a com 
moior,-s Juc rns no país . t'm l 97~. e a 
de ma1orcrc c1mcn1ocm 19711. gra­
ças. sobretudo. ao :.c:u monop61io 
sobrl" .is l·hamadas imcrnal·mnais 
para os falildo, Unidos e Canadá. 

ão ob tantc ~r membro de cnn­
sc lho~ de admrmstração dc várias 
filum locah de tran,nadonais rapo­
nc~a.,, e non..--amcncana,. entre elas 
a RC" A e a ITT. o, vincul"~ princi­
pai~ dt' Coruangl'º têm \ldn com a 
GTE. que for proprietária da PLDT 
entre IQ~6 e 1967. 

F.m 1976. uma agéncia do gn­
vcmo nnne-amcricann revelou que 
e la tran~nacional tinha realizado 

pagamt'nto:, ilegais - (!iubomo:.) 
cm 27 pa,.,c,. [·ntrc ele, figurava 
um :,ubnmo de 4.~ milhncs de d(lla­
rl'~ cm troca dl• de\pcdimcntos sem 
IU\ta causa e a venda de cqu1pamcn-

h" 1elcfónic:ll, no valor de 20 mi 
lh1lC\ de d1\larc, ao governo fthpano 
CClmo ~onscqucncra do c,c6ndafo a 
PLDT comc\·ou a prc)I; urnr novos 
slk111, 1rnnsnac111na1~ . e. l'lll 1977, 

fechou contrmo l'Om o :i1rmr11s 
alcma M ,alor de 56 m1lh<'lc, de 
dólare,. Em 197Q, a S1rmms e a 
PLD r finnnrum um novo contrato 
1.ksto wz pelo valor de 544 milhões 
de dólarc, Segundo os c>.ecuuvo~ 
da emprc,a ftlipm11, o tran,nacional 
akmJ ·1~1dcn1al havUl ofcrcc1J1, •~ 
mclh1,rcs conJ11;1'<."s financcim, para 
a rompra d, novo:, cquipaml•nto~: 
um vi-e-pre,id1·ntc da GT( ,·,ria a 
msmuar. contudo. que um fae1or 
chave da, ncg1lC1Uç1>cs unha '1do o 

1·11n1n1lo por rum· do governo 
n,,n1•-amcm:ann das cnnu\soc~ 
1leg:u, • C't,mo f \lbido, n, curn­
pcu, e o, rnponcsc, não s3o lao e\l• 
gcnt1•\ ,obre c,tl' 11pn de prállcu das 
sua., cmrrc:,a, no cxtcnor. 

E· ,te g1gante,,·o acordo com a 
S1rmrns reprc'>Cnta o fim dn vanual 
m1>nopt)hn none-amcrícano naquele 
sccwr cMralégico da cconomm fih­
prna 

A inda que" contrato tenha <·1,n,u­
tu1dn um c>.cekn1e neglkm para °' 
ulcmtks. nenhum pai~ do 'I t·r1·e1m 
Mundo e. ptlr !>i 'iÕ. 1:-,0 fundamental 
para uma grande Lran~nacionol de 
1clc(omunicaçõc, como a S,,•mrns. 

Com rnvestimentns cm 1211 pa1~cs. a 
S1emr11s ~ a dcc11na oitava empresa 
1ndu~trial do mundo em volume de 
vendas. Além de telefones e telc:1i­
po~. nq~la Lran\nac1onal íabnca 
ainda instrumcmos de prccrslio. 
cabn~ eléc1rico:,, lâmpada~. ~bte· 
m,1~ dC' :sinuh,ação p.,ra 01 

caminho!>-de-fcrro. aparelho~ clcc­
tronu:os equipamento~ m<'d1 o~ e 
ndnntológK·o~. im,trumcntn~ dcc 
Irónicos para 111nquc:s navio~ de 
guerra. avicx·,. helicóptero, r m1s­
~c,s. Uma ,ucun.al da s,,.mens 
wndc aspirad11rc~. outra conMn'u 
rcactorcs nurk•are:.. A cmprC\G 
emprega 319 mil trabalhadnrc\ na 
f· uropa. compcundo cc,m a ITT ptlo 



título de maior cunglomerado do 
mundo. ~ a primeira empresa alemã 
em vendas. lucros. número de em­
pregados. capital. assim como a que 
recebe maiores subsídios por pane 
do governo de Bona. 

Ainda que os Estados Unidos 
continuem a dominar a elcctrónica 
mundial. possuindo mais de metade 
da inddstria europeia de semicondu­
tores e entre 80 a 90 por cento das 
patentes tecnológicas do sector ...a 
Sitmtns expande-se mais rapida­
mcnu: <1ue as suas concorrentes 
norte-am~ricanas. Em 1978. 25 por 
cento das suas receitas provieram de 
produtos fabricados na Alemanha 
Federal e vendidos no exterior e 50 
por cento das vendas das 
suas filiais espalhadas pelo mundo. 
A Siemens possui 55 fábricas fora da 
Alemanha Federal e tem acções em 
outros 26. Foro da Europa e dos 
Estados Unidos. os seus maiores in­
vestimentos localizam-se no Brasil e 
na África do Sul. onde colabora no 
projecto Advocaat-Si/vermine. de 
fabricação de armamentos para o 
regime do apartheid. 

A introdução de inovaÇ{les tecno­
lógicas no sector das telecomunica­
ções nas Filipina!> não se deve ape­
nas à formação -descnvolvimentis­
ta dos tecnocratas. mas. igual­
mente. a uma decisão consciente em 
remodelar o país ao gosto das trans­
nacionais. O próprio Ferdinando 
Marcos defendeu esta orientação 
como fonna de se -alcançar o pro­
gresso material dentro do contexto 
da economia mundial. orientada e 
condicionada pela revolução nas te­
le('omunicaçõcs que criou a • aldeia 
global descrita por McLuhan . 

Satélite e publicidade 

Só tem. porém. acesso a esta tec­
nologia quem a pode pagar. Assim. 
ainda que a explicação original para 
a ,nstalação de um satélite de co­
municaç('>es 'nas Filipinas fosse a de 
que este teria funções educativas. a 
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O presidente Ferdlnando Marco,, um 
Eatado dentro do Eatado 

verdade é que. dois anos após o seu 
funcionamento. ele ainda não foi 
utilizado no sector do ensino e a 
única experiência de educação atra­
vés de ondas electromagnéticas que 
se conhece é uma modesta estação 
de rádio financiada pelo Banco 
Mundial 

Em 1980. os dois clientes impor­
tantes da Domsat eram a empresa 
telefónica PLDT e a cadeia de tele­
visão RPN. Os principais clientes da 
PLDT são. por seu turno. os bancos 
internacionais e o complexo indus­
trial San Miguel (com 25 por cento 
de capital estrangeiro). 

No que respeita à televisão. os 
dez principais anunciantes são: a 
Uniltver. a Proctor & Gamble. a 
Colgate-Palmolive. a Corisolidaud 
F'()()ds. a Nestli. a San Miguel, a 
Pepsi. a Radiowealth. a Johnson 
and Johnson e o Banco Filipino. 
Este. aliás. o único 100 por cento 
nacional. 

Das 573 horas semanais de pro­
gramação da TV. 58 por cento são 
preenchidas por programas estran­
geiros. predominantemente norte­
-americanos. e geralmente exibidos 
nos períodos de maior audiência. 
Quatro das cinco cadeias de televi­
são são totalmente comen:iais e a 

quinta (uma emissora semi­
-govemamental de Manila. com re­
duzido alcance) tem o seu horário 
vespertino controlado por emissões 
comerciais da RPN. 

A rádio e a televisão. tal como os 
outros meios de comunicação. tem 
uma incumbência ideológica: remo­
delar as consciências políticas. 
promover valores consumistas e 
constituírem uma verdadeira váÍ­
vula de escape para as tenSóes acu­
muladas através da alienação e da 
fantasia. O propósito dos noticiários 
da televisão •é difundir notícias ob­
iectivas .sobre os esforços do go­
verno para enfrentar os perigos e 
ameaças que motivaram a decreta­
ção da lei marcial. bem como os 
seus esforços para atingir uma nova 
sociedade- (sic.-). segundo reza a 
ordem n.0 1 do Departamento (actual 
Ministério) da Informação Pública. 
de 25 de Setembro de 1972. 

Telegramas caros 
e comunicação de orelha a orelha 

A situação é semelhante no que se 
refere às comunicações telegráficas 
e telex. O centro governamental de 
teletipos da Butel foi queimado num 
incêndio. em 1976. e não voltou a 
ser reconstruído. deixando todo o 
sector nas mãos de subsidiárias de 
empresas transnacionais. cujos 
principais clientes são os bancos ·in­
ternacionais. as instalações milita­
res- norte-americanas e as indllstrias 
transnacionais. O chamado • utente 
comum- (rubrica que inclui as pe­
quenas empresas) permanece iso­
lado dos seus parentes ou associados 
nos Estados Unidos ou Canadá 
(onde existem importantes comuni­
dades de origem filipina) ou com o 
meio rural. O telex. substitui em 
grande parte o correio e o telégrafo 
nas operações comerciais. deixando 
estes dois meios de comunicação 
popular a cargo de repartições pú­
blicas escandalosamente ineficien­
tes. 

As tarifas con1ribuem também 
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para dbcriminar o utente comum. A 
transmissão de uma palavra por 
telex custa um ceniavo de dólar às 
transnacionais. que disJ>''>em p:lnl 
1S!>o de tenninais altamente ofisu­
cados. Um assaJariadCI filipino mc­
dio. porem. gasta um dia de orde­
nado paracn-.1ar um telegrama de:?:, 
palav~ à sua fam11ia na provancia. 
Se a mei,ma men'agcm for cn,iada 
para a Califórnia ent,\o ele teru que 
despender uma !>emlllla de trab3lho. 

A frequente intenupçào dos ser\! • 
ços telegráfko~. cu11ls equipamen­
tos nao sàCI reno,ad\h h.1 quinzc 
anoi.. levC1u a que" po,o re.-Mre,~ 
a sistemas ane:.ana1~ de eotrcl(l para 
comunicar. EnquantO'-C pn-,ê a im­
lalaçlo nas Filipinas de cc:ntrah de 
trani.m1sslo uluamodemas. ,ontro­
ladas por computados. que num 
prazo de dez ano:, tomanfo ,,b,oleto, 
os actuais tele11po1> mais a, an,;ado:.. 
no campo. o aind:s o motoristas 
d:b carreiras intere,1adua1:. que ~r­
, em Je veu:ulo- de 1ran .. mis'-!o 
enttt o P\1'º· levando e trazendo 
bilhetei. ou mensagens orais de po­
voado em po,oadn. 

Uma mensagem de sub~ 

O controlo da economia pelai. 
corporações cransnacionai~ de­
pende. em grande medida . da sua 
capacidade de comunicação instan­
linea entre ti suas sedes centrais e 
as filiais mais remotas. A moderna 
tecnologia de comunicações foi pro­
Jectada e desenvolvuia para servir 
um sistema mundial integrado. para 
o qual não contam as distâncias as 
fronteiras ou as diferenças culturaJS. 

A difusão de comunicações por 
computador facilita a penetração das 
transnacionais. aprofundando oi. 
laços coloniais históricos entre o 
centro e a periferia e realizando uma 
divisão internacional do trabalho 
por elas controlado. 
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«A rádio e a 
televisão têm uma 

incumbência 
ideolôgica: 

remodelar as 
consciências 

pohtícas, promover 
valores 

consumistas e ser 
uma válvula de 
escape para as 

tensões>~ 

O alto grau de concentração da 
infomtJÇàn e db comunicaçõe:. nai. 
Filipinas ~-\e cm paralelo com a 
fll('IDOpollzaçao dos demais 1,ectores 
da economia. Sendo um <foi, 

1sub)centros cap1tahsta~ ma~ 1m­
ponante da Asia. a:. Filipinas ~r­
,·em de bai.e ao investimento estran­
geiro - principalmente nonc­
-americano e 1aponh - que contam 
com estímulos fiscai1> e um serviç<> 
de comunicaçõc:. de confiança por 
cabo e satélite. Estrutura esta que. 
ao mesmo tempo. presta ~rviço:. às 
basei. none americanas e aos milita­
res filipinos . Estes possuem. aliás. 
desde hi um ccno tempo. a sua 
própna rede de comunicações -
instalada pelos Estados Unidos - e 
planeiam agora ampliar as hgaçoe~ 
com o satêhte indonésio Palapa. a 
fim de serem coordenados os servi­
ço:. de uma central comum de 
contra-insurreição a todo o sudeste 
asiático. 

O modelo de •Comunicação para 
o desenvolvimento• que os tecno­
cratas filipinos fonnados nos Esta-

do~ Unido~ defendem como cru1~·(10 
Miginal no,, e ,enáo, ., continua­
çilo lógica da 1dcolog1a modem, 
111doro- dos anos 'iO e 60. <1ue prcpn­
n,u os eaminh11, para a dominoc;ào 
rnmcrc111J do 1mp~nM1 c,crito e dos 
meios audiovisuais 

A fanuha Marcos. J)\'r seu l11do. 
bçm como m, seu, apa111guados. be­
n fkiam da modcm11 tc~·nolog1a de 
comumcaÇt'lei. par.i impôr imagens 
í11v()l'ávcb de si próprios. E. como 
IMma de c pre~.ivercm dru. cnucas. 
O) meio<, de comunic11çl\o e:.ti111 cx• 
pressamcnte pw1bido. de difundir 
temas que visem abalar a confiança 
do povo no governo Os interc,M!s 
C)trangc:1ros. de que Marcol> é IO· 

cansavchlc:íensor. tão pouco podem 
i.er criticados 14 que o governo 
proíbe notic1u que de onrem ou 
ataquem qualquer pais com o qual as 
Filipina:. mantenha reluções de ami 
Lade-. 

Enquanto que a tecnologia de in· 
formação e comuntcaçao clcct.ró­
nica 'serve o sector exponador con· 
trolado pelas transnacion11h e <1utras 
cmpre:.a:. de capital estrangeiro 
(banco~. companhias de navegação. 
linhlb lltreas. hotéis) oi. cid11dào) 
filipino~ tem cada ve1 menol, 11uto­
nomio para decidir '>Obre as suas 
ncces:.1dadcs pcs,oais O trabalha­
dor não só é privado das possibihda­
dci. de comunicar com 12s seus fam1· 
hares distantes, como é submetido 
continuamente a uma doutrinação 
ideológica conduzida por forças 
invisíveis. que disfarçam num pscu­
dodivenimcnto uma imagem de 
l>ubmi.s~o. 

Nenhuma outra tecnologia pene­
trou tão profunda e 1mpercep11vel 
mente na consc1ênc1a humana como 
a comumc11ção de massas A 
1deolog1u do desenvolvimento 
oculta a receita da perda da \obe­
ran1a nacional. da pan1c1pação da 
capacidade de dcscnvolv1mcnto de 
uma tecnologia própna e de poder 
de dec1sao ind1v1dual. Stgnificu. cm 
resumo. a perda do orgulho e da 
dignid11de O 



eu LT u RA1111111111111111mm11m111111111111111111111m11m1mmm1111111111111111111111111111111111111111111111111111~111111111111111111 

«Em Angola, vivem-se os livros 

que se hão-de, um dia, escrever ... » 

«Quando se tem um país para reconstruir, quando há que sangrar e 
cravar os pés na terra para a defender da agressão do apartheid, fazer 
literatura não será subsidiário?», pergunta Luandino Vieira, um dos mais 

importantes autores angolanos 

U M dos mais 1mponantes au­
tores angolanos, e sem dú-­
v1da o mais lido no estran-

geiro. deixou de escrever desde que 
saiu do campo prisional do Tarrafal, 
em 1972. Nestes oove anos, todos 
os títulos que de Luandino Vieira 
surgem nas livrarias são reedições 
ou textos ioédjto~ produz.idos ao 
longo dos oni.e anos que passou nas 
cadeias da Pide. «Sou muito pregui­
çoso, levo muüo tempo n digerir a 
realidade. Não posso escrever sobre 
o que se passou ontem•. 

A estas razões, que o escntor diz 
fazerem pane integrante da sua ma­
neira de ser. há que juntar (após os 
primeiros anos de liberdade que 
aproveitou para «retomar fôlego• ) 
as tarefas poUticas que lhe foram 
confiadas com o nascimento da Re­
pública Popular de Angola. Exerceu 
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Carlos Pinto Santos 

sucessivamente os cargos de Oi.rec­
tor dos Programas da Televisão, Di­
rector Nacional do Departamento de 
Orientação Revolucionãria do 
MPLA-Yf, e coordenador da co­
missão instaladora do Instituto An­
golano de Cinema, função que de­
sempenha actualmente. Ocupou. 
igualmente, o cargo de secretário­
-geral da União de Escritores Ango­
lanos em todas as direcções eleitas, 
até ao fim do ano. 

A primeira abordagem, a situação 
ewtorial das seis dezenas de escrito­
res angolanos inscritos na União não 
difere muito da de Luandino Vieira. 
«Os escritores angolanos estão hoje 
a viver os livros que se hão-ee es­
crever•. Mas seis anos de indepen­
dência não fornecem jã suficiente 
experiência vivida, digna de ser fi . . 
xada em texto? « Os temas existem jã 

desde o inicio da vida independente 
do país. Temas não só variados, 
como riquíssimos, que os escritores 
têm estado a viver, quer directa quer 
indirectamente. Alguns, porém -
ressalva Luandfoo Vieira - já se-­
dimentararn experiência que lhes 
permitiu escrever e publicar títulos a 
incidirem na realidade dos últimos 
seis anos: Dundem, Costa Andrade, 
Manuel Rui. Pepetela. 

Uma bibliografia na prisão 

José Vieira Mateus da Graça, 
nascido há 46 anos na Lagoa do 
Furadouro. na província portUguesa 
do Ribatejo, foi para Angola tinha 
um ano de idade. Nos bairros luan­
denses cresceu, aprendeu a ler, co­
meçou a escrever como cidadão an­
golano. À sua cidade foi buscar o 
seu nome literãrio. 
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Participante em todas as activida­
des cultura.is que a partir da ~ada 
de 50 serviram de veículo dinamiza­
dor à conscãlncia nacionalista (•na 
prática culrural, desde o início, lf. 
nhamos deliberadamente intenções 
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políticas•) Luandino Vieira não es­
capou à repressão colonialista. Em 
1959, a Pide prendeu-e por alguns 
meses. Dois anos depois, a onda de 
prisões que se seguiu ao 4 de Feve­
reiro de 1961 levou-e de novo ao 

ctrcere. Acusado de ser membro 
efeclivo do MPLA, foi condenado a 
14 anos de prisão. Cumpriu onze, 
oito deles passados no campo de 
pri ,oocuu~ do Tarrafal. cm Cabo 
Verde. ..o Tamúal foi paro nós 
(nac,onaJistas africanos) um campo 
diferente daquele que os an1i-ías­
c1i.tns ponugueses ccnhcceram. 
Connosco tratava-se de destruir a 
pcMnalidade nacional. Sendo. nos 
úh1mos 1empos, mais no domínio do 
pl>icológico do que no t1sico.• 

Em 1965, a Sociedade Ponuguesa 
de Escritorc alribu1u o Grande 
~mio de Novehs11ca a Luandino 
Vieira pelo livro de contos (•estó­
nas• chama-lhe o autor) 
•Luuanda•, publicado no ano ante­
rior na capital angolana e já pre­
miado. Esta distinção a um •lcrro­
n\ta• que não deixava de o ser por 
mu110 branco que fosse, e que o 
regime tão severamen1e condenara, 
foi coru.iderado pelo governo fas­
cista como um ac10 deliberado de 
traição à pálria, um punhal nas cos­
tas dos soldados portugueses que 
matavam e lllOrriam na guerra co­
lonial . Duran1e a encenação mon­
tada para o efeito, a Sociedade Por-
1uguesa de Escritores ! assaltada, 
saqueada e extinta Salvo algumas 
excepçõe que na hmória não mere­
cem registo. os escri1ores e u11clec-
1uais ponugueses manifestaram em 
todo o processo uma atitude digna e 
solidária. (•Havia o !Nrigo da rt· 
pressão, havia o perigo da prisão. 
havia o ptrigo da 1Nrseguição, mas 
todos enunduam que acima da sua 
comodidade individual havia qut 
estar com luandíno Vieira. Pri­
meiro porque a qULJl1dadt da sua 
obra o impunha, e dtpo1s porque lhe 
era dtvida a solidariedadt polf11c-a 
Os inreltctULJis portugueses coloca­
ram-st assim ao lado das intelec­
tULJis angolanos, num momento 
particularmtntt diflcil para ambos. 
lrmaMram-se 11/J lwa - e esta seria 
a conclusão a tirar•. Manuel Ftr· 
reira tm •luuanda/Sociedade Por­
tuguesa de Escritores - um caso de 
agressão i<kológica • J 

Durante os onz.e anos de prisio­
nell'O, Luandino desenvolveu in· 
tensa act1vidade litertría De 
•Luuanda•, escrito num.a cadeia de 



Luanda a • Loun:ntmho Dona Sousa 
Nero e Eu•. saído recentemente. a 
bibliografia de Luandino Vieira 
fonnou-sc na prisão: • Vidas No­
vas• . • Velhns Estórias• . •No anti­
gamenre, na Vida-. 0 Nós, os do 
Makulusu• , •Mocandumba-., «Jouo 
Vêncio: os Seus Amores•· 

• Laurentinho 6 um fecho de tudo 
o que escrevi no TWTUÍal flo1 escriro 
em dois ou rrês meses, anrel, de oir 
para ser colocado em Lisboa, cm 
liberdade vigiada, no exílio. Prali­
camenre 6 a última coisa que es­
crevi Parece-me que agora para vol­
tar a escrever haverá um cone em 
n:Jação a ei.Ul escriui. Em relação a 
rodo o meu trabalho literário não 
penso que ~ja um trabalho funda­
menl81, mas 6-e cm lermos de lin­
guística, o terminus de um processo 
de insp1raçuo. de rccriaç.io, de tra­
balho sobre a língua de um ponto de 
vista de abl>orção dos elementos de 
uma linguagem cultural. de n:cria­
çáo cultural desses clcmcnros. • 

Brigada J ovem 

Quando se tem um pnfs para re­
construir, quando há que sangrar e 
cravar os p6s na terra para a defender 
da agressão do apartheid. fazer lite­
ratura não <;<:rá sub~idiáno? Para os 
escritores angolanos. portanto pro­
dutos da literatura angolana, ·ango­
lana' vem antes de 'literatura· . Sa­
bemos muito bem que temos de 
construir primeiro uma nação para 
depois fazermos a lireraturn. Mas se 
a considerarmos como um dos meio~ 
de construir essa nação. então fare­
mos isso simultaneamente, sempre 
que há possibilidade de tempo e es­
paço psicológico para criar imedia­
tamente essa literatura•, 

Mas se a dificuldade de encontrar 
esse tempo e espaço psicológico 
tem impedido os velho~ (em que 
Luandino, cúmplice irónico, se in­
clui) de exibir bibliografia farta de 
tempo presente - as tarefas no apa­
relho de Estado ou no Panido não 
permitiram a consumação do pro­
JCCto de Agostinho Neto que rcdui.ia 
11 quatro ou cinco dias a semana de 
trabalho de • tipo imediato• dos cs­
cntores, libertando-os nos restantes 
para inteiro criação lirerária - uma 
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nova literatura fermenta, organiza­
-se na Juventude de Angola. 

A brigada Jovem de literatura 
- falada com entusiasmo cm todas 
as conversas de Luandino Vieira que 
toquem projectos culturai!> do \Cu 
pais - agrega em Luanda (mais 
brigada!> estão a formar-se noutras 
cidade!. angolanas) cerca de qua­
renta estudantes, trabalhadores, 
membros das FAPLA Con~tiluída 
por determinação dos próprios jo­
vens, que fizeram um acto de pro­
clamaçao, um regulamento, e abri­
ram uma pequena sede na umvers1-
dade, a brigada de literatura publica 
caderno~. um boletim ( Aparição-) 
onde se imprimem os originais dos 
,;cus membro!>, vai sair com um pe­
queno Jornal, A Paliçada, que 6 um 
tírulo dum pequeno poema de 
AgostmhoNeto,eorganizadebatcs 

Luandino recorda uma dessas 
sessões com Pepetela em tomo de 
•Mayombe•; -uma tarde memorá­
vel, onde os jovens deram mostras 
de uma extrema vivaciiade e com­
preensão da ligação do:, fenómenos 
literários aos políticos e sociais. O 

entusiasmo demonstrado nesse en­
contro tranquilizou-me. Nós, o~ 

velhos-. já temos a quem passar o 
te~temunho. A brigada 6 a grande 
reserva de optimismo da literatura 
angolana 

A União de Escritores 

Fundada em I O de Dezembro de 
1975 por uma vintena de autores, a 
União dos Escritores iniciou desde 
logo a actividade edirorial para su­
pnr a total inexistência de editoras: 
Os escrit.ores angolanos tinham 

muitos originais, era necessáno 
publicar. A literatura angolana era 
conhecida um pouco mitologica­
mente, falava-se de uns livros. de 
uns poetas, mas nunca tinha sido 
feita uma publicação sistemática. A 
União encarregou-se disso.• 

De mil e taJ exemplares saídos no 
primeiro ano, atingiu-se meio mi­
lhão em 1979, representando cerca 
de quarenta títulos de vinte escrito- . 
res. «Foi o ano máximo. Depois 
disso a actividade tem cristalizado e 
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LUANDINO VIEIRA 

A VIDA VERDADEIRA DE 
DOMINGOS XAVIER 

esses índices. que já representam 
um avanço muito grande, não 
devem ser ultrapaJ>~ados tire,e­
mente. As condições para superar 
CS!ieS número!> neces.sit311l ainda dt 
ser cnadas. o que não é possível 
agora com a invasão <;ui-africana. A 
desestabilização que esta tem pro­
vocado no país ressente-se também 
em toda a actividade cultural e. con­
sequentemente. editorial. Muitos 
dos rccursoJ> disponíveis tém sido 
canalizados para a defesa e segu­
rança do pais, e não podem ser mais 
generosamente distribuído~ à cul­
tura e a outras actividades•. 

Qualquer título publicado pela 
União é tirado a cinco mil exempla­
res. seja prosa ou poesia. Sempre 
que uma edição tem sucesso, esta é 
passada a edição de bolso que pode 
atingir 20 mil exemplares. A União 
não tem praticamente lucro com 05 

livros que edita. É espantoso como 
alguns livros se esgotam num país 
com uma tão grande herança de 
analfabetismo. Por exemplo, 
Mayombe esgotou-se em 3 sema­
nas•. 
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Negritude 
e Angolanidade 

É conhecida a imponância polí­
tica que, em toda a acção cultural, a 
literatura teve nos dois clecemos que 
precederam a independência ango­
lana. Primeiro nos anos cinquenta. 
como meio de ~nsibilizar e doutri­
nar. mai~ tarde revestindo formas 
evidentes de actividadc nac1ona­
l~ta. 

Nesse sentido, que impacto pro­
vocaram ou provocam num escritor 
angolano as 1ese.s da -ncgntudc• 
que tiveram. entre outros. Senghor 
como teórico? 

«Entre nós essa!> teses foram um 
-assunto muito pacífico. Sabemos 
que houve reacções muito contradi­
tórias à questão da negritude, que é 
um moyimento muito antigo Em 
toda a Africa, hoje, se não está ul­
trapassado. foi pelo menos colocado 
no <;eu devido lugar Teve uma fun­
ção extremamente pos111va na re­
descoberta da identidade culll.lr31 
africana e nas propostaS estéticru. 

que apresentou, como aliás toda n 
poesin de Scnghor, apesar de ter 
sido bastante contestado por escrito­
res que utilizarnm n lfngua inglesn, 
sobretudo nn Nigéria. Em Angola, n 
influêncio da .. negritude» foi miti­
gada e deu-se mnis par ra:roes ele 
iúinnaçúo palilica do que propria­
mente par n11..ões de natureza literá­
ria. Movimentos como .. Vamos 
descobrir Angola• e «Os novos inte­
lectuats de Angola• eram já muito 
maduros em tennos nacionais. A 
companente continental do litera­
tura africana linho o seu lugar dia­
léctico dentro do nosso conceito de 
htcraturo nacional angolana; diga­
mos que a negritude tomou imedia­
tamente a fonna de angolanidadc e, 
partanto. os efeitos negativos ou 
apontados como tal nas 1eonas de 
Senghor não tiveram practicamente 
efe110 entre nós. Porque isso poderia 
ter dado lugar a uma autenticidade 
muito duvidosa do ponto de vista 
sociológico e político.• 

Esta i a poesia do dt!st!nrai<IJ­
menro. Os seus mais altos represen­
tanrt!s são os poetas que se expri­
mem em frances. Esta poesia não 
chegava aos povos africanos, qut! 
são o repo.fitório das nossas cultu­
ras. Poesia pensada nos gabinetes 
de esmdo apenas rinha longínquas 
ligações com os verdadeiros pro­
blemas da realidade social. 

• Encarava-se u geral um entender o 
parricular . Agostinho Neto in 

Mensagem . Lisboa, 1960. 

Teatro e cinema 
em Angol.a 

• O teatro de textos - diz Luan­
dino - é incipiente. Os autores an­
golanos são um bocado avessos a 
escrever teatro. não há expenência 
nem tradição. O povo, porém, man­
tém uma grande riqueza his1rión1ca, 
dir-se-ia que está constantemente a 
representar aquilo que vive. pelo 
que existem muito boa~ passibilida­
des para o teatro • 

À escola de teatro foi dada priori­
dade na formação de monitores tea­
t.nus que actuam nos bairros. escolas 
e fábricas onde já existem grupos 
amadores levando à cena pequenas 
peças escritas por eles próprios. 



Nessas representações são sobre­
tudo criticados os aspec1os da vida 
quotidiana: o preguiçoso, aquele 
que desvia ma~ria prima da fábrica 
para trabalho J?l'Óprio, o burocrata 
ou o corrupto. E deste modo deseru­
penhada uma importante função 
crítico-pedagógica. 

•O cinema é uma questão ornito 
séria• diz Luandino, director do 
lnstitu10 Angolano de Cinema. 
•Angola nunca tinha feito cinema e 
criar uma cinematografia nacional é 
uma decisão e uma tarefa a cumprir 
até ao fim deste quinquénio de 1985. 
Estão a ser instaladas as estruturas 
que permitirão a passagem do ci­
nema artesanal ao industrial• . 

Desde 1975 que jovens angolanos 
têm estado a ser formados como 
operadores de som, imagem, assis­
tentes de realização. Começaram na 
televisão passando depois para o 
lnMituto de Cinema, que entretanto 
se criou A produção tem-se limi­
tado a documentários e a um jornal 
filmado realizado duas vez.cs por 
mês, que é exibido em quase todo o 
país onde a televisão não chega. 
Esta cobre, actualmente, a zona de 
Luanda. Benguela e muito recente­
mente a cidade de Huambo. 

A primeira longa metragem de 
ficção foi feita em 1977. • Faz lá 
coragem camarada-: é uma recria­
ção diante da cãmara da libertação 
de Benguela por um grupo de com­
batentes que nela tinham partici­
pado . .,Af ficou demonstrado que 
ainda não tínhamos fôlego (apesar 
da experiência ter sido muito boa) 
para iniciar o cinema de ficção . O 
realizador teve de fazer tudo, de­
sempenhar as mais diferentes tare­
fas. Necessitamos criar primeiro 
uma estrutura inicial e um pouco de 
produção. para depois realizarmos 
filmes que mereça a pena ver•. 

Em 1982 deverá começar uma 
longa metragem de ficção em co­
·produção com o Instituto Português 
de Cinema baseado no romance de 
Castro Seromenho •Terra Morta• . 
para o qual foi convidado o realiza­
dor português Luís Filipe Rocha. 
Com outros países de língua portu­
guesa estão em vigor acordos de 
intercâmbio de filmes e foi con­
cluída uma co-produção com Mo-
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çambique sobre o processo de iode-­
pendência do Zimbabwe, apresen­
tado em Novembro no Festival de 
Leipzig. na Republicà Democrática 
Alemã. 

De um conto de Luandino Vieira 
( •A vida verdadeira de Domingos 
Xavier») foi tirado o argumento para 
«Zambizanga», de Sarah Maldoror. 
que é hoje um marco do cinema 
africano. Esse filme correu o mundo 
como um grito de denúncia da re-· 
pressão colonial e levou a que mui1a 
gente começasse a saber que o povo 
angolano existia, lutava e morria 
pela sua liberdade. E agora Luan­
dino, algum projectoespecífico para 
algum filme? 

\ . 

.J 

«De um modo geral trabalho com 
todos os realizadores na fase de dis­
cussão da ideia, da apreciação do 
guião e depois quando o filme entra 
na montagem. Mas é uma acti vidade 
puramente informal. Não faz parte 
das minhas prerrogativas meter-me 
na realização dos filmes, isso é ta­
refa dos realizadores de cinema. 
Bom. tenho uns guiões, umas estó­
rias que é muito possível que ve­
nham a dar guiões de filmes. Porque 
temos essa orientação. a Ligação dos 
escritores ao cinema. Porque a lite­
ratura angolana é relativamente 
rica, ela pode dar-nos muitos temas. 
muitos assuntos. E aos escritores é 
exigida a produção de textos e 
ideias! O 
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Moçambique 

Co-produção 
para formar cineastas 

Partindo da associação com outros pafses africanos, 
o Instituto Nacional de Cinema começa a criar um 
novo sistema de produção de filmes 

M OÇAMBIQUE e Angola 
ac3bam de realiui.r uma 
co-produçào no campo c1-

nematográfico que de-.em não só 
marcar uma importante etapa naco­
operação entre os dois pai:.es. como 
ainda delinear tipo:1 de projecto:1 que 
ln1en, snm ao desenvolvimen10 da 
África neste campo. O 1ema abor­
dado na película tc«m-roncluida é 
a Independência do Zlmbab,,e, um 
proces.w polltico que envoheu pro­
fundamente os povos daquelas ti'!:. 
e:<-colónias. Com um cus10 to1al de 
3 milhões de meticais - cerca de 
860 mil dólares - o filme~ o resul­
tado do e forço conjunto num sector 
que no Terceiro Mundo esteve 
sempre sob a dependência directa 
dos centros de pt><kr. 

As equipas que participaram no 
empreendimento pertencem aos paí­
ses produ1orcs e os laboratórios uti­
lizado foram os do Zimbabv.e. ln­
glaterra e Portugal. Pam~ri M 

Zimbabwe (Viva o Zimbabwe) 6 um 
dOÇumentário com 50 minutos de 
duração e na versão origmaJ 6 falado 
em inglés e shona, o idioma bantu 
mais importante do pais. O:. seus 
realizadores tomaram como base 
para a elaboração da película filmes 
feitos por ocasião das eleições e das 
cerimónias que marcaram a inde­
pendência. A todo este material 
foram acrescentadas fotografias de 
igual valor histórico. 

•Operação Leopardo» 

A indústria cinematográfica em 
Moçambique, que já conta com ou­
tras obras realizadas nestes seis anos 
de independência, nasce com uma 

92 "**"°' terceiro mundo 

--aperaçao 
leoparda 

documentaria do: 

INSTITUTO NACIOMAl DE CIMUü 



função social definida. Ela é antes 
de mais nada um instrumento de 
educação e luto política. «Operação 
Leopardo•. para citar um exemplo, 
é uma película realizada no mo• 
monto em que as Forças Populares 
de Llbertaçíio Nacional lançavam 
uma grande ofensiva contra grupos 
contra-revolucionários que actua­
vam na província de Manica. Os 
terroristas recebiam apoio sul­
-africano e vinham a aterrorizar a 
população da zona. 

A equipa do lnstituto Nacional de 
Cinema acompanhou toda a etapa de 
preparação da ->fensiva que integrou 
efectivos de terra e ar. é apresentada 
ainda. em detalhe, cada dificuldade 
encontrada para chegar até ao alto da 
montanha onde estava instalado o 
acampamento dirigido pelos boers. 
Na pane final são mostradas pessoas 
que foram capturadas, com as suas 
respectivas declarações sobre como 
era feito o recrutamento pelo ini­
migo. O filme deixa a claro os mé­
todos utilizados pela contra­
-revolução - tais como raptos, 
chantagens, ameaças. etc. - para 
engrossar as suas fileiras. Algumas 
cenas foram reconstituidas. Outras, 
pelo contrário, são o resultado de 
um trabalho feito no próprio terreno. 

Em entrevista a cadernos do ter­
ceiro mundo, Samuel Matola, di­
rector do Instituto Nacional de Ci­
nema, fala sobre a realização de 
• Pamberi ne Zi mbabwe• e ainda dos 
demais projectos que Moçambique 
pretende desenvolver neste sector. 

«Pamberl ne Zlmbat,we• 

Como teve origem a presente co­
·produção moçambicano-angola­
na? 

Nesta wna do nosso continente, o 
cmema ainda está a dar os primeiros 
passos. A estratégia que nós adop­
támos, para além da formação de 
quadros a nível de cada país com os 
quais mantemos boas relações, 
como é o caso de Angola, é a de 
juntar esforços no sentido de desen-­
volvermos tam~m a nossa indústria 
cinematognifica. Dentro desta linha 
de pensamento e porque acredita­
mos que para alcançar isto há que 
realizar trabalho concreto, estabele-
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cemos o acordo de uma ·co­
·produção. 

Na altura em que ele foi feito, o 
tema mais importante na África 
Austral era a libertação do Zim­
babwe. Tanto Moçambique como 
An,ttola estiveram envolvidos neste 
processo, como países da Linha da 
Frente, tendo de uma certa maneira 
suportado esta guerra. Portanto, 
nada melhor do que um tema como 
esse para iniciar o desenvolvimento, 
na prática, do resultado da nosa re­
flexão. Foi então feito um acordo 
entre o Instituto Nacional de Cinema 
de Moçambique e a correspondente 
organização angolana. No nosso 
caso participámos com um realiza­
dor, um montador, um operador de 
câmara, o mesmo acontecendo com 
a parte de Angola. O ftlme Foi abor­
dado em todos os aspectos técnicos 
por trabalhadores dos dois países. 

Samuel Matola: 
.o Instituto 
Nacional de 

Cinema de 
MOÇ*fflblque 

lnten11flcar9 • 
produç6<> de 

ftlmee polltlco1 • 
d~coa• 

Como consequência das dificul­
dades encontradas - a elaboração 
da pelfcula coincidia com o p.róprio 
processo de fonnação de pessoal -
o filme só veio a ser concluldo de­
pois da independência do Zim­
babwe. Com o novo governo, foi 
poss!vel mesmo. em laboratórios de 
Salisbúria, revelar os originais e 
fazer as cópias finais. Outros filmes 
mais se segui.rão, abordando sempre 
temas que digam respeito a esta zona 
do nosso continente. 

Isso quer dh,er que há já planos 
para a realização conjunta de mais 
películas com outros países africa­
nos? 

Sim. Com a Tanzanla, por ex­
emplo, já temos um projecto que 
está concluido. É sobre o apoio que 
o povo deste país deu a Moçambique 
durante o processo da luta de liber­
tação nacional. O filme terá como 

, 
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e- do mm. •Pampen ne Zlm~ 

título Crossíng the Rl\'U e refere -
se 3 travessia do Rovuma a partir do 
território tanza.mano para o mo­
çambicano. Com o Zimbab\\e estão 
já a ser realizados contactos no sen­
tido de se estudar os mecamsmoi. de 
outra co-produção, de. ta vez sobre :t 
ajuda que o nosso p:us ofereceu no 
combate contta o regime mmoritá­
rio, racista e ilegaJ de lan Snuth e 
Abel Muzorewa. Nele serão focados 
os campos de refugiados estabelec1-
dos em território moçambicano du­
rante a luta contra o colonialismo 
britânico. 

A cooperação com estes paíse5 
abrange também a fonnação de 
quadros. Ela é parte integrante do 
processo de realização destas pelí­
culas. lsto é um principio estabele-­
c1do, para além da fonnação teórica 
que se possa dar. Os planos incluem 
o envio de pessoal para outros países 
da nossa área. O Zimbabwe, que 
dispõe de um bom laboratório, rece­
berá pes;;oal moçambicano para 
formação em películas a cores. Já 
com Angola foi estabelecido um 
acordo para que sempre que se real1-
:zem cursos de formação sobre ci­
nema seja -estudada a possibilidade 
de se enviar para Luanda, ou que 
venham a Maputo, trabalhadores 
como estagiáàos. 
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Como mcara Moçambique a 
possib,lidadr ele intensificar a cola­
boração com os demais paisu afri­
canos? 

Pensamo~ que isso será poss1vel 
na medida que se estreitem os vmcu­
los com os membro~ da Associação 
Africana de Cooperação Cinema­
tográfica. Em 1977, foi realizada 
uma conferencia em Maputo na qual 
compareceram países interessados 
na ex.i.)tência e de!>Cnvolvimento da 
orgaruzação. Num dos últimos en­
contros posterionnenre levados a 
cabo, chegou-se à conclusão que as 
acções de cooperação bLlateral e 
multilateral fariam avançar este pro­
)ecto que é muito mais amplo que 
uma mera colaboração cme1TU1to­
gráfica a nível da África. Este upo 
de relação enquadra-se pois no de­
senvolvimento deste plano da 
AACC. A Associação tem sede 
prov1sóna em Moçambique, que 
juntamente com a Tanzania e a Re­
,pública de Madagascar compõe a 
sua direcção. Há reuniões periódi­
cas de análise dos trabalhos já reali­
zados ou em curso. Oi. demais paí­
ses que a inregram são a Guiné Bis­
sau, Cabo Verde, Angola, São 
To~. Congo, Guiné-Conakri, 
tendo o Zimbabwe em princípio 

concordado em nderir embora mio 
tenha a.inda ingressudo formal­
mente. 

Cooperação e animação 

A rooperard<> 110 sector ci11emo­
tograjico foi ampliada a ou,ros 
continemes? 

Sim, temo:.. por exemplo. o pro­
jccto de co-produçao com a União 
Soviéuc11 de uma pelfculn sobre o 
desmantelamento da rede da CIA em 
Moçambique. O desbaratameto da 
rede subvcn.iva é um tema interes­
sante e all'8vés dos documentos que 
foram divulgados na altura veio a 
1déia de estudá-los e realizar um 
filme sobre o acontecimento. Con­
siderando que n noi.sa cinematogra­
fia está ainda a nascer, resolvemos 
procurar um país amigo que pudel>SC 
colaborar connosco neste plano, em 
regime de co-produção. A proposia 
feita à URSS fo1 aceite e neste mo­
mento trabalha-se no argumento 
desta película em que participarão 
moçambicanos e soviéticos. Ela não 
será rigorosamente uma ficção e terá 
partes baseadas em situações reais, 
concretas. E o resultado final será 
uma longa metragem em que a reali­
dade se alterna com a fabulação. 

No que diz respeito à América 
Latina, há um protocolo de coopera­
ção com o governo de Cuba. A in­
dústna cinematográfica deste país 
está a desenvolver-se e houve uma 
ofena para a formação de quadros 
moçambicanos em todos os níveis. 
Emcontra-se em fase de discussão o 
projecto de um filme, também em 
regime de co-produção, que aborde 
a situação da mulher no nosso pais, 
em especial daquelas que são casa­
das com mineiros 

Além desres projectos /ui ainda o 
de desenhos animados. Que pre­
tende o JNC com este tipo de produ­
ção? 

Consideramos que o cinema de 
animação é um meio muitoeficazde 
comunicação. particularmente nesta 
fase em que a utilização da imagem 
no nosso meio é ainda deficiente. As 



O cinema moçambicano vai levar 111' junto do povo ftlmu aobre problema 
ltC>clala, como o alcoollamo • o enatfabetlamo 

pessoas ainda não estão acostuma· 
das a receber ou enviar comunicação. 
atrav6s da imagem. O plano do INC 
é de tamb6m fonnar pessoal mo­
çambicano nesta área para que se 
possa produzir pequenos filmes a 
serem utilizados em educação, 
saúde etc. Foram contratados técni­
cos dinamarqueses que agora orien­
tam o curso de animação. 

Este tipo de filme será realizado 
cm primeiro lugar na desmistifica­
ção do próprio cinema. O INC re­
cebe com frequencia canas pergun-
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tando, por exemplo, como é poss1-
vel que um actor que .. morreu• num 
certo filme apareça vivo noutro. 

Há o problema de a situação da 
saúde em detenninadas regiões ser 
ainda muito precária, colocando-se 
pois a necessidade da população ser 
educada nos cuidados primários que 
uma comunidade deve ter. Neste 
momento encontra-se em prepara­
ção uma película que tem como tema 
os problemas criados pelo alco­
olismo. O 

Se os não encontrar 
na sua livraria 
peça-os directamente a 
AFRICA EDITORA 
Av. Principal, Mlraftores. 
Lot. 111, Loja e - ALGts 
1495U9boa 
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A dura luta 

pela sobrevivência 
Na Argentina, após cinco anos de existência 

quase subterrânea, os intelectuais 
começam a colher os resultados da luta contra a 

censura e a repressão policial. 
Há um renascer de actividades çulturais, 
marcadas pelo esforço de vános artistas 

PARA compreender este. e~­
fo~\ que podem ~"'Cr 
oolado e numcncamente 

csc~:. em comp:u.ç5o com a tn• 
ten~ produção cuhuntl realizaJ:i ah~ 
110 golpe mililar de 1976, e impor­
tante e~uecer os , alore~ usado~ llll· 
tcriormcnre para anah~ar o pro­
blema e ter em conta que todo o 
cmpreendímc:nto culluntl ~ boje na 
Argentina uma façanha . Porqu!'? 
Porque a dura snuaçáo poht1c<HCO­
oóm1ca e a falta de liberdade~ de­
mocriticas geram uma total carência 
de estimulos uiemos. 

As motivaçócs para produzir inte­
lecNalmente e,t.\o pnlicamence re­
d112Jdas aos e~úmuJo:. internos. que. 
dentro desse panorama,~ retraem . 
Diante da ~ss1ma situação econó­
mica, a montagem de uma obra de 
teatro, por e item pio, chega a ser um 
risco quase suicida de,·ido aos ele­
vado:. custos A estes aspectos 
tem-se que somar o medo de •dizer 
algo •• pela possivel tcpressão. 

Neste panorama etílico. as tenta­
tivas para manter a cultura, não só 
existem, como crescem de ano para 
ano, mostrando uma tenacidade 
maior que a imaginável. 

A desotdem e o medo que produ­
ziu o golpe militar, com a sua se­
~ncia de mortos. desaparecidos, 
exilados e uma feroz repressão, cria­
ram um novo tipo de anticotp0s 
Eles permitmun, tímida e depois 
mais audazmente, uma nova forma 
de conrcstação ao regime, no plano 
culluntl 

Esta atitude converteu-se em de- , 
safio quando, no Inverno de 1980, 
os intelectuais e artistas argentinos, 
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tttomando um hábito comum, ude­
riram, com as \UIS a:.sinaturas, a 
uma ,;olicu~ão publica. a pedido 
das Mães da Pla:.a dt! Maw,. que se 
tom~a n li. ln dl1:. desapareé1do~ e 
que c,tes ap:u-cçam com -.,dll fata 
atitude moo-.ou repre)âlm,; mu11os 
viram os seus nomes em nov~ hi.tas 
negras que os impediam de traba­
lhar; outros ~frcram ameaças ou 
agt,e'.'-!iÕCS, corno por exemplo. 
quando lhes atiravam ácido para 
cima dos carros. 

A defesa dos desaparecidos, e a 
oposição à censura foram os pnme1-
ros pontos de unidade e luta. 

O pais do J.ardlm de ln!â.oda 

Em 1979, a escritora Maria Elenn 
Wal h. que estende as i.uas activi­
dades à composição musical e à pe­
dagogia de vanguarda, publicou no 
matutino Clarln o artigo • O país do 
janhm de inflncia•. Nele faz uma 
parábola onde diz que a actual Ar­
gentina é como um jardim de inffin­
cia de velha e ret:rógada educaçao: 
cheio de monít0res que l!m corno 
missão cuidar que as crianças não 
façam nada fora do lugar destinado, 
e que respeitem as nonnas estabele­
cidas. 

Este artigo foi mobilizador. De­
monstrou, numa conjunção de raiva 
e valor, que havia coisas que deviam 
ser eitpressas publicamente e que, 
apesar do risco, era possível diz!­
-las 

Maria Elena Walsh publicou no 
mesmo diário há pouco tempo, •A 
educação para cortesãs•, onde 
questiona o ensino que as raparigas 

rttebem e cnuca a ordem tam11inr 
tradicional, no conreitto ru-gen1ino, 
tal l\rligo toma se -subversivo• já 
que, pnrn que subsmn o regime nu 
1on1ãrio. C\le necesslla manter a 
ordc:m a partir da célula pnmána, n 
famlliu . 

Na Argentina não ex,sie libcrdnde 
de tmpren!;8: dai tam~m o valor da 
e!Cntora o:. \CUS livros e discos, de 
uso hnbhual nas escolas antig11-
men1e. estnll proibidos e o seu nome 
figura nas h,ta\ negras do!. canais da 
telcvistlo. 

No Clar111 apan:ce a h1s1orie1a de 
Clemente • do descnblSta Calo1. 

Clemente é uma espécie de pAs..w-o 
com consciência de homem. que fi . 
lo•,ofa à maneira popular- e dia­
namente tt~ponde, !>ob este ponto 
de vista. oo~ remas do momento A 
inllaçáo 1cm ,ido o seu 1cma predí­
lecro ulumamente. 

Teatro aberto 

No úlnmos cinco anoi. o teatro 
foi o lugar onde. apesar dos riscos, 
alguns actore~ proibidos no cinema 
ou na televisão puderam trabalhar. 

Na Argentina. o cinema depende 
da supervisao da Secretaria de Im­
prensa e Difusão da Nação, e os 
canais da televisão são estalai~. 
Estes meios t!m uma lista de pes­
soas proibidas ou, como disse um 
funcionário, dos que «l!m que pas­
sar por um período de penit!ncia• 
Os teatros. quase todos privados, 
deram espaço aos • indesejávelS• e 
pennitiram a estreia de obras de au­
t0res argentinos que questionavam 
os comportament0s da classe ~dia 
•Convivência•, de Oscnr Viale, foi 
um grande hito durante mais de 
dois anos. Nela acruavam dois 
• proibidos -· Federico Luppi e Luis 
Brandoni, este presidente da Asso­
ciaçt,o Argentina de Actores 
«Conv1vênc1a- sofreu várias amea­
ças e este ano foi alv6 dn «operação 
gameitane• . Esta optraç.!ío consiste 
em acender pa.sulhas que provocam 
asfüua no público, durante espectá­
culos com artistas .. indesejávei6•. 
Esta campanha de terror não conse­
gwu alterar a vontade dos actores 
nem a dos especradores 

Em Maio deste ano, regressou à 
Argentina a actriz Norma Aleandro, 
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Quando Lula Brandonl 
da acordeto) aublu ao 

palco no Inicio do clclo 
Teratro Abano havia um 
cllma de terror na plltela. O 
teatro Plcadero fora 
Incendiado. Actorea como 
Alfredo Alón (ao melo) 
unlram-ae na defeaa da 
llberdade deexpreláo. Mu 
quando, dol• m"" depola, 
o clclo terminou, o públlco 
aplaudiu de pé (em baixo) 
numa demon'1raçio de 
aolldariedade ln6dla em 
Buenoa Alrea noa últlll'IOI 
cinco anoa. 

considerada entre as melhores do 
país, afastada da sua pátria desde 
que explodiram duas bombas no 
teatro em que actuava. Voltou ao 
palco com uma obra do peruano 
Mario Vargas Llosa, •A senhorita 
de Tacna • . Ao abrir-se a cortina da 
primeira apresentação, o público 
que superlotava a plateia ovacio­
nou-a durante dez minutos. Expres­
são de apoio à actriz e também de 
repúdio pela situação que provocou 
o seu exílio. 

O acontecimento cultural mais 
importante de 1981 foi o ciclo 
•Teatro Aberto• . Nele se juntaram 
todos os representantes do teatro ar­
gentino: autores, directores, lécni-· 
cos, actores. A proposta foi repre­
sentar obras de autores nacionais 
com um sistema de abono popular 
durante dois meses. O êxito foi total; 
acorreram 25 000 espectadores, que 
não perderam o seu emusiasmo e 
alegria apesar das grandes bichas 
para a compra de bilhetes. 

As sessões começaram dentro de 
um clima de temor no Teatro do 
Picadeiro. O mesmo foi incendiado 
uma noite e destruído totalmente. 
Os bombeiros, que chegaram tarde, 
afirmaram que não puderam fazer 
bem o seu trabalho pois .. não havia 
pressão nas saídas de água. . Em 
acto de protesto, o Teatro Aberto 
teve à sua disposição várias salas de 
Buenos Aires que ofereceram o seu 
espaço. Continuou o ciclo no -Ta-­
baris • . Encenando o mesmo, falou 
o dramaturgo Osvaldo Draglln, que 
anunciou a constituição de urna 
comissão para reconstruir o Teatro 
do Picadeiro. O público respondeu 
soltando balões multicolores. 

As revistas 

Humor é uma revista que teve a 
sua origem em Satiricon, proibida 
durante o governo de Isabel Perón. 
É uma publicação que ridiculariza 
personagens do governo, a censura e 
a mediocridade criativa que estacar­
rega. 

Num artigo sobre a actual eco­
nomia do pais. afirma: •Ocorre que 
nos cinco anos passados, ,doe. 
Martínez de Hoz e a sua equipa de 
jovens e distinros colaboradores 
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lll"end.-ram um lindo logumho. Pu­
seram uma madl'irínhn aqui. jogu­
ram um poun, de gai.olina acol;i e 
sopraram ate que apure .. -erum , igo­
m~a:, chama~ Se o~ b,.1mbe1ros 
lkam a olhar de longe. o tnet'.lndm 
dl.'~tl\\í até a~ pedra~ Amda que a 
metafora pan.·ça algo carregada. não 
encontro uma figura melh1,r para 
de~<. n:, cr a ..-r1:,1: 1:com,mica in­
guem abe e a água mio chega ao 
doutor Stgaut.u no,o min1s1m da 
Econ,,m1a. :-e a mangucirat 1:una 1111 
l>t.' algun~ do~ ~eu~ homcn, são. nu 
~alidade. inc1:ndium1~ di lan;ados 
1\1.tl> n:i,, l' d1f1.:1l pre, cr que. com a1, 
medida, uJoptaJa,. ll cheiro a 
queimad,, ,_. tome in:.urort;i\ d O 
dl'~c·nho qlll' tlm.tra c:.te antgo e uma 
tanaruga. com a cara do mmistn, 
S,gaut que tc,·a na sua .:asc3 um 
pan,te ,,b\lamente ,, econom1co 

Num pai:, :.em liberdade de lm­
prcn:.a. onde o JOmalbta e agredido. 
mdsi,e h~1<.am.:nte e,-ta re, 1:,t.:1 
mantcm , ".1 uma carac1cn,tica 
fundamental do humor argcn1tno a 
imnia qua~.: 1rr.-,ercnte Con:-cr\ a. 
readaptando-a. um3 lr-.idição que 
te,.: nng.cm nu circo rio-rlatl·n,.:: :1 

u·u,a do.. pohttt.·11!> e g,'l\emu, 

\1, d10.1 ·' c,,m11nirndt>tt é puhli• 
cada ha apn».imaJamente um an1> e 
meio e.> anah,a ~ produçõc .. cuhu­
nm Jo pai, , arre,énta art1g,1 '-·nti· 
nh e denun~·,a mju~tt,~ da Junln 
\.lilnar no campo da cuhura. :-;o 
numem 16 lê-!><! A cen:.ura ~van­
chiMa e:<pre,:,ou-:.e com toda a 
crue,a no rompimento do:. c,,ntratos 
- para citar d01~ casos - do:, au10-

res Carlos Somigliana e Aida Ben­
ntl.: por pane do Canal 7 

OJ. moci,ps'? Theram o atre, i­
mento de a)Stnar a lista onde se 
reclamava pelos desaparecidos • 

Tanto nos diários como n35 revis­
!~. as secções de canas dos leitóres 
fica repleta com temas censurados. 
O, leitores - o povo - também 
procuram fonn35 de manifestar o 
seu desconten1amen10 Para a pubh­
caçáo d35 canas é soliC"itado o nome 
e o número do documento de identi­
ficação do remetente. Os problemas 
abordados são criticas ã política 
económica. à censura. às diferem~ 
negociatas do governo. como por 
exemplo. a!> surgidas na construção 
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de auto-ei.tQldit:, pelu mun,c,pnh· 
dade de Buenos Aires. 

A litera tur11 

O ano de 1980 marc:1 á cdiçà1> de 
dua~ imp.1rtantes ntndns. amba" Je 
•. Jt,,res qu.:, i,cm em Buenm, Aire~. 

f-h>n:,. roubada~ n,,s Jardins de 
Qu1lmcs . d<' Jorge \s,,., e Rcspt­
raçao anilictal . de Ricardo Pigli11 

A..,,,. e um d"" C\<"rth>~~ mius 1m 
p.manti·~ d1>:. ilnlls 70 A wu no,·elu 

Q,. arrc~ntados . quí.' narrava o 
ma~l-a<'I'~ Jc :>O de Junh,1 dt' IQ73. 
organ11aJ,, p..,r Lopct Rega quando 
d,, rcgrc~o de Pcn,n à Arg.:nttnu. é 
um dos mun.·o:, da literatura argen• 
tina da d~ada • Flon::. roubadas- é 
um3 11nâlbe de certos personagem 
da decadu anteri~,r A dcdica1ória do 
hHo e um acm de ,nlcnttu. A Hn­
mld Conu. in mtnwriam·> Conlí e 
um Jtwem e:,ernor dc,11pnrec1do em 
11176 O li\ ro t um suces o ednonal 
que :.upera o~ 50 000 e,emplarcs. 

Em Rcsp1r-.1çào art1fical Ri-
cardo Pigh.1 con:.tn\i, iltra,é~ du 
eorrc~pnndênc1a entre um militante 
radical do, am,:. 30 e o ~eu ~obnnho. 
um tovem c!>Critor. -umn grande 
metáfora de tempo:. sombrios. em 
que () homéns parecem ne<:essitar 
de ar 11rt1ficial para poderem ~obre­
' l\er- . Incorpora o problema da 
emigração argentina e a sua integra­
ção na, ida quo11d1ana. Le-se. Meu 
querido filho nós. tua mãe: e eu 
, amos bem. contrnuando na mesma 
E.~pero que recc:b~ esta cana com 
saude. Tua mãe cada vez mai, ner­
vo!>a . De noue quase não prega 
olho. Tem medo que te possa acon­
tecer algo Continua, em Winnc:s· 
burg. Ohio'> Aqui de trabalho nem te 
conto e g .. nha-se cada vez menos .. 
Há muita preocupação; e~pero que 
estejam bem cm Winnesburg. Ohio. 
No mapa não figura: estivemos em 
casa de Don Crespo. vimos os Esta­
do!> Unidos da A~rica do Norte. 
v,moi, a província de Ohio. mas não 
encontrámOl, es~ lugar Tua mãe. 
preocupada dorme pouco O mais 
velho dos Weber pergunta-me por 
vocês cada vez que me vê: ele é o 
único que se anima e aproxima de 
mim .. ,, 

Os protestos 

Doante oi. dois ultnnos mel>es 
acontccernm os primeiras munifc~­
lU\.'Oe, de rnu. como hn muito nuo 
acontecia: entre outra~. a do:. cstu· 
dante~ do cnMne> ,ccundlino e II dos 
Jonrnhstas O prote:.to 1rndic1onul 
soma•i.e às novas formm; 111Wn!ndlli. 
nestes unos de repres,ao. Rctó· 
mandl) um costume dos caudilhos 
pohucos. os velortos de personali­
dade~ fomm cenário de 11c1os pohti 
cos camuílado~. l!m fins de 1980. 
por exemplo. mon-cu uma actri.e 
p11>nc1ra. Milagros de la Vcgll No 
~eu entem, seriam pronunciados 
dtsl·ur,os abertos comru u censura e 
11 pl"(l1b1ção II actores. 

Em Dezembro de 1980. 
realizou-se no teatro E/ Nacional um 
acto pela sobrevivencia do cinema 
argentino. diante da quase paralisia 
dn me~mo devido à crise econ<Í­
m1ca. censura e listru. negras. 
Refenndo-,e a estas. o actor Alfredo 
Akón db,e. -0~ perseguidos não 
lêm dividas para eom a JUS1iça e são 
levados ao ostracismo em 0agrante 
\ iola,;ão de um direito essencial: o 
do trabalho Alcón.: o mais impor­
tante ac1or argentine> Actualmentc 
apenas pode actuar em tca1ro: o seu 
nome é sistematicamente recusado 
na formação de elencos de cinema e 
telev,sao e aparece frequentemente 
em todas o~ lurns pel~ liberdades 
democráticas. 

Tanto Cl,ICS actos como a produ· 
çâo cultural têm carácter de heróíca 
resistência. porque produzir nas ac­
tua1s condições é um desafio onde se 
joga a vida e. no mínimo. a fonte de 
trabalho O clima existente. no qulll 
se tenta. e se consegue. preservar e 
criar novas form~ cuhurais. 
define-se neste parágrafo de uma 
cana recém-recebida da Argentina· 

... Aqui o medo é natural. da poli· 
eia. da inílação. do desemprego. da 
falta de dinheiro. enfim de tudo E 
ainda que uma pessoa não queirn 
nada com esse medo. ele penetra-lhe 
nos ossos .. 
• Mas apesar deste clima. a cuhura 
insiMe. através de produções con 
creias. em profct1.ear que a letargia 
não liérá eterna e empenha-se em 
continuar a llpostar na vida. O 
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